
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média..
1009,5 milibares, Temperatura média 29.90.
máxima insolação 46.90. mínimo 22.60.
(No Planalto média mínima 17.10.) Cumu­
lus, Stratus, Cumulunimbus, de meio claro a

encoberto à noite. Nevoeiro noturno. Tem­
po: Chuvas esparsas, possíveis granizos no

Oeste, passando a bom No litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas à noite.
Previsão: A. Seixas N etto

INCLUSÃO NA PM - A partir do dia 10. de março
próximo atê o dia 31 do mesmo mês, estarão
abertas as inscrições para inclusão na Polícia Militar
do Estado. Os candidatos deverão ser reservistas de
la. ou 2a. categorias; dispensados de incorporação
e isentos do serviço militar. Os interessados deverão
dirigir-se ao Serviço de Inclusão, no QG da Polícia
Militar, à Praça Getúlio Vargas, em Florianópolis,
munidos do Certificado comprobatório da situação
militar e de Certidão de Nascimento ou Casamento,

Florianópolis - sexta-feira, 25 de fevereiro de 1977 - Ano 62 - No. 18.629 � Edíção.de hoje 16 páginas - Cr$ 3,00.

SECRETÁRIOS E PRESIDENTES 'DE
, EMPRESAS PÚBLICAS COLOCAM·CARGOS

À DISPOSIÇÃO DO GOVERNADOR
� . .

.

O Prefeito da Capital também colocou o cargo à disposição e no documento redigido durante a reunião, o colegiado expressou que
assim procedia para deixar o Governador em liberdade para realizar as reformas, o que' pode acontecer até 15 de março. (P. 3).

Os campeões: Protegidos e Tenentes .

Primeiro a expectativa da multidão que rodeou aDiretoria de Turismo impedindo o trânsito naPraça xv. .. . " depois a explosão de alegria ressucitando o carnaval que se espalhou pelas ruas da cidade. (Página 16).

Em 'taiaí,
o Arbitral para'

.

, decidir sobre
o campeonato

•

catar.nense

,

Bispos definem-se a favor dos oprimidos"
: Foi' divulgado ontem o documento em que os Bispos do Brasil
·

apresentam princípios de conduta política aos brasileiros (pg 5)

,Depósito
compulsório para
'gás de cozinlla.
Fala-se muito mas
ninguém confirma.

Coliab tem.que
construir mais de
40 mil casas para

.

suprir o deficit
habitacional de se

.
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Pinheiro foi
.

preso e

"Acabadínho'

fugiu. Roubaram
até do Floph .
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A DIREITA ESPANHOLA ESTÁ. INDÓCIL:.
. .

.

Nova Iorque - O ingresso
de Israel e da União Soviética
no mercado de exportação de
armas para a América Latina e

agressiva política exportadora
da França modijicaram o quo
dro que tradicionalmente apre­
sentava essa região, da qual os
Estados Unidos e a Grã-Breta­
nha eram os fornecedores tra­
dici° nais.
Pats es pequenos, como

Honduras e El Salvador (que
em 1969 Se envolveram numa

miniguerra] encontraram na

Indústria Aeronáutica de Israel
um fornecedor de aviões a

bons'preços e condições. .

O Peru é a primeira Nação
da América do Sul que usa

equ ipamento soviético nas
suas Forças Armadas, inclusive
aviões, tanques e baterias an t­
iaéreas:

.

Um terceiro elemento no

quadro global que apresenta a

regiao em termos de forneci­
mentos militares é o de paises
geograficamente pequenos, coo·
mo o Uruguai, que invertem
grandes somas em seus gastos
militares, as quais, self'!:ndo
observadores diplomáticos,
estariam acima de suas possibi­
iiâades reais.

No plano bilateral, desta­
cam-se estes aspectos:

A partir de abrã próximo, a
União Soviético, fornecerá ao
Peru os primeiros caças-bom­
bardeiros "Sukhoi-iZ?", com
autonomia de vôo de 600 qui­
lômetros, capazes de voar a

grandes altitudes e a 400 qui­
lômetros por hora em níveis
que não permitem a sua detec­
ção pelo radar. O·contrato de.
compra. assinado em dezem-

AS ARMAS DA

AMÉRICA LATINA

bro último em Lima, é de 36
unidades.

O Peru adquiriu também da!
União Soviética aproximada­
mente 400 tanques T-54 e

xlre
Bogotá - O Movimento Esquerdista "Exército de Libertação

Nacional" (ELN) ameaça assassinar a embaixadora colombiana no

México, Maria Elena de Crov o, acusada de perseguir o povo em

conflitos recentes, Enquan to isso, o: presidente Alfonso Lopez
Michelsen ordenou a vigilância permanente para líderes sindicais
também ameaçados de morte pelo movimento.

Um comunicado do ELN enviado quarta aos meios de difusão da
cidade de Bucaramanga, no leste do país, revelou que "a ernbaíxado­
ra Maria Elena de Crovo será executada por membros do exército no

México". Maria Elena foi ministro do trabalho no governo de Lopez
Michelsen, sendo forçada a renunciar no ano passado em �oll'ência
de uma greve de 52 dias dos médicos da Previdência Soclaf"

Segundo o ELN, Maria Elena empreendeu "urna perseguição
disfarçada ao povo" quando exercia a pasta do trabalho foi também
'ameaçada pelo "M-19", organização subversiva da extrema esquerda.

Gustevo Dias Raga, um dos dirigentes da CTC e Tulio Cuevas.,
presidente da UTC (União dos Trabalhadores da Colombia) disselapl
recentemente que furam ameaçados de morte e que o governo nao

lhes ofereceu proteção alguma. ..

O comunicado do ELN criticou energicamente as duas grandes
centrais trabalhistas democráti:as (UTC e CTC), pois alguns de seus

líderes estão apoiando a candidatura do ex-chll_l1celei liberal Julio
Cesar Turbay Ayala a presidência. Segundo os terroristas, as eleições
de 78 não passarão de uma "farsa". O ELN revelou também que o

coronel Álvaro Bonilla. prefeito da cidade de Barrancabermeja, s-erá
também assassinado.

A cidade de Barrancabermeja; porto fluvial do rio Magd-alena. na.
região leste. possui a mlÜor re finaria de petróleo da nação e vem

exportando o produto há 50 anos.

O grupo guerrilheiro disse que sequestrará um govern�or e

pedi�á um vultoso resgate.· Os guerrilheiros esquerdistas realizam
sua<> opera;;ões com o dinheiro obtido com resgate e a<lsaltos a

bancos de pequenas cidades.
O pomunicado mencionou também II antiga luta entre os grupos

de extrema eSquerda. O ELN acusou o partido comunista colombia­
no, pró-sovi�tico, de ser o responsável "pelos reveses sofridos pela
luta revolucionária do país".

,� ,

�i� r
� "í., '

o presidente: neutro?
Bogotá - O presidente A1�',nso Lopez Michelsén convocou o

congresso para um período t se ões extraordinárias a·pwr da
próxima terça-feira, com a finalidade de aprovar a refonna eleitoral.

Essa convocação ocorre no momento em que dirigentes dos

partidoS überal e conservador exige� do .governo neutralidade .e
amplas garan tias para a campanha preSIdenCIal. As sessOes ex!raordi­
nárlas deverão se prolongar por 24 dias, tempo conSIderado
suficiente para a aprovação da nova regulamentação eleitoral
destinada a tornar mais ágil o processo de contagem dos votos,

permitir o ingresso dos grupos minoritários de oposição a corte

eleitoral e o financiamento estatal das custosas campanhas eleitorais.
Contudo, OS ex-presidentes Carlos Deras Restrepo, liberal, e

Misael Pastrana Borrero, conservador. advertiram que a reforma
eleitoral seria supérflua se o governo não se comprometer a observar
seu dever constitucional· de mànter�e neutro na luta tr!fl ada pelos·
divers·os grupos polfti:os em tomo da sucessão presidencial. .

Pastrana Borrem recorda que em 74, "como' governante, ofereci
garantias aos partidos e aos grupos sem limites nem mesquinhez.
Hoje. como um dos orientadores do conservadorismo, exijo essa$
mesmas garantias para meu partido".

Lleras Restrepo expressou em seu sêmanário "Nova Fronteira"
que é evident� que o presidente Lopez Michelsen não está sendo
imparcial nesta campanha eleitoral que terminará no próximo ano

com a escola do novo presidente e a renovação ,dos 311 membros do
congresso.

.

ASsinalou Lleras Restrepo que durante as eleições munkipais do
an o passado, "nem o presidente. nem seus assessores" se 1.;ostraram
imparciais e que.na atual campanha eleitoral há fatQs que demons­
tram igual conduta..

Port!t'Vozes do ex-presidente disseram que Lopez Michelsen est�
utilizando toda Íl força estatal no apoio da candidatura presidencial
do ex-chanceler liberal Julio Cesar Turbay Ayala.

Fome e

direitos
humànos

-

preocupam

.Cyrús· Vance.
L

Washington - O secretário de

es tado ·Cyrus Vance disse ontem

que a adrninistraç�o Jiinmy Car­

ter vai criar um "I1OV-() espírito"
para o programa de assistência
externa, com uma atenção cad�
vez maior ao problema dos direi­
tos humanos.

Segundo Vance. cada caso

especÍfko merecerá um estudo �
luz dos objetivos econômicos e

5-5� Segundo denúncia esta
semana o colonista Tad Szulc
num artigo publicado pela re­

. vista "the new republic'', alé...
de canhões de longo alcance
de 122 mm, e.J30 mm, bate-

riáS antiaéreas de quatro bocas
e 60 mm, e baterias de fogue­
tes Sam-3 Terra-Ar.
Israel é fornecedor de ma­

terial bélico para sete Nações
latino-americanas: Argentina.
Bollvio, Chile, Equador, Méxi­
co, Nicarágua e Panamá. se­

gundo o Instituto Intemacio­
nal de Investigação para a paz
(Sipri).

Em 1973, El Salvador COm­
prou 18 caças=interceptadores
MD-450 Ouragan; fabricais
pela França, máS recondicio­
nados por Israel, além de seis
aparelhos de treinamento Fou­
ga Magister. produzidos pela
Empresa Francesa Aeroespa­
tiale e 22 aviões Arava 201, a
um custo de 700 mil dólares a

unidade.
Ainda em 1973, o México

adquiriu cerca de 25 unidades
do modelo Arava 201 e a

Nicarágua 14 aparelhos do
mesmo tipo. Em 1974, o. E­

quador comprou 10 aviões
Arava 201. O Panamá com­

prou um jato de transporte
westwinâ ao preço de um mi­
lhão e seiscentos mil dólares.
A'Argentina adquiriu uma

quantidade não especificada
de foguetes mar-mar do tipo
Gabriel para sua marinha de

guerra, a. 90 mil dôlares cada
um, destinados, segundo a Si­

pti; a equipar duas lanchas
rápidas.
Ano passado, a Bolívia ad­

quiriu seis aviões Arava 201, e

o Chile comprou um número
não especificado de pgueté:
Shafir ar-ar, que custam 20
mil dólares cada um

Honduras comprou seis co­

If as- bombardeiros Super­
-Mystere, de fabricação fran­
cesa, mas recondicionados por
Israel, que montou nesses apa­
relhos turbinas norte-america­
nas Pratt anâ whitney; oque
provocou protestos dos Esta­
dos Unidos.

Um dos fatores de irritação
que toldaram recentemente as

relações entre Washington e

Jerusalém foi a decisão do

presidente Jimmy Carter de
não autorizar a venda ao Equa­
dor por Israel de 24 caças­
-bombardeiros Kfir, de sua fa.'
bricaçõa Acontece que esses

aparelhos são equipados com

motres fabricados pela General
Elétric e a sua venda a Israel
ficou condicionada ao não for­
necimento, posteriormente a

'outros países.
Escudo de todos os exérci­

tos modem os, a força aérea
tem sido a arma privilegiada na

compra de custoso material
sofisticado. Recentemente, o

Peru comprou 29 aviões Miro­
ge modelo V. fabricados pela
França e- 24 aparelhos F-5E
da Northorp, empresa norte­
americana, enquanto o Chile
adquiriu na começo de 1974

.

seis caças-bombardeiros
"Hawker Hunter da Grã-Breto-
nha.

-

por José Ricardo Eliaschevf da AP

jornalismo aos gritos de "libertem Sanchez Cov;
sa" e "viva as guerrilhes";'

.

O jornal liberal EI País disse que havia !rêi
jipes policiais no local, no momento da invasão·

Oito hores depois, a polícia retirou mais de 3Ô
jovens de 'uma taberna madrilenha que os direith
tas frequentam e prenderam 18 para interrogag,
ri� A polícia impediu que parentes e amigO!
avistassem os presos. '

.

Os incidentes da uníversídade foram o prime�
ro ato de violência politcana Espanha desde qu,
10 pessoas - três policiais e sete .civis - morrerarn
em janeiro. Nesta ocasíão, a policia prendeu.mais'
'de 250 esquerdistas para manter a ordem nas
ruas, porém unicamente deteve uns vinte direitis.
tas, inclusive a Sanchez Covisa, que 72 horai.
depois foi libertado.

A esquerda responsabiliza os guerrilheiros do:
Cristo Rey por mais de 200 ataques realizados'
nos ú1timos 18 meses, enquanto a polícia infoI.:
rnou que além de Sanchez Covisa, também os'
oito neofascistas italianos foram colocados a
dísposção da justiça, além de uma francesa e Um
espanhol presos na m�ma ação.

A imprensa espanhola observou que o govem ,

italiano poderia pedir a extradição dos presos
.. com sua nacionalidade. Em outra acão, as toreas
di segurança esp2lllhola já h·aViam prendido Gian.
carlo Rognoni, de 23 anos, presumível militante
neofascísta italiano. _.

,

A AAA disse em suas chamadas telefônicas aos,
jornais que distribuirá alguns documentos que'
comprometeriam o governo de Suarez se os:
italianos forem deportados, O jornal ABC cornen.:
ta, em editorial, a descoberta de armamentos e as

'

prisões feitas pela polícia, dizendo que ainda quepara os responsáveis essas ações tem motivaçoespolíticas, "para nós, parece simplesmente uma
ameaça criminal, com a possibilidade de que pode
correr mais sangue nas ruas -de Madri ou de
qualquer outra cidade espanhola",

E prosseguiu: "não e tolerável que, aproveita-.'
ndo a troca de circunstâncias polftices de nosso,
país, assassinos comprovados encontrem na Esps, :
nha refúgio e campo para suas práticas ériminais.
t, muito menos tolerável, que se especule que'
esta indesejável importação de terroristas se faz
com a intervenção de representantes de alguns
extremistas não menos indesejáveis".

Madri - Uma organização de extrema direita
ameaçou matar o primeiro-ministro Adolfo SU2t­
rez como vingança pela campanha governamental
contra o terrorismo. A informação foi divulgada
ontem por dois s de Barcelona, identifi­
cando a organização como a Aliança Apostólica
Anti-Comunista(AAA) e que a ameaça foi feita
por telefone.

Segundo os jornais Diário de Barcelona e

Mundo Diário as pessoas que telefonaram disse­
ram que o primeiro ministro, de 44, anos,
arquiteto de um programa de reformas pol iticas '

9ue busca liberalizar o regime pós-franquista, foi
• condenado a morte" por haver sido preso em

Madri um grupo de ultradlreítístas,
.

A AAA advertiu. também. que "o sangue
correrá pelas ruas se o governo insistirem realizar
as primeiras eleições parlamentares livres da
Espanha nos últimos 40 anos, marcadas para a

primavera".
.

Os dois Diários anunciaram as ameaças telefô­
nicas no momento em que a polícia madrilena
mantém incomunicáveis 18 jovens, como parte de
uma investigação do terrorismo de extrema direi­
ta - a primeira campanha contra esse setor desde
que Suarez assumíu o posto há sete meses.

Os 18 jovens foram presos quarta-feira, logo
que um grupo agrediu a golpes de barra de ferro e

cadeíradas os professores e estudantes na universi­
dade de Madri e num colégio de pedagogia. Nesse
inciden te. duas. psssoas saíram feridas. O fato
ocorreu 24 horas depois que a polícia anunciou o

desmantelamento de um bando terrorista interna­
cional na capital, aO prender o principal extremis­
ta de direita da Espanha. Mariano Sanchez
Covisa, e outras 10 pessoas, entre elas cito
neofascistas italianos.

A policia disse que Sanchez Covisa, presu­
mível chefe de um grupo terrorista denominado
guerrilheiros do Cristo Rey, foi posto a disposi­
ção da justiça para ser processado, porém se

negou a precisar de que ele era acusado.
Entretanto, vários jornais sugeriram que a

polícia podia ter evitado a sangrenta ação realiza­
da quarta-feíra pelos direitistas na universidade de
Madri, já que havia agentes no 'lugar em quese
registraram os incidentes. Porém a polícia não
atuou contra o grupo .que invadiu a faculdade de

�

COLOMBIA

IdiArnin agora teme urna i"vasão
(

-Nairobi, Quênia - O'regime
ugandense do presidente ldi A­
min, que disse ter sufocado no

começo deste mês uma tentati­
va de golpe apoiada por �over­
nos estrangeiros, anunciou on­
tem que teme urna invasão da

Tanzânia, I

A rádio de Uganda, contro­
lada pelo Governo, disse ter in­
formações de que a força inva­

sprase acha a apenas 10 quilô­
metros da fronteira de U.gan�
da.

Citando as palavras de um

porta-voz militar, a rádio disse

que se os tanzanianos "tenta­
rem penetrar um centímetro s

sequer em"território uganden­
se", as forças armadas "sobre­
tudo, a Marinha e a Força Aé­
rea, atacarão em profundida­
de" cOmo represália.

0-porta-voz, que se à�redita
ser o próprio Amin, disse que
não há motiv.o de alarma e·

acrescentOl�, sem maiores

explicações, que a fronteira de

Uganda com a Tanzânia per-

maneceria aberta.
.

São frias as relações entre

Uganda e Tanzânia, desde que
Arnin derrubou o Presidente
Milton Obote num golpe -milí­
tar, há seis anos.

A partir dessa data, Obote
vive exilado em Dar-el-salam.

Arnin acusou o presidente
Julius Nyerere, .da Tanzânia,
de ajudar Obote a montar a su­

posta tentativa de golpe no

começo do mês. Quarta-feira,
presidente ugandense acusou

ds Estados UnidQs, a-Grã-Bre­
tanha e Israel de apoiarem o

suposto complo.
Segundo decl�ou. Amin

quinta-feira a imprensa·estran­
geira em Kampala, esse plano
previa o uso de pála-quedistas
Norte-Ameriçanos, Britânicos
e Canadenses, lançados por a- .

viões - baseados aparentemen­
te no Oceano Índico - sobre
áreas-chave 40 País.

Amin disse, segundo a rá­
dio, que a força invasora tinha
ordens para assassiná-lo e reco-

'

·locar Obote no Poder.
O Presidente 'ugandense a­

firmou, de acordo com a rá­
dio, que armas chinesas desti­
nadas áos movimentos�àfrica­
nos de libertação entraram

contrabandeadas em Uganda,
com vistas ao golpe, por or­

dem de Nye E E.

Soldados ugandenses das
tribos Langi ,A.choli" ambas
cris tãs, teriam sido recrutados

para dirigir a força invasora e

ajudá-la a se apoderar de insta­

lações militares e governamen­
tais, segundo a rádio.

Arnin, membro da tribo mi­

n_oritária Kawka, Muçulmana,
negou quarta-feira que tivesse
iniciado uma depuração de
membros das duas tribo·s cris­
tãs nas forças armadas e no

funcionalismo público. Contu­
do, refugiados Langi e Acholi,
recém-chegados li Tanzânia,
disseram que centerias de pes-,

soas de seu grupo étnico foram
mort as por tropas leais a

Amin.

Segundo notícias circuladas

,\qp�, 40 soldados ugandenses
das duas tribos fugiram para o

Quênia, a fim de escapar ao

massacre.

O jornal Standard de Nairo­

bi informou ontem que chega­
ram ao Quênia a mulher e os

cinco filhos do Arcebispo
ugandense Janani Luwun, que -

morreu em circunstâncias mis­

teriosas na semana passada em
Kampala, depois de preso e

acusado de participar do su­

posto complo.
Um porta voz da igreja an­

glicana na fronteira diss.e que a

viúva de Luwun não entrou

em contato com as autori­
dades eclesiás ticas da. cidade

onde, segundo o jornal, solici­
tou asilo.

O Departamento de Estado

considerou "absurda" a decla­

ração de Amin no sentido de

q}le os Estados Unidos· esta-
• vam envolvidos numa conspi­
ração para derrubá-Io.

LíDER CONTROVERTIDO
(uma análise sobre ldi Amin Dada feita por Andrew TorclJ.ia, da�sociated Press)

.Além desses, houve ainda a ameaça de execução do professor
inglês Denis Hills e o ataque israelense ao aeroporto de Entebbe

. .

Idi Amin tomou o poder em Uganda num momento de gran-
des dificuldades, e desde então .' sempre parece feliz

.

quando o Pais mergulha numa crise. E nessas ocasiões que irrita
grande parte do mundo com seus comentários e. ações insólitas.

As atitudes comedidas, o recurso à diplomacia, a rotina buro-·
crática parecem contrariar e confundir o antigo lutador de boxe,
cuja explosiva personalidade surpreende com frequência o mun­

do.
Um fato inegável, relàcionado com a polêmica sobre se Amin

matou ou não pessoalmente, na semana passada, o Arcebispo
Anglicano Janani Luwun, e que poucas pessoas que o conhecem
duvidam que seja capaz de uma vingança pessoal desse tipo.·
Amin negou qualquer relacionamento com essa morte e disse

que Luwun e dois Ministros do seu gabinete morreram num aci­
dente automobiUstico, depóis de serem presos por planejar a sua
derrubada. Mas, alguns ugandenses e outros africanos da região se

recordam de quando, ap6s uma jru_strada tentativa de golpe,
Amin arrastou pela residência presidencial, sangrando e semi-des­
nudo, o corpo de um ex-funcionário do governo.
Em outra ocasião, circulou uma versão de que ele colocara

numa cela o cadáver de um opositor e depois lhe fizera um longo
sermão sobre as virtudes da lealdade.
A história de Uganda está funcada de violência e acontecimen­

tos inusitados desde que Amin derrubou o presidente Milton
Obate, a frente de uJiJõ rebelião militar, em 25 de janeiro de
197j.
Entre os acontecimentos pode-se mencionar: o assassinato de

dois jornalistas norte-americanos que investigavam um leval1,te
militar em Uganda Ocidental; a fracassada invasão, a partir da
-Tanzânia, dos partidários de Obote; a çaptura de um avião cheio
de voluntários do corpo da paz dos Estados Unidos, suspeitos de
serem agentes de Israel; a expulsão de 40 mil asiáticos para rom­

per o controle que mantinham sobre o comércio ugandense.

para libertar os reféns das mãos de cf1Ptores prOopalestinos.
Ao que parece, Amin criou alguns desses incidentes para atrair

a atenção do mundo sobre si Por mais desagradáveis que fossem
os fatos, tinham sempre um lado cômico para ele. Um exemplo
disso foi a vez em que oficiais britânicos enviados para resgatar
Hills tiveram de se inclinar profundamente a fim de poderem
passar sob o bab;issimo umbral da Choça Tribal de Amin.

Há três anos,. alguns diplomatas ocidentais calculavam que o

número de pessoas mortas por tropàs ou esquadrões presidenciais
especiais subia a 100 mil. Estimativas recentes da anistia intern(}o
cional elevaram essa cifra para 300 mil, '!mbora poucos observa­
dores independentes possam afirmar que têm conhecimento de­
talhado dos acontecimentos em Uganda, onde a imprensa é total­
merzte controlada.
Amin sobreviveu a doze atentados contra o seu rJoder ou a sua

vida em· seis anos. Enquanto a sorte lhe sorrir, Uganda parece
destinada a maiores convulsões, por causa da política tribal·e

religiosa de Amin.
O presidente ugandense deu postos-chave militares e civis a

membros da sua tribo, os Kakwa. Oriunda do norte do pais, ela
conta, aproximadamente com 50 mil membros e é de fé muçul­
mana.

Ao mesmo tempo; iniciou uma repressão contra as tribos A­
choli e Langi, muito maiores, mas que professam o catolicismo e_

foram partidárias de Obote. fiá dias, refugiados chegados a Tan­
·zânia disseram que Amin reiniciou o massacre dessas tribos.

.

Para alguns observadores, a superação da última crtse é prova
de que o poder de Amin continua incólume, mas para outros é

.

indícios te que se aproximam dias cada vez mais perigosos para o

presidente de Uganda.

militares. Ele admite que não há

solução para todos oS caSos; mas
a atenção cuidadosa dos objeti-

.

vos bás icClS e das necessidades
imed1�t2t> pódem tomar as deci­
S(y', mais> Íac;ts. '..

Pel'g'tlntado pelo senador Da­
dcl • '1o,pe sobre quais os países
f,s.via s1C·O afetados pela questão.
do,: Jir )S humanos, o secretá­
rio ."� .,5t�do mencionou li Ar­

gentiria e o Uruguai.

O Chile hllVia se retirado pre­
viamente do programa de assis­
tên ti a mili tar, e o congresso Se

. opôs nO ano passado a ajuda ao

Uruguai. Segundo fontes não
oficiais, a 2li Lida a Argentina foi
reduzida de 15 a 32 milhões·de
dólares nO nC1lo programa.

O secretário de estado falou
diante do congresso sobre os

objetivos do programa de assis­
tênCia externa, incluído na revi-

são do orçamento proposto ter­

ça-feira.
Jirnmy Carter aumentou, em

947 milhões o pedido por Ge­
rald ford· em dezembro, situan­
do o orçamento em 7 bilhões,
271 milhões de dólares.

Cyrus Vance disse que 60 por
cento de 1 bilhão, 355 mill1ões
solicitados na �sistência bilate­
ral para o desenvolvimento serão
concentrados em países com um

ingresso "per capita" mlfnor do
que 300 dólares, urna categoria
que em estatísticas de 1974
incluem só o Haiti (140) e a

Bolívia (270).
.

Vance. acrescentou <too a par­
ticipação norte-americana nos

bancos internacionais, para os

qÚ2ÜS se can'alizara o dobro da
assi'ltência büaterat. d�� eStar
excluída de qualquer considera­
ção polÍtica.

Massachusetts - Um dos implicados no caso Watergate, E.
Howard Hunt, declarou ontem que na época em que foi chefe de

selão da Cia tinha entregue dinheiro aos governos do Uruguai,
México e Japão. .

Acrescentou que estes pagamentos foram semelhantes aos que
foram feitos ao regime do rei Hussein da. Jordânia. Quanto ao
csso Watergate, ao.. qual chamou de "terrível tragédia", Hunt
disse que a cu!pa foi do então presidente Richard Níxon.. .,

As declarações de Hunt foram feitas durante sua primeira
entrevista à imprensa apôs ter saído da prisão onde cumpriu pena
por invasão ilegal nos escritórios centrais do Partido Democrata
no edifício Watergate,

Hunt disse' que Níxon _poderia ter impedido a "terrível
tragédia 'de Watergate se tivesse dito ao povo norte-americano
.que os indivíduos envolvidos na invasão dos escritôrios do
·Partido Democrata trabalhavam, para ele. numa causa que o

presidente considerava louvável.
_

Hunt, de 58 anos, hllVia sido encarregado de recrutar o grupo
que invadiu os eScritórios. Foi condenado de 30 meses a 8 anos
de cadeia. após ter confeSsado sua culEa e obteve a liberdade
condicional em troca de uma multa de 1 mil dólares. .

Diante da insistência dos repórteres a respeito dos pagamentos
efetuados pela Cia aos governos estrangeiros. Hunt voltou a
afirmar que eram costumeiros e legais, constando dos sistemas de
contabilidade da Cia como subsídios e deu como exemplo alguns
C2t>OS; como o da Jordânia:

"Este é urn dos muitoS subsídios p�os. Não sei se o rei teve
lucros pessoais· com isto. Acredito que não, pois na minha
opinião o dinheiro foi canalizadó �.para os elementos de seu

gC1lemo que cooperavam estreitamente com a Cia. Fizemos isto
com muitos gC1lernos. Quando fui chefe de seção no 'exterior,
costumava pagar ciftas substancilÜs a indivíduos dos _gov.ernos
locais, entre os quais estão os SelVi,;os de Informaçoes Uru­
gulüOS, mexicanos e japorieseS".

I

ImpriÚlêneia _

Bonn - O presidente dos Estados Unidos, Jimmy C:t_It�r, .

enviou uma .cl!!ta io ex-chanceler da Alemanha
Ocidental, Wil1y Brandt, em que .lamenta as "imprudentes"
acusações de jornais americanos contra o Chefe dó Partido Social
Democrata (PSD).

O partido divulgou o texto da resposta de Carter a urna carta
de Brandt na qual pede ao presidente para ordenar as autoridadeS
responsáveis deWashington, que esclareçam as "falsas" acu�ações
de que Brandt recebeu dinheiro da Cia.

Em sua respota, Carter deplora "as imprudentes acusações
·que lhe concernem, que apareçam em nossa imprensa" e expressa
9ue _pessoalmente lamenta a confusão que possam haver c311sado.
•

Des�aria que estivesse em mim poder'evitar que se formulassem
.

essas acusações sem fundamento, porém é o preço Cj,ue devemos
pagar pelo sistema de governo que ambos apreciamos', disse.

Acrescenta o presidente norte-americano que se sente "re­
confortado pelo :IMo de _que sua reputação como estadista e

dirigente não pode ser afetada por versões infundadas ".
Willy Brandt figura entre os diri&entes estrangeiros que,

segundo as versões originadas em varias tontes, receberam
dinheiro da Cillo As intormações sobre este �sunto começaram
com uma referência que assegura que o rei Hussein, da Jordânia,
recebeu dinheiro da Cia durante 20 anos.

Entre os mencionados como recebedores desses fundos
clandestinos também figuram o falecido Chefe do G.overno da
China Nacionalista, Chaign Kai Shek; 01 ex-presidente filipino
Ramon Mag'Iaysll; o i,)?residente do Zaire, Mobuto Sese S�o; o
ex-presidente da Coreta do Sul, Syngman Rhee e o ex-preSIdente
do Chile, Eduardo Frei. .

.

j "País da pátria'"

Com seu presidente acusado de tomar partido na campanha eleitoral e um grupo guenilheiro ameaçando de morte várias pessoes, este país sul-americano vive dias,movimentados.

islasaRleaçalll elllbaixadora
SUBORNOS-------..

Caracas, - o ex-presidente-Rafael Caldera, dirig.!:nte do
principal partido de oposição, expressou sua indignaçao pelas
acusações feitas nOS Estados Unidos ao presidente Carlos Andres I

Perez. porem conSidera que não devem ter o caráter de conflito
internacionlli ou ofensa à Venezuela.. .,

As declaraÇões do mais influente dirigente da oposição,
mostram amplas discrepâncias com os conceitos emitidos pelo
preSidente Perez quando rechaçou as acusações de hllVer recebido
durante 15 anOS, pagamentos daCia..

.

Referindo-se as declarações de Perez segundo as qU!lls a

Venezuela foi "injuriada na pessoa dó Seu Chefe de Estado".
Caldera expressou que se d�ia ter precaução ao dar ao incidente
o "caráter de ofensa à Venezuela". "Creio que só os País da
Pátria podem ter esse privilégio" lJ:;réscentou Calderà.

�--------------------------------------------'j

"As instituições financeiras.
internacionais representam com­

promissos comuns dos pa�es
ricos t; pobres de dar a mais alta
prioridade ao desenvolvimento,
deixando de I ado considerações

.

de ordem política", a::res'centou
o secretário de estado.

Não se toéou fundamente no

programa de
.
assistência militar

"porque as decisões abruptas

_desarticulariam os planos em

curso em outros países,· com

conseqhências politicas adver­
S2t>".· No futuro, disse Vance,

haverá maiores cortes. SegundO
ele. '�não podemos promover
uma diplomacia multilateml, o

� controle da proliferação de ar­

mas nucleares, a redução de

. armas conVencionais, e o terro­
rismo internacional num munda
assolado pela fome".
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adjetivos com vistas ao tado reinicia, amanhã,
encaminhamento e de- em Lages, as viagens de
cisão relativos à compo- serviço, com uma visita,
sição da futura comis- às 9 horas, ao 10 Bata­
são diretora de Vossa Ihão Ferroviário e parti­
Casa e à escolha do líder ciparido, às 1 Oh30m, das
do meu governo e da solenidades de' inaugu­
Arena na Assembléia, ração da nova ala da
Konder não acredita que Fundação das Escolas
com tal decisão (qualifi- Unidas do Planalto Cata­
cada como "um voto de rinense - Uniplac. Às
confiança e não 'uma 11 h30m, estará presente
demissão") possam ao lançamento da pedra
ocorrer "entendimentos fundamental da sede da

Secretáriosentregalll cargos para
Governador promover as lIIudança�

Os secretários de Es- O secretário de Im-

tado, o Procurador Geral prensa, Antonio Alves,
� do Estado, o Prefeito de Filho, ao distribuir aos'

Florianópolis, o repórteres a íntegra da

diretor-presidente da -nota entregue ao gover­

Companhia 'de Desen- nador pelo colegiado,
volvimento de Santa Ca- não quis fazer comentá­
tarina - Codesc - e o rios mais substanciais
diretor-presidente da

Companhia de Divulga­
ção do Estado de Santa
Catarina - Dicesc -,
durante a 58a reunião do

colegiado, realizada on­

tem, no palácio dos

Despachos, colocaram
os seus cargos à dispo­
sição do governador An­
tônio Carlos Konder
Reis para que ele possa
"promover, com plena
liberdade, as alterações
estruturais que julgar
mais convenientes".
No documento, elabo-

sobre as eventuais "alte­

rações de ordem estru­

turai,", mas, adiantou

que "até o próximo 'dia
15 de março, o governa­
dor deverá tomar as de­

cisões que julgar ade­

quadas, o que não signi­
fica, contudo, que, ne­

cessariamente, ir ao

ocorrer alterações na

equipe do governo".
O DOCUMENTO

O documento, enca­

minhado CIo governador,
é o seguinte, na íntegra:
"Excelentlssimo Senhor

rado é assinado durante Governador do Estado
a reunião, iniciada às de Santa Catarina. Os

, 09h30m e terminada por Secretários de Estado, o,
,volta das 11 horas, os Procurador Geral do Es­
membros do colegiado, tado, o Prefeito da Capi­
depois de reiterarem tal, o Diretor-Presidente
"inteira e completa soli- da Companhia de De-

,dariedade às ações e ati- senvolvimento .do I;,s,­
tudes de Vossa �xcelê,n-. tado -de Santa Catarina

.-
._

, Jft 9'Jr

cia", justifiéam a atitude CODESC o

tomada, lembrando "as Diretor-Presidente da
dificuldades de ordem Companhia de Divulga­
econômica e financeira 'ção do Estado de ?anta
que atravessamos e que Catarína - Dicesc "'-,
alterações deordem es- manifestando inteira e

trutural podem contri- completa solidariedade
buir para a, redução .de às 'ações e atitudes de

despesas de custeio", Vossa Excelência, na de-

Os Secretários, Prefeito de Florianópolis e presidentes de companhias estatais
colocaram ontem seus cargos à disposição do Governador Konder Reis, vara per­
mitir as alterações no quadro administrativo, que deverão ocorrer até u próximo
dia Lô. A decisão dos assessores do GOverno ocorreu durante a 58_a. 'reunião do

Colegiado, logo após a uma exposição feita pelo Sr. Konder Reis sobre a neces­

sidade de se adotar medidas de contenção de despesas.�Após o parecer individual
de cada membro do colegiado, todos assinaram e11J conjunto o documento
colocando seus cargos a disposição. O documento foi elaborado durante a reunião.

,

A 58a reunião do Colegiado

fesa dos superiores inte­

resse? 'do Estado de
Santa Catarina e consi­
derando as dificuldades
de ordem econômica e

financeira que atraves­

samos e que alterações
de ordem estrutural

podem contribuir para a

redução de despesas de

custeio, vêm, coletiva-

catarinense. Florianópo­
lis, 24 de fevereiro de
1977".

MESA DA ASSEM­
BLÉIA

Na abertura da reu­

nião do colegiado, d go­
vernador Konder Reis
ratificou a sua posição,
de não interferir no pro;
cesso sucessório da As-'

sembléia L,egislativa,

mente, colocar à dispo­
sição de Vossa Excelên­
ela os honrosos cargos
que exercem, para que
possa Vossa Excelência
promover, com plena li­
berdade, as alterações
estruturais e reorganizar
suão equipe de maneira

que julgar mais conve­

niente para a promoção
do bem comum do povo

Arena se reúneoutra vez

para disculi'r nova"mesa
Sem uma pauta defi­

nida, a bancada da
/vene 'vai se reunir tio-'
vamente hoje, a partir
das 20 horas, na sede
do diretó'rio regional
para discutir a eleição
da' nova mesa diretora
da Assembléia Legisla­
tiva, marcada para a

próxima segunda feira,
por ocasião da abertura
do período legislativo
de 1977.

Na opinião do líder
Nelson Pedrini, a reu­

nião 'de hoje diticit-,
mente levará a uma

conclusão definitiva,
"apesar de estarmos
nas vésperas da elei­
ção", Ele deixou trens­
'parecer ontem a preo­
cupação de que a Arena

poderá chegar na hora
da eleição "sem uma
definição conjunta",
Outra preocupação de
Pedrini ontem
relacionava-se com o

comparecimento dos

deputados, pouco moti­
vados diante das "pou­
cas possibilidades de
se chegar a um denomi­
nador comum, durante a

própria reunião da ban­
cada",
Outros parlamentares

arenistas presentes
óntem na Assembléia
comentavam que,
"nunca houve um pro­
cesso eleitoral notecis-

lativo estadual tão con­

fuso" e acrescentavam
que até na hora da elei­
ção "tudo poderá acon­

tecer, inclusive virada
de mesa", Segundo Ob­
servaram na oportuni­
dade, o MOB "se en­

contra no âmago da con­
fusão, pois nessas horas
decisivas o partido pa­
rece se transformar em
majoritário e inclusive
decide eleições",
As "negociações"

prosseguiram durante
todo o dia de ontem,
entre os parlamentares
que se encontravam na

Assembléia, envol­
vendo os nomes cota­
dos a pr��idência: Ans­
ticres Bolan,. Celso
Costa, Zany Gonzaga,
Antônio Pichetti e Octa­
cílio Pedro Ramos,

A reunião arenista de

hoje deverá se prolon­
gar até a madrugada e

será presidida pelo se­

nador Lenoir
'

Vargas
F_erreira e pelo líder Nel­
son Pedtini. Na manhã
de hoje Pedrini vai se
submeter a uma cirurgia
no dente, entretanto
disse ontem esperar.
"poder tomar parte na

reunião arenista ".
Ohtem não havia ne­

nhum deputado da
Arena otimista diante de
uma solução definitiva
para o problema e um

deles, inclusive, obser-

vou que "da reunião não .

dança de opinião em re­

teremos nem diretrizes, 'ação a decisão da
muito menos candi- meiorte'» Mesmo assim,
dato", alguns parlamentares
A grande preocupa- oposicionistas manifes­

ção junto a Arena se re- tavam preocupações de
laciona principalmente, que uma reuniêo reali­
com o fato de que se a zada no mesmo dia e

bancada lançar um quase na mesma hora
candidato, os descon- da eleição, "poderá ser

tentes venham a compor fatal para o partido,
e 'conseqUt1ritemente principalmente se a

eleger o novo presi- reunião da bancada for
dente com os votos da muito tumultuada e com

Oposição, div'ergências' pfofun-
"O MOB tem o' voto das",

decisivo na mãe", co- ÚLTIMO DIA
mentava um parlamen- O movimento maior
tar 'oooslcicniete, da Assembléia ontem
acrescentando que toi verificado no gabi­
"nem a disposição de nete da presidência,
Konder Reis, de não onde o deputado Epitá­
tomar parte do pro- cio Bittencourt recebeu
cesso, vai evitar a in- a visita de inúmeros par­
fluência emedebiste", lamentares dos dois
Na sua opinião, no mo- .partidos e funcionários
menta, "não existe ne- da Cese. Hoje é o último
nhum deputado da dia de Epitácio Bitien-
Arena que consegue court na presidência da
congregar todo o par- Assembléia, Na pró­
tido e essas divisões xima segunda-feira, às
beneficiam a Oposi- 13h55m ele entrega a

ção". 'presidência ao depu-
Já no MOB, a reunião tado mais idoso, Fiora­

está marcada para o dia vante Massoline, o qual
28, momentos antes da vai presidir a sessão em

eleição. A decisão opo- que será realizada a

sicionista de realizar a eleição da nova mesa
reunião no mesmo dia da Assembléia,
da eleição está sendo Segundo Epitácio Bit­
interpretada nos meios tencourt, os dois anos

políticos da Assem- -irente ao legislativo re­

bléia, como uma fór-, presentaram "uma
mula capaz de "evitar grande experiência,
especulações e mu-" onde tive um compor-

tamento no sentido de
beneficiar sempre o

meu partido, mesmo du-
, I

rante o penado em que
sofria o processo da in­

tidetidede".
'

Durante esse período,
segundo explicou, a

convivência com o Exe­
cutivo estadual foi de
"repeito mútuo",

Hoje Epitácio Bitten­
court participará da
reunião arenista "como
um 'espectador, rr;esmo
porque não participei
da reunião anterior", Ele
negou-se a emitir uma

opinião mais concreta
sobre a eleição, justifi­
cando que de hoje até o

dia da eleição, "há um

sábado e um domingo
decisivos". Mesmo
assim ele manifestou
seu ponto de vista favo-
'rável a tese de uma

mesa eclética, "pois
acho que todos os par­
lamentares indistinta­
mente podem disputar a
presidência e por isso
eu estimulo a todos os

companheiros, Tod.os
têm o mesmo direito e

ninguém pode impor
obstáculos. O episódio
da minha eleição em 75
ocorreu porque fui fe­
rido no direito de dispu­
tar a presidência dessa
Casa".

espúrios com nossos

adversários, mas, ao

contrário, permitirá a

todos a oportunidade de

promover o fortaleci­
mento da Aliança Reno­
vadora Nacional e de­
monstrar o nosso de­
senvolvimento político".
Durante a reunião, '0

governador anunciou ao

colegiado o pedido de

exoneração formulado
pelo deputado Zany
Gonzaga, da secretaria
do Interior e Justiça,
apresentado na quarta­
feira à tarde em des-

Associação Comercial e
Industrial e depois' de
um almoço com as clas­
ses produtoras locais,
retornará para Florianó­

polis, em companhia
dos secretários da Edu­

cação, Salomão Ribas

Júnior; do gqverno, Al­

bino Zeni; de Imprensa,
Antonio Alves Filho e da

Indústria e Comércio,
Sebastião Neto Campos.
Por .outro lado, o chefe

do Executivo .anunciou

que as comemorações
do segundo aniversário
da atual administração
estadual irão se limitar'

.

às inauquraçóes c!ª.,SC-
301, ligando o rnuniclpio
de Jaraguá do Sul à

para responder i nteri- BR-101 e da estrada São

narnente por aquela Francisco do Sul­
Pasta. Enseada, além da en­

VIAGENS DE SER-, tregadosacessosdelta­
VIÇO jaí e Porto Belo à BR-
o governad.or do Es- 101.

anunciada durante a vi-, pacho extraordinário, e

sita que a bancada are- a designação do secre­

'nista fez ao chefe do tário dEI Administração,
Executivo em 25 de no- Plinio Azambuja Bueno,
vembro do ano passado.
Naquela ocasião, o

governador delegou ao

'diretório regional e à

bancada arenista a res­

ponsabilidade de con­

duzir "todos os proce­
dirnentos substantivos e . Leia editorial "Os riscos da mudança"

Deputado diz que o MDB vai

promever a aut,o-dissolução

Joinville (Sucursal) - O deputado
estadual João Cunha (MDB-SP), ga­
rantiu ontem em Joinville que, caso o

projeto Alvorada, ,surgido nos basti­
dores de Brasília, objetivar a prorro­
gação de mandatos e alterações nas

regras políticas atuais previstas pela
constituiçáo brasileira, o MDB se

reunirá em assembléia geral e pro­
moverá a sua autodissolução judi­
cialmente. Acrescentou que "esta é a

única forma oe acordar a nação para
a sua realidade institucional e será
também a única maneira de mostrar
ao mundo a inviabilidade da nação
brasileira" ..
Declarou o parlamentar paulista

que "o MDB sempre aceitou uma si­
tuação imposta pelo governo, na es­

perança de viabilizarum ingresso no

país de um' esquema democrático.
Mas nunca iremos aceitar um projeto
que fere a constituição brasileira ..
Aceitar isso seria a mesma coisa que
fazer parte do jogo do governo".
Assinalou o deputado que toda a

direção do partido já se reuniu secre­

tamente, por diversas vezes em Brasí­
lia, e todos os deputados e senadores

presentes na ocasião, se' manifesta­
rarn favoráveis na autodissolução do
partido, caso este projeto "miste­
rioso" for realmente aplicado.
REFORMAS POLÍTICAS

formas políticas, sem contudo, alterar
o sistema sócio-econômico vigente,
que é a única via que nos conduz ao

sistema democrático".
. Entende o parlamentar que demo­
cracia "nao é um termo reacionário.
Ela deve exprimir não só o direito de
votar e ser votado, mas necessaria­
mente o direito de exercer as liberda­
des de participar do esquema de pro­
dução. Deve-se dar ao camponês, a

força proçutora desse país, o acesso

direto à terra através da propriedade
cooperada".

.

O deputado João Cunha" o único

parlamentar a apresentar na assem­

bléia legislativa de São Paulo, uma

proposta socialista para o pais, afir­
mou ao se referir a nota divulgada
pela direção nacional da Arena no úl­
timo sábado, em resposta a nota do
MDB sobre a cassação de dois verea­
dores em Porto Alegre, que "a carta
de Francelino Pereira revela a insta­

lação da indústria do comunismo a

serviço de privilégios odiosos e prin­
cipalmente natalta de imaginação de
seus criadores". Acrescentou que
Francelina Pereira é o novo artífice de
idéias caducas em Busca de resulta­
dos obsoletos" .•
Afirmando que o deputado France­

lina 'Pereira se traiu em sua nota,
quando separa a idéia de democracia
do conceito de regime, o deputado
oposicionista diz que "já é chegada a

hora de d partido da oposição tomar
uma decisão de cunho internacional

para mostrar ao, mundo todos os efei­
tos de um sistema corrompido em

suas estruturas e que este regime não
é democrático como diariamente diz
o governo através da propaganda ofi-

: cial".

o deputado João Cunha disse
ainda que as reformas políticas anun­
ciadas trá mais de quatro anos pelos
qovernos.da revolução, "são um meio
de ludibriar a classe política que fica
eternamente à espera de tais rnudan­
ças, mas que sempre são prorrogadas
por mero capricho dos governos".
Para ele, não adianta promover re-
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Caros leitores, o Avai não

conseguiu a segunda grande
vitôtia do .futebol catarinense;
em 1977. Perdeu para o São
Paulo. Mas, poderia ter chega­
do lá. principalmente quando
a garbosa equipe do Sr. Minelli

ficou aturdida quando Bddu­
(no e Companhia se libertaram
da postura austera e partiram
para jogadas pessoais, facilita­
das pda leveza e.picardia que
possuem. até demais. A equipe
paulista não teve outra alterno­
tiva senão usar e abusar do '

jogo mais vioiento do que ru­

de. Seus zagueiros já haviam
mostrado as unhas contra os

atacantes do Figueirense, dei­
xando o árbitro confuso que,
de modo algum. queria acionar
seus isntrumentos de cassa­

ção. Não queria porque prefe­
ria acreditar' na possibüidade
de arrependimento e contrição
dos defensores do São Paulo
mais nunca postdos de Crista
Contra o Avai, os' memos Para­
nhos repetiram as dOSeS de
valentia acima das recomenda­

ções do figurino. Enfim. o

árbitro tem uma sabedoria que
nem sempre está ao nosso al­
cance. Não expulsou um Só

guerreiro. Isto não evitou a

vitória do Figueirense 'mas,

sem dúvida, facilitou a derrota
do A vai.

O Avai perdeu uma partida
de futebol; nada mais. A. der­
,rota explicável não vai para a

história Perde-se na sucessão
de outros resultados. A sobre­
vivência da equipe é total:

Ninguém fica abalado, nin­

'guém fica humilhado. Aceita-­
se os termos da contingência
futebolistca '

,

Isto já significa que o clássi­
co que se avizinha já possui
alguns ingrediente atrativos. O

Figueira, quer provai quenão
venceu por acaso. OAvai quer
demonstrar que perdeu por
acaso. E" pergunta-se por que,
ora bolas, perdeu?

Haja analisador, haja an,all­
sadori De minha parte, acho

que a vitória foi do banco de
resÚva A- vitória jbi, portan­
to, um resultado óbvio da dife­
rença de dimensão entre os

dois clubes. OAvai tinha onze

jogadores cumprindo seu reca­

do, em campa O São Paulo
tinha onze cumprindo inefici­
ent(!mente suas respectivas
funções, salVo, é,claro, as tais

I

Informação geralI

Ghizzo simultaneamente nas

demarches para a eleição de
seu sucessor, desenvolvidas
nas últimas semanas, é "pura
coincidência". Com o mesmo

tom pragmático, ele prefere
não arriscar qualquer prog->
nóstico 'sobre os resultados de
segunda-feira: "Ninguém
pode dizer nada, porque
ainda existe um sábado e um

domingo pela frente".
MEIO SÉCULO
Padre AlfredoHohr, defen­

sor intransigente do patrimô­
nio cultural de Santa Cata­

rina, completa no próximo dia
28 meio século de vida reli­
giosa.
No mesmo dia, o Colégio

Catarinense lhe prestará uma
homenagem com a celebra-'
ção deurna missa às 19 horas
e um jantar às 21 horas.

* * *

MULTA
A empresa construtora do

terminal de ônibus urbanos
no aterro está pagando Cr$ 7
mil de multa por dia pelo
atraso.

JORNALISTAS
.Raimundo Pereira, editor

do jornal Movimento, poderá
vir no final de março em Fio!
rianópolis para proferir uma
ou várias conferências. O
convite está sendo providen­
ciado pelo Sindicato dos Jor­
nalistas de Santa Catarina.
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Riscos da mudança'
Na metade de sua gestão" o

Governo se dispõe a promover
alterações em sua estrutura ad-'
ministrativa para adequar­
se, como observou o seu titular,
à �o njuntura ecorfômica brasi­
leira.

A decisão, por ser decorrente
de uma contingência nacional,
não foge de uma linha racional
e não fica sem escora, levan­
do-se em conta a sua semelhan­
ça com os objetivos do Governo
Federal.

Neste período ,de transição,
todavia, o Governo não estará i­
mune aos riscos da mudança a

que se propõe. O simples fato
de seus assessores diretos terem
colocado seus cargos à disposi­
ção para facilitar a execução do

plano da reforma, dá margem a

um clima de intranquilidade e

dificilmente, deixará de se cons­

tituir numa causa a provocar um

dese9uil íbrio da estrutura exis-

tente. em que o Secretariado e dirigen-
O período que há dois anos tes das, empresas de economia

fpi indispensável à constituição mista solidarizaram-se ao desafio
desse Governo será também ne- da reforma, o Governo deve es­

eessário aos ajustes que decor- tar munido de instrumentos ca­

rerão das eventuais mudanças. pazes de evitar uma semi-parali­
E, certamente, o Governo neces- sação de sua administração, os

sitará de muita habilidade, no riscos são evidentes. Isto porque
seu conjunto, para evitar o des- a decisão de ontem não afeta
perd ício de tempo e os impre- somente o primeiro e o segundo
vistos que ocorrerão nesse perío- escalões da administração públi­
do. ca, Toda estrutura sofre com a

Qualquer alteração que se consequência dos acontecimen­

processa nu ma estrutura tos.

administrativa, independente do Apesar da necessidade de a­

seu objetivo no terreno pol ítico, justar-se à situação econômica
não pode decorrer de uma situa- do País, que está exigindo uma

ção hermética e ao mesmo tem- contenção de despesas em nível
'

po tensa. Numa estrutura gover- acentuado, o Governo não pode
namental, principalmente, as, c:;!crificar-se ao ponto de Dor em
alterações devem se processar de

'

risco toda a sua meta de traba­
forma grad�tiva para não prejudi- lho, que, por sinal, apresenta
car a atuação de sua máquina muitas soluções aos problemas
administrativa. que Santa Catarina vem enfren-

Mesmo considerando que, a tando no seu processo de desen­
esta altura dos acontecimentos volvimento econômico-social.

o

6

Eleição na Assembléia

..

($
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Cartas
qualquer dia surgirão os abaixo assinados

pedindo para que certos locutores deixem
de aparecer no mínimo um ano nas salas de
nossas residências.

E outra questão de critério, de direção,
evitando-se o desgaste tell'ível que queima e

joga ao chão quem fez força para chegar
num determinado nível.

Na certeza de que colaborei, através desse
j01l181, formulo agradecimento. Carlos Luiz
Fontana. Flotianópdis

tímpanos estão estourando, e até os

guardas reclamam. Euni Oilaido da
Síl va, gerente da Casa Esporte.
Florianópolis

Carlos Castello Branco

FESTA?
,

Deprjmente o espetáculo
dado por "torcedores" da Es­
cola de Samba Copa Lord on­

tem, às 22h45min, após o des­
file da vitoriosa Protegidos da
Princesa: uma briga enorme,
envolvendo dezenas de pes­
soas, preencheu todo o es­

paço inferior da Praça
XV.Como demonstração de
desagrado pelo resultado do
concurso foi trina péssima
mostra de esportividade e

uma excepcional forma de
barbarismo. De terror. Que
festa é essa cujo encerra­

mento é feito aos socos, pon­
tapés e safanôes?
VESTÍGIO
Ainda há vestígio do tem-

. poral que abalou Florianópo­
lis durante quase uma se­

mana. Os buracos aumenta­

ram em quantidade nas prin-
cipais ruas. As listas de adesôes para o

FUSÃO jantar estãd à disposição na
A fusão de órgãos do Co- Ufsc, Conselho Estadúal de

vemo faz parte do plano da Educação e na Secretaria do
reforma administrativa do' Colégio Catarinense.
Gove�o. Mas não haverá al-

PARADA PROIBIDA
teração nos planos de metas.
PRAXE Ã PARTE O Dodge Dart oficial,
Pela praxe, diretores de chapa 001 da Procuradoria

empresas de economia, mista
Geral do Estado, permaneceu,

colocam seus cargos à dispo- ontem durante longo período
sição do seu novo superior.

sobre a calçada do Correio" à
rua Vitor Meirelles. Bem em

. Ontem, ocorreu o contrário.
Diretores colocaram seus frente, num poste, havia um

vistoso cartaz do Detran proi­cargos à disposição dos seus
bindo estacionamento.chefes demissionários.

JUSTIÇA
O, Tribunal de Justiça do

Estado de Santa Catarina, em
sessão solene marcada para o

próximo dia 1°, às 14 horas, na
Sala de Sessôes, faz a instala­
ção oficial dos trabalhos juri­
dicos deste ano.

PRAGMATISMO .....

O deputado Epitácio Bit­
tencourt cumpre hoje o seu

último dia como presidente
da Assembléia Legislativa e

garante que a sua ausência e a

de seu colega Martinho

e.r---����------------------------------------�

Crônica de Escantelo

Paulo Ferll(lndo Lago

sempre existenteshonrosas ex­

cessões. Enquanto o time cata­

'rinense possda combustível
conduzia a partida acima dos

oitenta, Sem qualquer ameaça
de punição. O São Paulo, pesa­
dão, caminhava na base de
diesel e o Avai esbanjava gaso­
lina azul; Queimou todo o

estoque e não fez goL No

segundo tempo, COm os tan-

ques de reserva, o- São Paulo

passou a comandar a partida,
isto lá por volta da vigéSima
curva Muner, que já havia
pertubado a defesa do Figuei-
rense; entrou com uma se-

nhora disposição que deixou o'

meio-campo avaiano assusta­

do, incapaz de asimilar a velo­
cidade com que os novos joga­
dores trafegavam em campo.
No finalzinha sentia-se que a

derrota do Avaí seria mais

provável; Até Marcos, que in­
si; tia em se esconder do, jogo
era acionado e dava algumas
respostas, umas negativas e ou­

tras positivas. Mas, dava o di'

de sua presença. Marcos, por
incrível que pareça, é uma das

esperanças mnellianas para
deslocar a hegemonia do fute­
bol gaúcho para o Sudeste.

para seu berço, para suas ori­

gens. Para a medicina catart­

nense; Marco é um jogador
acabado. Para, a medicina pau-
lista, do São Paulo Futebol Sr. Diretor: Não faço crítica mas uma

Clube; Marcos é uma esperan- observação no sentido construtivo, com

ça. Ou a medicina catarinense respeito as nossas emissoras de Televisão,
está obsoleta ou Marcos está principalmente a TV Cultura que é nossa
decadente Os dois jogos não .' TV. Ocorre que tenho notado - afccionado
possibüitaram a solução da dú-

que sou _ que os programas nem sempre
vida hamletianá Marcos. ora estão" sendo colocados dentro de horários
parecia acabado, segundo o compatíveis com o dia de cada um. :e fácil
veredicto de médicos catari- explicar:
nenses. Mas, ora, Marcos pare- A sessão da meia noite, quando são
cia renascer. E, de seus pés apresentados filmes considerados pela
brotou o passe, certinho, para crítica até mesmo com clâssicos, não pode
o primeiro gol do São Paulo.

ser acompanhado por muita gente. Armai,
E, logo em seguida. de seus

no outro dia é preciso trabalhar e ficar na
pés, perdeu um gol feito, ale- frente do aparelho da meia noite até às 2
grande a reputaçiio da medic- horas, diariamente. não é possível, por
ina catarinense Mas, o segudo

, melhor que seja a fita.
veio, sem Marcos. E, veio o do Ent!O temos que desligar o aparelho,
Avaí, num momento em que "levando para a cama uma tremenda
n "ao precisava mais. Foi; por-. frus tração porque não, é p.oss ível ver o filme.
tanto, um gol tardio, inúti/. O, Os ',"lancer", "Get Christie Love", os

tempo e o-Sr. Bezerra lá esta- Columbus", ,os, outros, de curta metr�m,
vam de acordo quanto ao tér- poderiam' passar para o horário de meia
mino do espetáculo. Faz mal noite �nquanto o filme de melhor categoria
não. O-Avaf mostrOu que está. para as' 22 horas, após o musical ou a

'apenai, com um time que se programação especial das 21 horas.
desarntma, por falta' de, banco Thdo é questão de bom senso, de lógica,
de re6erva que sobra, sempre, de vontade de colaborar e tomar a TV
num clube de dimensões em- Cultura mais shhpática e atraente.
presariais que escapa ds nossas E, finalmente, um pequeno registro
mod6ltas possibüidades. também a titulo de colaboração: certos

apresentadores de programas ao vivo, estão
ficando tremendan:Íente queimados. �
preoiso 'renovar, contratar 0lltros, �bolar
aigumà cdsa' diferente. Do contrário,

TELEVISÃO

FUTEBOL

TRÂNSITO

Sr. Dí retor Sempre notei a

preocupação deste jornal em divulgar o
que acontece com o catarinense.
Todavia houve um claro no que diz
respeito à literatura. Não ocorrendo
com o "futebol".

Agora vejo que este claro não mais
existe, o que me deixa muito contente.

Se me permite, parabéns pela
iniciativa e parabéns para o responsável
da coluna Para o Leitor. Obrigado.
José Germano Cardoso. Barreiros, São
José.

Sr. Diretor: Venho por meio desta
pedir ao Diretor do Detran, para que
tome as medidas necessárias a respeito
dos caminhões que carregam
macadames para as construções, e que
estacionam, desde às 7 horas da
manhã. em frente a minha loja, na rua
Dedoro no. 9, onde permanecem até 4
ou 5 horas da tarde. Eles estacionam
cedo porque no momento não tem
nenhum guarda de trânsito que possam
impedi-los.

ÔNIBUS

Senhor Diretor: Os moradores de

Sambaqui, estão bastante descontentes
com a Empresa Tríndadense, que
coloca durante todo o dia apenas um

ônibus para cumprir os horários. Isto
significa, que do horário das 7,45hs do
centro para àquela praia, só há outro
ônibus às 10,30hs, porque o ônibus
tem que ir e voltar, sem esquecer que o

mesmo faz a linha por Cacupê, Aos
sábados e domingos a situação é ainda
muito pior: apenas dois ônibus durante
todo' o dia partem no centro para lá e

vice-versa. E nós, que precisamos nos

des I o c a r constantemente para cá,
porque trabalhamos ou estudamos na

cidade, estamos sendo fortemente
atingidos. GostaríamoS de providências
dos responsáveiS sobre o assunto.
Grato, Emíl Silva - Sambaqui,

Coluna do Castello

Durante este período não há cliente
que entre para comprar qualquer
material esportivo. Peço que veja para
crer, sr_ Diretor do Detran.

Se eles continuarem assim eu e

meus funcionários - e clientes -

teremos que procurar médicos de
ouvidos, porque não iremos aguentar,
por muito tempo, já que OS respectivos

Observação - 1\.S cartas enviadi.s- ã:
redação deverão conter o nome CQm:1
pleto do remetente, sua assinatura e'

endereço legível. Elas somente serão.

publicadas se chegarem com estes
dados.

A Rotina
Enervante
Estou no momento rev�ndo provas de'um livro organizado

na base da consolidação de minhas "colunas" publicadas no

período do Governo Castelo Branco, O livro, que inicia uma

série sobre os militares, no poder, será aproximadamente edi­
tado pela Nova Fronteira. Mas não é para promoção pessoal
ou da edição que aludo aomeu trabalho, agora. É que passei
alguns dias relendo relatos de acontecimentos, manobras,
gestões,fatos, especulações, entrevistas,frases soltas de polí­
ticos, tud; referente à preparação das eleições para governa­
dores de Estado e para renovação do Congresso naquele ano,

A prorrogação do mandato do Presidente da República
ocorrera recentemente e, a partir de entãõ, esse ato reoolucio­
nário, aparentemente inspirado por políticos que dele assumi­
ram a responsabilidade ostensiva, tumultuara o processo de
normalização institucional com o qual se havia comprometido
o movimento de março de 1964 e por cuja efetivação se batia
declaradamente o Marechal Castelo Branco. 'A prorrogação
introduzira um dado novo na vida política do país e a partir
dela haveriam de se firmar pressões inilitares destinadas a

assegurar a continuidade da revolução, objetivo que passou a

superar o da restauração das instituições civis, O Movimento
de Março torna-se um impulso de duração imprevisível vi­
sando a sustentar, mediante tutela, a renovação das estrutu­
ras politicas do país,
Ora, torna-se evidente que um governo com tais propósjtos

não ganharia eleições e começaram, em via de consequência, a
surgirfórmulas para evitar a manifestação das urnas, A pror­

rogação tecnicamente' deveria estender-se aos governos esta­

duais, mas havia um obstáculo: os governadores deMinas e da
Guanabara haviam se transformado em focos de inconfor­
mismo e de reivindicação, Imaginou-se o mandato-tampão
para promover a coincidência de'mandatos, Pleiteou-se a elei­

ção indireta pelas assembléias dominadas pela frente parla­
mentargovernista. Introduziu-se uma palavra nova, que mais
adiante iria se tomar um expediente!:f.uradouro - a suble­

genda.
A leitura desse documentário de uma época já remota, em

termos de corüemporaneidade, dá-nos a melancólica sensação
de que doze anos depois o debate continua e continua preci­
samente nos mesmos termos, Discutem-se as mesmas questões
e as posições se tomam sob a inspiração de interesses idênti­
cos, No fundo o que já se procurava então, como se procura
hoje, era a maneira de realizar uma eleição qualquer contanto
que' a estabilidade do sistema e. a continuidade do processo
revolucionário não sofressem ameaças, O governo não pode­
ria perder eleições e para tanto se procuravam fórmulas, en­
quanto a éha'mad� liiiha duramantinha a temperatura quente
para formação do clima indispensâoel a dobra; tI Congresso
em nome da sobreoiência do espírito de 64.
Como se sabe, por incidente no qual teve parte essencial

uma reação de temperamento do marechal Castelo Branco,
este decidiu-se por uma experiência temerária. Sentindo-se
d�fiado pelo gooerrcador Carlos Lacerda, abandonou ele o

mandato-tampão, a prorrogação, a eleição indireta e determi­
nou ao ministro da justiça, num dia em que este iria compare­
cer à Câmara, que anunciasse a convocação de eleição direta,
segundo a determinação constitucional. A decisão prooocou
júbilo, a imagem do presidente cresceu e os coronéis dos IPMs,
que representavam então o poder de pressão revolucionária,
passaram a exigir condicionamentos à plena realização do
pleito. Eles foram parCialmente atendidos, Fez-se emenda
constitucional e aprovou-se uma lei das inelegibilidades que
iria propiciar a liquidação da candidatura Sebastião Paes de
Almeida, em Minas, e do general Lott, na Guanabara,

, Noentanto, PSD e PTB unidos apoiaram Israel Pinheiro e

Negrão de Lima, esse último longamente submetido a um

processo de maceração, Como era de prever-se, fossem quais
fossem as pressoes, ganharam nos dois estados os candidatos
da oposição. Os quartéis [eroeram e o general Costa e Silva,
Ministro da Guerra, aplacou os ressentimentos assumindo, em
no,me do Presidente, o compromisso de manutenção da ordem
revolucionária, assegurada a posse dos eleitos. Respeitava-se
a autoridade presidencial mas comprometia-se o governo a

obter compensações do Congresso, O'Congresso não se do­
brou e a posse foi assegurada mas na base da restauração do
Ato Institucional e de um novo expurgo nas fileiras políticas,
O presidente Geisel era, naquela ocasião, chefe da 'Casa

Militar e íntimo conhecedor dos acontecimentos, tanto quanto
o general Colberu, na época chefe do SNI, Obviamente eles,
para concordarem com eleições diretas exigem agora garan­
tias que o presidente Castelo Branco não pedia, Quando nada

porque sabem que, se houver uma vitória do MDB, partido
que o Sr, Francelina Pereira, possioelmente por delegação,
acusa de estar infiltrado de comunistas, o impasse no qual
ingressou o país a partir da prorrogação do mandato de Cas­
telo Branco somente será quebrado por novos surtos revolu­
cionários, Os governadores que desejam a normalização de­
mocrática e os políticos da Arena que preconizam a volta às

eleições diretas devem ter argumentos suficientes a demons­
trar ao presidente que não há riscos correr, com a eleição
direta de governador, O MDB colaboraria, na medida em que
votaria no Congresso emendas ou leis capazes de melhorar o
nioel de segurança da Arena para disputas populares,
O importante seria quebrar a rotina, essa enervante rotina

de doze anos, que não nos leva para diante nem para trás mas

que a qualquer momento poderá nos lançar bastante mais.
para trás,

' '
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I, São Paulo - Ao visitar ontem o comandante do II Exército,
general Dilermando Gomes Monteiro, o líder do MDB no sena­

do, Franco Montoro, elogiou o papel das Forças Armadas,
"que estão sempre alertas na defesa da Segurança Nacional".
Na saída, criticou o AI-5, dizendo que "ele é uma violação aos

preceitos jurídicos, que representou um remédio em momento

de crise, mas precisa urgentemente ser-substituído pela norma

lidade democrática", :

o DOCUMENTO DA CNBB

c:c:A Igreja tem que se cOlllprometer
principalmente COIII os pobres»
AS VISITAS

o Ministro da' Justiça vistiou Petrônio Portela,
o Ministro do Planejamento está nos

Estados Unidos, visitando banqueiros e o líder
do MDB no Senado" Franco Montoro visitou

o comandante do II Exército,
General Dilermando .Monteiro.

1. Falcãoe.Petrônío
Negou quegtenha recebido "carta-branca" para coordenar a

escolha do novo líder ou que sequer tenha realizado sondagens,
assim como desmentiu 'que a visita do ministro estivesse
vinculada a uma suposta nova cassação de mandato ("não há
razão para boatos"). .' _

Revelou que continua conversando a respeito da composiçao
da mesa do senado e que já se acham praticamente escoííudos os

senadores José Líndoso, para a primeira vice-presidência, Mendes
Canale-fM'I'), para a primeira secretária, e Renato Franco (PA)
para a quarta secretária.

Com o ministro da Justiça, disse ter tratado de aspêctos da
reforma judiciária, informando Armando Falcão a respeito dos
entendimentos quegainda se processam entre as lideranças de
ambos os partidos. Voltou a defender o projeto governamental,
refutando a') crítcas com a alegação de que o diagnôstíco foi
feito pelo Supremo Tribunal Federal.

Depois de se negar a antecipar as linhas 'políticas fundarnen-

.,- Estamos na presença do novo líder? tais da mensagem presidencial à ser lida na reabertu ra do
-"' Eu não sei de nada, ministro. Congresso Nacional ("seria uma indelicadeza"), o líder da.
O ministro também declarava aos jornalistas nada saber a maioria permitiu-se dizer, apenas, que o documento "conterá as

respeito da escolha do substituto de Petrôneo Portela, alegando línhes de ação, mas não o rumo das intenções". .

.

,

que se' trata de decisão que foge à sua competência, Também Depois de visitar Magalhães Pinto no gabinete da presidência
declarou que nada sabe a respeito da propalada reforma polítíce, do senado, Petrônio Portela estranhou

�

a celeuma" que tem sido
a não ser pelos jornais: formada em tomo da sub-legenda, lembrando que eIas poderão

_ Não recebi, atê agora, nenhuma instrução do presidente da se constituir. em futuro não remoto, em vedadeiros embriões dos

República a respeito. Posso dizerque não possuo esboços e nem futuros p'!lrlidos RolÍticos"." .

estudos sobre o tema.
' Admitiu que 'muitos" na Arena COnlÇ> dentro do governo, já

Depois de 45 minutos de conversa a sós � Dinarte Mariz e se inclinam sinceramente em aceitar a sub-legenda para o senado
Eurico Rezende logo se retiraram - o ministro seíu do congresso essím como ° voto vinculado, embora não ignorando que muitos
em companhia de um essesson enquan to o senador Petrôneo senadores se colocam em posição de hostilidade aquele instituto
Portella resolvia fazer urna visita de cortesiasconforme explicou, ("há o especto pessoal e o aspé-cto partidário"). .

,

ao presidente do senado, Magalhães Pinto. Negou que a prorrogação de mandatos tivesse ,sida, sequer,
A entrada do gabinete. pressionado pelos jornalistas. disse que colocada na mesa de decisão para exame e admitiu que a

Armando Falcão o visitara para tratar do andamento do projeto coincidência de eleições e de mandatos continua sendo objeto de
de reforma judiciária, negando.qu_e tenha sido examinada a s�� cogitações ("n ã.o é possível faze� eleição de dois em dois anos ").
subStituIÇR? n!lbderança da maioria nosenado e que ,�.escolh!lJ1'- Embora muitos senadores ja cumprimentassem o senador
tenha recaido na pessoa do senador Eurico Rezende ( ISSO foge a Eurico Rezende como o novo líder da maioria, Petrôneo Porteia
minha competêIw�a").. . _

' não confirm.ou OS ru,more� 1!J;llitando-se a informar que o nome
- Todos os nomes anunciados para ahderan,ya �st!lO afinados I do seu substituto sera anunciado "atêo dia 2'8".

com o senhor? Circularam ínformaçôes, con tudbi que ãinda não" 'há "urna
- Nenhum dos nomes falados está em dissonância com 'o decisão do planalto e que Luiz Viana Filho (BA) e Eurcontinuam

novo presidente do sensdo, no páreo.

Bras ilia _; O ministro da Justiça Armando Falcão, fez uma visita
15 15h de ontem, ao senador Petrôneo Portel e, em seu gabinete
no senado A'visita do ministro ao líder da maioria foi por este
explicada como necessária para o exame do andamento do
projeto de reforma judiciária, mas provocou muitas especulações
no congresso.'

'

,

Depois da conversa 'com o ministro Armando Falcão, '0
senador Petrõneo Porteia defendeu a nota oficial recentemente
emitida pelo presidente da Arena em respostâ a igual manifesta­
ção do MDB, defendendo "combatividade, veemência e até
-víolêncía na luta partídâría", mas sustentando que a polêmica
não comprometeu o diálogo entre os dois partídos, '

O ministro da Justiça chegou ao gabinete do líder da maioria
no senado às 1511, sendo recebido pelos senadores Dinarte Mariz
e Eurico' Rezende. No gabinete. Falcão brincou com Eurico
-Rezende:

'

Nova Iorque - O Ministro do Planejamento, João Paulo dos

Reis Veloso, manifestou-se otimista quanto !lOS planos do

Desenvolvimento Energético Brasileiro. No entsnto, negou-se a

comentar sobre' o polêmico tema dos reatores nucleares ofereci­
dos pel!l Alemanha Federal e que estão provocando li objeção do

governo americano. "

Ontem, o representante do governo brasileiro manteve conver­

sações com representantes do setor bancário privado e almoçou
com diretores do Chase Manhattan Bank além de líderes de

empresas que investem no Brasil. o principal objetivo de tais
reuniões segundo salientou o Ministro, foi de "mostrar que a

estratégia a prazo médio dos projetos brasileiros de desenvolvi­
mento está funcionando", Aliás, amaioria dos bancos menciona-
dos contribuíram na efetivação dos projetos em questão.

'

Quarta-feira, em Washington, o Ministro concluiu quatro
contratos de financiamento, dois com o Banco Mundial e dois
com o Banco Interamericano de Desenvolvimento, perfazendo
um total equivalente a Cr$ 3 bilhões.

.
.

Em outro ato, em entrevista concedida a Assoeiated Press, o
Ministro disse que as negociações para obtenção de créditos
internacionais numa quantia e�uivalente a Cr$ 2,5 bilhões já se

encontram "em sua etapa final' •

"Nosso plano quinquenal de 1974 a 1980 contempla o

recondicionamento da economia brasileira, frente a situação
criada pela crise do petróleo", declarou Reis Veloso. E acrescen­

tou: "para conseguir tais recondicionllJIlentos, estabelecemos três
objetivos essenciais: aumento das exportações, o incremento d!l
produção petrolífera e a autosuficiência em m!ltérias primas

Afirmou, ainda, que "as medidas punitivas podem muito
bem ser substituídas pelas leis jurídicas consagradas", e,admitiu
que "há candidaturas naturais ao governo do estado, e a minha
é uma delas. Ganhar ou perder não é importante, pois o impor­
tante é que as eleições se realizem e não saiam do bolso do
colete".

Franco Montoro chegou ao QG do II Exército as 15 horas,

agricol as e nos insumos indus triais básicos".
Em seguida, ele disse que antes de 1980 o Brasil poderá ser

autosuficiente no abastecimento de papel, fertilizantes, insetici­
da') e pesticidas, além de metais não ferrosos, produtos siderúrgi­
cos e petroqu imicos e álcool.

Questionado sobre a venda de reatores nucleares da Alemanha
Ocidental para o Brasil e objetada pelos Estados Unidos, o

Ministro respondeu que não abordou o assunto e Washington e

que "a política dó governo brasileiro é de não tecer comentários
sobre o terna".

Washington tem se mostrado preocupado acerca do acordo
nuclear por considerar que o Brasil, País não signatário do pacto
de não proliferação nuclear, poderia servir-se da transferência de
-tecnologia proporcionada para desenvolver Suas próprias armas

atômicas, cas o a operação .nâí inclua restrições de salvaguardas,
Disse. ainda, que o Brasil está desenvolvendo um grande

programa de .ex'pl�ração de recursos hidrâuljcos, que ?ncl� a

represa de Itaípú. Os plan os com respeito a essa represa '; disse,
"continuam SU!l evolução normal, tal com estava previsto".
Enfatisou que no total o governo brasileiro assinou contratos
equivalentes a somas de Cr$ 40 bilhões para SeUS projetos de
energia hidráulica. .

Hoje. Reis Velloso participará de um almoço patrocinado pelo
City Bank, que contará também com ,a presença de representan­
tes da comunidade financeira de Nova Iorque. Ele tllJIlbém
m!lntern reuniões com membros da diretoria dos B!lilcOS Morgan
Guarantee e Manjfacturers Hanover Trust e depojs retornará ao

Brasil.

para a audiência com o general Dilermando Gomes Monteiro,
solicitada pelo próprio senador, deixando o gabinete do coman­

dante ,as 16h55m. A primeira pergunta dos jornalistas, respon­
deu que "tràtara de assuntos específicos do país, dentro de u­

ma visita de cortesia" e: que achara o general Dilermando "mil
homem a�;í.o ao diálogo, um grande patrióta, que quer a solu­

ção pacífica e democrática dos desejos do país".
Depois de falar sobre "as' naturais candidatuFas ao governo

do estado é que "uma delas é a minha", àfinnou, o senador,
que "se o Presidente .Ernesto Geisel tem-se pronunCiado sobre
o aperfeiçoamento do modelo político, não se pode acreditar
em retrocesso". �

Por último, o lÍder da oposição no senado criticou, nova­

mente, o depósito restituível, considerando-o "uma solução de­
sastrosa para o país tanto no campo econômico, como no so­

cial ou jurídico".

No Brasil,
domingo,
o enviado
de Carter.

ren Viaja para o Brasil
domingo, para conver­
sar com o chanceler
Azeredo da Silveira
sobre o acordo nuclear
assinado pelos brasilei­
ro-s com a Alemanha
Ocidental: confirmou
ontem o departamento
de estado.
Chrislopher tratou do

Washington - O se­

cretário de estado ad­

junto Christopher War-

mesmo tema com o ale­
mão Peter Hertnes e uma
delegação alemã, em

Washington, informou
Frederick Z. Brown. A
reunlao do secretário
adjunto com Azeredo da
Silveira será no dia pri­
meiro, terça-feira.
Como se sabe, o'Brasil

comprou da Alemanha

um sistema de uso cí­
clico de combustível nu­
clear, inclusive 'duas
usinas de enriqueci­
mento e reaproveita­
mento de urânio.
Os norte-americanos

consideram que esse

equipamento poderá ser

usado para fabricação
de bombas atômicas.

Rio - Ao fim de quatro re­

dações e com; 524 emendas
sobre o texto anteriormente
publicado, foi apresentado
ontem pelo secretário-geral da
Conferência Nacional dos Bis­

posdo Brasil (CNBB), Dom Ivo

Lorscheiter, o documento exi­

gências cristãs de uma ordem
política, votado em plenário
pelos bispos - 21.0 a favor. e

três contra - em sua recente

assembléia-geral de Itaici, São
Paulo.

Um dos mais elaborados e

discutidos documentos da
CNBB, "Exigências" é para
Dom Ivo "uma reafirmação das
constantes orientações so­

ciais da igreja católica tantas
vezes mencionadas mas tão

pouco estudadas e muito
menos seguidas"; para o car­

deal Eugênio Sales, "o melhor

que se pode fazer diante da

complexidade dos assuntos e

da diversidade do país"; e para
o bispo do Xingú, Dom Eurico
Krauler, "um documento não
só de sabedoria humana mas

também o fruto amadurecido
de muitas orações",

Um dos primeiros itens do
documento refere-se à missão
da igreja e diz: "no campo so­

cial, a igreja teve uma dupla
preocupação: iluminar os es­

píritos e entrar na ação para
difundir as energias do evan­

gelho", Salienta, ainda, que no

desempenho de sua missão, a
igreja tem que "se comprome­
ter com todos os homens, es­
pecialmente, com os pobres,
cuja situação de miséria é elo­

quente testemunho do pecado
que se instala no coração do
'homem, contaminando sua

vida familiar e social".

Ainda sobre o papel desem­
penhado pela igreja, 0 docu­
mento diz que a ordem política
está sujeita à ordem moral. E
salienta: "a igreja, iluminada

pela fé, procura definir com

sempre maior clareza as w<i-, '

gências que da ordem moral
decorrem para a ordem polí­
tica", A esse respeito, diz tam­
bém que o papel dos pastores
da igreja é de ter consciência
"de nossa missão, quando
proclamamos estas exigências
e exortamos os cristãos a as­

sumirem sua função especí­
fica na construção da socie­
dade de acordo com estes

princípios". Ressalta ainda

que existe a consciência ,do
cumprimenta de um dever,
formulando exigências mo­

rais, indicando as contradi-
. ções entre tais exigências e

realidades, sem contudo, ter a
pretensão de realizar um ba­

lanço crítico da realidade, mas
tão somente alertando para os

riscos decorrentes de deter­
minadas exigências ou con­

tradições e estimular o que há
de bom e positivo,

No item que se refere ao

"homem ser social" o docu­
mento enfatiza justiça e segu­
rança de ordem e de estímulo
para o desempenho normal

São Paulo - "Se há no
Brasil um partido imune
a respeito do totalita­
rismo, de esquerda ou

de direita, pela sua atua­

ção; este partido é o

MOB", declarou o presi­
dente nacional da opo­
sição, deputado Ulisses
Guimarães, que ontem
retornou à São Paulo,
depois de um descanso
de uma semana no inte�
rior. "O MOB age às cla­
ras e não tem atuação
clandestina" ..
Ulisses Guimarães

declarou que "os parti­
dos desservem a Nação
se quiserem se agredir

't
sem provas, com alega:
ções do tipo de que há
infiltrações comunistas,
nazistas, corrupção,

Dom Ivo, que já na semana

passada tinha comentado o

novo documento da CNBB, re­
petiu ontem que os autores
não pretenderam nele fazer
"nenhum diagnóstico" do pa­
norama político - já que isso
seria "extremamente difícil" e

"a igreja católica 'não se julga
árbitro dos acontecimentos'
sociais e políticos mas apenas
cumpre sua missão de ser luz,
sal e fermento", Repetiu ainda

que o documento "não tem
nenhum destinatário especial,
são todos os brasileiros" e que
foi "lamentável" ter ele saído a

público quando ainda estava
em fase de estudo,
Antes de comentar "Exigên­

cias", Dom Ivo .criticou como

"injúria à CNBB" o fato de
"certos jornais terem feito in­

sinuações" de que o texto
ontem divulgado não corres­

ponderia àquele que os bispos
aprovaram no fim da sua as­

sembléia,
- O texto é rigorosamente

obra do plenário dos bispos,
Aqui no sec,retariado-geral
nossa tarefa fOI apenas a do
trabalho mecânico,

O seóretárlo-qeral da CNBB

entregou o doéumento com

uma note explicativa, segundo
a qual.é de se esperar que a

leitura e meditação de "Exi­

gências" "contribuam para o

aprimoramento do nosso con­

vívio político",

Dom Eurico Krauler, pre­
sente à entrevista, deu também
seu depoimento afirmando
que o documento "pode ter

aqui ou acolá um sabor menos

agradável", mas "trará benefí­
cios incalculáveis para o Bra­
sil. Ele nos enslna.tcorn amor,
como devemos viver o cristia­
nismo na vida pública para o

bem da Nação e do indivíduo",
Acrescentou ainda que co­

nhece muitos países mas que
"em poucos será possível en­
contrar um documento tão lú­
cido e completo na matéria
que aborda",
Dom Ivo chamou a atençâo

para algumas passagens e de­
.talhas do texto final de "Exi­

gências", Sobre o texto da se­

gunda redação (a que foi pu­
blicada), o definitivo ganhou
mais duas proposições (24 e

o RESUMO
das atividades com vistas ao

bem comum,

Um dos pontos abordados
pelo documento diz respeito
também aos 'modelos de go­
verno e diz que "diversos mo­

delos de uma sociedade de­
mocrática já foram experimen­
tados. Nenhum desses mode­
los propostos é perfeito ou de­

finitivo, sendo, consequente­
mente, questionáveis e neces­

sitando de constantes proces­
sos de aperfeiçoamento,

Erl'l consequência disso, a

igreja não pode aceitar a acu­

sação de intromissão indébita
ou de subversão, quando.
questiona o aspecto ético de
um sistema ou um modelo, e

alerta contra o perigo de um

sistema vir' a se constituir na

própria razão de ser de um es­

tado. Como alternativas para
tais Rfpblemas, a igreja anun-

,

cia algúns princípios básicos,
visando ao aperfeiçoamento
dos modelos,

. No parágrafo que se refere
ao "direito e deveres do Es­
tado", o documento diz que "o
poder político", deve ter como
finalidade a realização do bem
comum no respeito às !egíti­
mas liberdades dos indivíduos
e dos grupos subsidiários". A
esse respeito, acrescenta que
o dever do estado é de "respei­
tar, defender e promover os di­
reitos', das pessoas, das famí­
lias e das instituições",
Já no que tange aos deveres

das pessoqs para com o Es­
tado, ressalta que "entre os

deveres de todos os cidadãos é
preciso lembrar o dever de

prestar à nação os serviços
exigidos pelo bem comum",
Tais serviços podem ser tradu­
zidos no cumprimento dos de­
veres políticos, deveres' fiscais
e o reconhecimento das auto­
ridades legitimamente consti­
tuídas e consequente obriga­
ção de respeito e obediêricia

etc". Adiantou o depu­
tado emedebista que
viaja hoje, de manhã, à
Brasília, para recolher
informações sobre o

quadro político do país.
O presidente do MOS

disse que a nota do seu

partido "foi, objetiva,
versando sobre fatos.
Fez denúncias e críticas
peculiares a um partido
de oposição". "O MOB"
--'- afirmou - "tem pro­
clamado que não é pro-

'

prietário da verdade e a

Arena está no direito de
contestar e também cri­
ticar o que entenda deva
ser criticado, no que
respeita a atuação, do
MOB".
Para Ulisses Guimar­

ães, "o que não é admis-

às mesmas,

Em seguida, o documento
aborda o problema da "margi­
nalização como negação do
bem comum" onde o tema

,

central gira em torno das dife­

renças de classes sociais,
Tanto é que na sua introdução
diz: "não é lícito aumentar a

riquezadosricoseopoderdos
fortes, confirmando a miséria
dos pobres e tornando maior a
escravidão dos oprimidos".
Alerta, ainda para decisões
que são tomadas em função
dos interesses de classes ou

grupos em detrimento do

povo.

Ainda nesse item, a matéria
da sua definição de marginali­
zado: "é receber um salário in�
justo, é ser privado de instru­
ção, de atendimento médico,
de crédito: é passar fome, ha­
bitar .e.rn;l:;>airros sórdidos, é ser
privado da terra por estrutu ras

agrárias inadequadas e injus­
tas",

Um dos parágrafos mais

longos da matéria se relaciona
ao problema da participação,
pois segundo os bispos "a par­
ticipação política é uma das
formas mais nobres. de com­

promisso a serviço dos outros
e do bem comum".
Por isso, eles se confessam

contra a falta de educação po­
lítica e a despolitização de um

povo, especialmente dos jo­
vens que são reduzidos' a
meros espectadores ou atores
de uma participação simbó­
lica, Diz ainda que essa parti­
cipação deve ser feita sem dis­
criminações e sem restrições a
grupos' ou categorias sociais,
Os temas ligados à liberdade

e a segurança são dos mais
longos da matéria, e os religio­
sos dizem que "a liberdade de
discussão são problemas na­

cionais e uma forma funda­
mentai de participação nas so-

sível é que sejam feitas
acusações de indiscutí­
vel gravidade em caráter
vago, sem. qualquer
comprovação". Lem­
brando, em seguida, que
"a filiação partidária
agora é difereFlte da que
existia ao tempo dos

partidos extintos: Na­
quela época - acres­

centou - "a filiação era

feita segundo critério es­

tabele,cido pelos pró­
prios partidos,' ao con­

trário de agora, em que
há possibilidade de im­
pugnação e as filiações
são controladas pela
Justiça Eleitoral e por
ela registradas".
- Para ser candidato

no Brasil são exigidos
documentos e folhas

39) e a conclusão, Segundo o

bispo, a inclusão de "numero­
sas e importantes" modifica­
ções entre as 524 que sofreu
ate o texto -definitivo bem
como a aprovação final '(p,or
210 contra três) tudo "é certa­
mente muito significativo".
Observou ainda a divisão do

texto em duas partes. As pri­
meiras 21 proposições tratam
de aspectos gerais; as restan­
tes 27 "descem à consequên­
cias práticas deixando perce­
ber melhor o alcance das teses
expostas",
Cada capítulo de "Exigên­

elas" é precedido de passa­
gens da constituição conciliar
"Gaudium Et Spes", da encí­
clica "Populorum Progressio"
do Papa Paulo VI' e da Carta
Papal "Octogésima Adve�
niens". Segundo Dom Ivo.
essas transcriçóes mostram

que "o documento da CNBB
não é, nem pretende ser, mais
do que uma reafirmação das
constantes orientações so­

ciais da igreja católica, tantas
vezes mencionadas mas infe­
lizmente tão pouco estudadas
e muito menos seguidas",

ciedades políticas bem orde­
nadas, Sem tal liberdade, enfa­
tiza o documento, o próprio di­
reito de pensar gera suspeitas
de ameaças a ordem pública,
tornando-se objeto de ação
repressiva" .

Quanto ao aspecto de segu­
rança nacional, o manifesto
diz que ela "é um elemento in­
dispensável do bem comum,
na medida em que garante as

justas prerrogativas da sobe­
rania nacional e independên­
cia econômica do país",
Acrescenta que a igreja não
contesta o direito de o Estado
elaborar uma política de segu­
rança nacional, uma vez que
essa corresponda plenamente
aos imperativos da ordem polí­
tica e da ordem moral. Acres­
centa ainda que a segurança é
uma responsabilidade do Es­
tado a serviço de. todos. e que i
ela é incompatígefcom uma i
permanente insegurança do
povo, a qual se .confiqura em

medidas arbitrárias de repres­
são, internamentos compulsó­
rios, desaparecimentos e

numa impunidade quase fre­

quente e total.
No que se refere ao pro­

blema do desenvolvimento, a

matéria diz que "ele não se

mede apenas pelo cresci­
mento quantitativo de valores
mensuráveis", isso porque um

povo se desenvolve quando
"cresce em liberdade em par­
ticipação, quando tem seus di­
reitos respeitados ou ao

menos dispõe de recursos

primários de defesa,
Concluindo o manifesto, os

religiosos dizem, que ao

mesmo tempo que contem­

plam com preocupação a

complexidade dos problemas
de nossa realidade terrena, in­
vocam a proteção de Deus
"para vivermos de acordo com
a verdade e crescermos em
tudo pela caridade".

corridas em profusão e o

direitt> à impugnação é
assegurado a qualquer
eleitor. A própria Arena
impugnou numerosas

candidaturas do MOB,
mas em nenhum dos
casos ela invocou ideo­
logias não democráti­
cas. Portanto, o mais
humilde filiado do MOB,
no mais longíquo rincão
do país, tem a sua situa­
ção clara e nítida. Os
pronunciamentos dos
órgãos do MOB e de
seus correligionários
timbram sempre em.

fazer profissão de fé
democr.ática, pois esta é
a razão fundamental da
luta do partipo, - con­

cluiu o deputado Ulisses
Guimarães.

Caderneta
de Poupança'

<g[f(CBPE

2. VeIloso e os EUA

3. Montoro e o General Ulisses: "oMDS age à� claras

e não tem atuação clandestina".
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Cupons restituíveis já
chegaram a São 'Paulo

,

Os cupons do "recolhimento restitu Ivel"
sobre a gasolina chegaram a São Paulo e co­

meça.am a ser distribuídos para o interior,
para as cidades de Ribeirão Preto e Baurú.
"Nã'1 posso informar o montante em cruzei­
ros em certificados de "recolhimento resti­
tuível", recebidos pela agência regional do
Banco do Brasil, uma vez que os recebemos
em consignação, como se fossem dinheiro
"vivo", Faltam instruções complementares
para a venda dos cupons ao público e a data
para isso, disse ontem o Gerente do Banco
do Brasil, em Baurú, Rosário Calipo.

Baurú e Ribeirão Preto foram as duas pri­
meiras cidades no Estado, a receber carrega­
mentos de cupons de recolhimento restituí­
vel, transportados pela Brinks. A agência 10-

,
cal do Banco do Brasil já começou. ontem a

redistribuir os -RR", para outras agências.
f .

Itep e Fiese distribuem
. ,. '

,

quest.onar.os para apurar
a evolução da indústria
As indústrias catarinenses já começaram a receber os questio­
nários que, após preen hi ms, permitirão a continuidade dos
estudos sobre a evolução do setor industrial. Este trabalho re­

sultado de um convênio entre a Fundação Instituto Técnico de
Economia e Planejamento (ITEPE), vinculada ao Gabinete do
Vice-Governador, e a Federação das Indústrias do Estado de
Santa Catarina (FIESC), iniciou no segundo semestre de 1976.
Com as primeiras informações dadas pelos empresários, os téc­
nicos governamentais ficaram conhecendo alguns aspectos sig­
nificativos de um importante segmento da economia catarinen­
se. Na primeira sondagem, 966 das 1.105 empresas consultadas
responderam os questionários distribuídos e recolhidos pela re­

.de estadual dos núcleos do Sesi e do Senai,
A nova etapa da pesquisa tornará possível uma abordagem me-

,todológica que permita interpretar as relações de causa e efeito
ao longo do tempo. Por isto, d{ responsáveis pelo trabalho es­

tão solicitando aos empresários para preencherem os questioná­
rios no menor prazo�possível. Então, serão comparados os re­

sultados .o?tidos e�.t1975 e 1976 e atualizadas as expectativas
ernpresanais de cu;tt e médio prazos.

,
, ,

,
,

São Paulo

ARROZ - SCO. 60 KG.

PROC.RS/SC/EST. CENTRAIS
GRÃos LONGOS

>AMARELÃO DO ESTADO
AMARELÃO CENTRAIS
AMARELÃO - se.
AMARELÃO - RS.
ALFINETE
BLUE BELL
AGULHINHA
TIPO - 405
TIPO - 404
GRÃos MÉDIOS:
AGULHA ESTADO
AGULHASC.
ESTADO CENTRAIS
GRÃos CURTOS:
CATETO - RS.
GRÃos QUEBRADOS
3/4 DE ARROZ

1/2 DE AJ{ROZ
QUIRERA
FEIJÃO - SCO. 60 KG.
PROe. PR/SP/MG/AL/RS.
BICO DE OURO
JALO
MULATINHO

OPAQUlNHO
PRETO
RAJADO
ROXINHO
ROXÃO
ROSINHA
CARIOCA
CHUMBINHO
MILHO - SCO. 60 KG.
PROe. SP.
AMARELINHO
AMARELO
AMARELÃO
PIPOCA
BATATA - SCO. 60 KG.
PROC. SP.

, COMUM ESPECIAL
COMUM PRIMEIRA
COMUM SEGUNDA
LISA ESPECIAL
LISA PRIMEI RA
LISA SEGUNDA
CEBOLA - SCC. 45 KG.
Pf:RA- PB.
CANARIA - SP.
HIDRlDA - SP.
PÊRA - SP.
ÍLHA - RS.
PRODUTOS BOVINOS:
BOI GORDO: ARROBA
ANDRADINA
ASSIS
BAURU
BARRETOS
ARARAGUARA
MARILIA

ARAÇATUBA
BEBEDOURO
AVARE

LINS
PIRACICABA
RIBEIRÃO PRETO
LONDRINA

BOI MAGRO (CABEÇA)
ARAÇAT,UBA
BEBEDOURO
UNS
AVARE

DRACENA
ANÁPOUS

- Estáve1220;l215
- Estável 210/220
::_ Estável 240/245
- Estável 200/210
- Ausente
- Estável 240/245
- Estável 240/250
- EstáVel 200/210
- Estável 190/200

- Estável 220/225
- Estável 220/225
,- Estável 200/225

- Estável 200/210

- Estável 95/100
- EstáveI1'5/80
- Estável 65/70

e1430/450
e1580/590

stáve1430/450
- Estável 500/510
- Estável 350
- Firme 520/540
- Estável 850/880
- Ausente
- Estável 590/600
- Ausente
- Firme 420/440

- Estável 78/80
- Estável 76/78
- Estável 75/76
- Estável 220/230

- Estável 80/120
- Estável 50/60
- Estável 25/40
- Estável 150/200
- Estável 80/100
- Estável 30/50

- Ausente
- Ausente
- Ausente
- Estável 115/120
- Estável 130/140

- Estável170
-:. Estável 1bU
- Estável 170
- EstÍlVel165
- Ausente
- Estável170
- Estável170

- - Estável180
- Estável ISO
- Estável180
- Estável 17.0
.: Estável .175
- Estáve1165

- Estável 1.400
- E�tável1.200
- Estável1.600
- Estável1.400
- Ausente
- Ausente

Banco do Brasil já está

autorizado a custear

.

as lavouras de trigo

As agências do Banco do Brasil no Paraná, Sfuta
Catarina e Rio Graide do Sul já estão autorizadas a iniciar
as operações de custeio das lavouras de trigo, e a incluírem
no orçamento das próximas safras verbas adicionais para
financiar a compra de fungicidas nessas mesmas lavouras.

� operaçõ�' - que· atingem também as áreas produtoras
de Minas Gerais e Mato Grosso - serão efetuadas de acordo
com o preço mínimo fixado pelo Conselho Nacional de
A�astecimento, de Cr$ 170 e 40 centavos por saca de 60
quilos,

Nos financiamentos para compra e aplicação de fungici­
(las, o limi te será fixado em função dos índices de'
produtividade indicados pela assistência técnica.

Taxa de seguro deve ser

recolhida até o dia 28

A Secretaria de Arrecadação
e Fiscalização do Instituto Na­
cional de Previdência Social, IN"'
PS, esclarece às empresas filiadas

àquele órgão sobre a nova Taxa
de Seguros de Acidente de Tra­
balho que até o fim do mês terá
seu recolhimento com base nos

percentuais fixados através do
Decreto 79.037, de 24 de de­
zembro de 1976.

Segundo explica a Secretaria
de Arrecadação e Fiscalização a

partir de janeiro de 77 as taxas
estão relacionadas com o grau
de risco do acidente, da seguinte
forma: 0,4% para a empresa em

cuja atividade o risco de aciden­
te do trabalho seja considerado
leve; 1,12% para o risco conside­
rado médio e 2,5 % para o 'risco
considerado grave.

A nova Lei de Seguro de
Acidentes do Trabalho substitui
o antigo sistema de custeio do

seguro por um acréscimo da
contribuição da empresa para a

Previdência Social, de acordo
com a respectiva atividade. Des-

se modo, as empresas da mesma
atividade vão pagar taxa igual,
pois estão sujeitas ao mesmo

risco. Estão incluídas como em­

presas de risco leve as farmácias,
-frogarias e bancos; entre as de
risco médio constam as empre­
sas de artes fotográfica e indús­
trias de produtos làrmacêuticos
e as empresas de construção civil
em geral e as que operam em

transportes de passageiros estão
enquadradas entre as de risco
elevado.

O recolhimento das contri­
buições para o seguro de aciden­
tes do trabalho continia sendo
feita mensalmente, nas Guias de
Recolhimento (GR-l), junta­
mente com as contribuiçôes da
Previdência, estando sujeitas às
mesmas sanções e acréscimos no
caso de impontualidade. Na hi­

pótese de acidente fatal, caberá
a' empresa de comunicar o aci­
dente do trabalho ao INPS e à
autoridade policial dentro de 24
horas, salvo se houver impossibi­
lidade absoluta.

Empresários discutem hoje
os incentivos fiscais à

alimentação do trabalhador
o diretor administrativo da

Federação das Indústrias do
Estado .de Santa Catarina, Ed­
gar Paulo Muller, confirmou

para hoje, às 8h3Om, a sessão
inaugural do Seminário sobre
Incentivos Fiscais à Alimenta­

ção do Trabalhador. A aber­
tura estará a cargo do presi­
dente da FIESC, Bernardo

Wolfgang Werner, e a seguir
falarão os conferencistas envi­
ados pelo Ministério do Tra­
balho.

Segundo Edgar Muller, a

fmalidade maior do seminário
é criar. condições para um

movimento em tomo à ali­

mentação do trabalhador, as-

sim como, conscientizar os di­

rigentes de empresas sobre as
.

vantagens e os aspectos prin­
cipais da lei 6.321, que confia
às empresas a execução direta
de programas de alimentação
para seus empregados, ofere­
cendo redução no Imposto de
Renda para as empresas que
efetuarem estes serviços.

O seminário é promovido
pela Associação Brasileira de

Administração do' Ministério
do Trabalho, Delegacia Regio­
nal do Trabalho e da Secreta­
ria do Trabalho e Promoção
Social e destina-se principal­
mente aos dirigentes e

executivos de empresas, pro­
fissionais das áreas de pessoal,

bem estar social e de finanças
em. empresas industriais, co­

merciais e de serviços, pro­
fissionais nutricionistas e téc­
nicos em alimentação e diri­

gentes de empresas' prestado­
ras de serviços de alimenta­

ção.
As inscrições para o semi­

nário custam Cr$ 800,00 por
participante, incluindo o cer­

tificado de participação;"0 di­
retor da F1ESC adiantou a

inda que até agora já J��a ins­
critos maisde 100 participan­
tes de todo o Estado, princi­
palmente dos municípios de
Joinville, Blumenau, Brusque
e Joaçaba.

MERCADO AGRíCOLA

Municípios são beneficiados

o Projeto CIATA, Convênio de Incentivos ao

Ape rfeiçoamento Técnico-administrativo de
Municípios, fará este ano o cadastramento eco­
cômico e fiscal em mais cinco municípios catarí­
nenses, segundo informações do ,coordenador
estadual do projeto, Luiz Sebastião Ramos Flori­
ani. O projeto CIATA foi iniciado em 1973 nos

Estados do Norte e Nordeste e em 1976 começou
a atuar nOS Estados do Sul, cadastrando seis
municípios de cada estado.

Segundo Luiz Sebastião Floriani, a meta prin­
cipal do projeto é fazer um levantamento do
cadastro jmcbiliário territorial, para efeito de
atualização de impostos, a fim de tomar indepen­
dente financeiramente, os municípios atingidos
pelo, projeto. Em 1976, o Projeto CIATA fez o

cadastramento. nos municípios de Videira, São
Joaquim. Urussanga, Braço do Norte, Canoinhas
e I tuporanga, sendo que as despesas ficaram todas
por conta do Ministério da Fazend e da Se­
cr taria da Fazenda do Estado. Este ano o

Ministério da Fazenda autorizou o cadastramento
em mais cinco cidades do Estado, ficando as

respectivas prefeituras, de agora em diante, res­

ponsáveis pelo pagamento de 10% sobre a despesa
total

Os trabalhos em Santa Ciltarina já 'foram
iriiciados no mês de janeiro pelo SERPROg
Ser vi ç o Federal de Processamento de Dados,

.

sob a coordenação estadual da Secretaria da
Fazenda e do SAT, Serviço de Assistência Técni­
ca da Delegacia Regional do Ministério da Fazen­
da. Depois de cadastrados, segundo o coordena­
dor estadual do projeto. as respectivas prefeituras
recebem todos os dados, recebendo também
assistência técnica permanente do SAT.

Luiz Sebastião Ramos Floriani adiantou ainda
que até o ano passado já haviam sido cadastrados
em todo o Brasil 82 municípios, sendo previsto
paraesjs ano o levantamento em 300 cidades do
Br,asil.

com a .ação do projeto Ciata

Os preços de atacado nas Bolsas de São Paulo, Curitiba, Floria­
nopols e Porto Alegre fornecidos pelo Serviço de Informação
Agrícola (S/AJA). OS produtos apresentam duas ou três varia­
ções de preços: para pequenas, médias ou grandes quantidades,
'colocadas na ordem, após a variação do dia instável ou estável.

,_;. \ � -

CARNE FRESCA (�OVINA KG.)
PROC. SP.
TRAZEIRO

DIANTEIRO
,CHARQUE - G
PROC.

- Estavell,5/1,6
.. - Estável 9,5/10

COMUM POLIDO ESPECIAL
BOLINHA.
PRETO POLIDO ESPECIAL
PRETO POLIDO COMUM

,OPAQUINHO
ENXOFREJALO
ROSINHA
LUSTRADO
MULATINHO
CAVALO CLARO
PRODUTOS BOVINOS
PROC.PR.
BOI GORDO EM PÉ:
ARROBA
POSTO EM CURITIBA
BOI GORDO (ABATIDO) - KG.
PROC. RS.
TRASEIRO
DIANTEIRO

CHARQUEKG.
PROC. PR.
EM MANTAS
PRODUroS SUlNOS:
BANHA CAX. 30 KG.

PROC. PR.
ESPECIAL
SUíNO GORDO EM PÉ: ,

PROe. PR. ARROBA
POSTO EM CURITIBA
CARNE SrnNA KG.

PROC. RS.SC.

CARCAÇA
OVINOS ABATIDO KG.

PROC. RS.

- Estável 312/312/312
- Ausente
- Estável 342/342/342
- Estável 280/296/312
- Fraco 380/380/380
- Estável 450/465/480
- Estável 420/435/450
- Fraco 350/365/380
- Fraco 380/380/380
- Fraco 380/390/400

- Estável 140/150/160

- Estável 15,5/16/16
,

- Estável 10/10/10

- Estável 25/26/,27,5

- Estável 490/490/495

- Estável 150/150/ 150

- Estável 16,5jI6,s/ 16,5
- Ausente

Florfaaõpolís

KG. - Estável 11,5/11,5/11,s'�HARQUE KG - PROC. SC.
- Estável 24/24/24 ';"

PRODUTOS SUlNOS PORCO ABA
- ARROBA PROC. SC!pR. NIAL - Estável
230/230/235 GRANJA � Estável 240/240/245 MISTO
Estável 210/220/220
BANHA - CX: 30 PACOTES 1 KG.
PROC. SC/PR/RS. COMUM
Estável 448/470/480 .

CARNE FRESCA - suhio - KG
Estável 15/i6/16 - PROC. SC. ;
LATICÍNIOS MANTEIGA - KG. PROC.
SC/PR/RS/SP. COLONIAL - Estável 20/20/25
PASTEURIZADA T Estável 35/37/38 S/SAL - Estável
35/37/38
QUEIJO - PROC.
Estável 35/38/39
MINAS - Estável
30/33/35 COLONIAL

"Não vai haver vendas a prazo e nem par­
celas abaixo de Cr â 200,00, equivalentes a

cem litros de gasolina. Cada (25 litros); duas
de Cr$ 40,00 (20 litros; e as duas últimas
Cr$ 10,00 (5 litros), totalizando os Cr$
200,00. Com as frações, o comprador poderá
adquirir de uma só vez, respectivamente, 25,
20 e 5 litros de gasolina. Só há um canhoto
numerado em cada cupom, que ficará de
posse do portador, após a aquisição dos 100
litros", explicou o gerente do Banco.

O Banco do 'Brasil em São Paulo confir­
mou o recebimento de um suprimento de re­

colhimento restitu ível e que está passando
instruções as suas agências nas 37 cidades da
região da grande São Paulo, não sabendo
quando será iniciada a distribuição dos cu­

pons. O Banco do Brasil em São Paulo tam­
bém está encarregado em distribuir os ;'RR"
ao interior do Estado.

','. IRO

'»ORCO MAGRO

CABEÇA
LINS
BA'URU
BEBEDOURO
MARILlA
BARRETO

CATANPUVA
ITAR �'kÉ

GORDO - ARROBA

RÚ
S
RNANDÓPOUS

"SOROCABA
BANHA - ex 30 PCOTES. 1 KG.

PROC. SPl

- S/Informação
- S/I nformação
- S/Informação

- Estável 28q
- Ausente
- Estável 250
- Estável 250
- Estáve1275
- Estável 320
- Ausente

- Estável 180
- Estável150
- Estável 150
- Estável 150
� Es tável 160

Curitiba

FLORIANÓPOLIS. ARROZ - FARD O • 30 KG) PROC.

RS/Se. GRÃOS LONGOS AMARELÃO. EXTRA - Estável

120/128/141 AMARELÃO ESPECIAL - Estável

120/120/130 AMARELÃO SUPERIOR - Estável
114/114/118 TIPO - 404 - EXTRA .- Estável 120/120/130
FEIJÃO SC. 60 KG. PROC. SC/PR/RS. PRETO COMUM'
Estável 308/308 /310 VERMELHO - Estável 420/450/500
MILHO - se. 60 KG. PROC. SC/PR/SP. AMARELO
COMUM - Estável 70/73/75 PIPOCA BRANCO - Estável,
420/430/440
BATATA - SC. 50{60 KG. PROC., SC/PR.
BRANCA Estável 100/110/120 ROSA Estável
100/110/120
CEBOLA KG. COLONIA --: SC. - Estável
1,8/1,9/2 BRANCA - SP. - Ausente COLÔNIA - RS.

Ausente
PRODUTOS BOVINOS PROC. SC/PR/RS, BOI EM PÉ
ARROBA - Estável 175/175/175 CARNE ,FRESCA:
TRASEIRO KG. - Estável 15,5/15.,5/15,5 DIANTEIRO

Ausente ESPECIAL

RS/SP/MG/SC. PRATO
PA RMEZOM - Estável
27/30/35 MUSSARELA

- Estável 23/24/25

30/30/35
- Estável

ARROZ - SCO. 60 K.G.

PROC. RS. se.
AMARELÃO EXTRA
AMARELÃO ESPECIAL
AGULHA EXTRA
TIPO 404 EXTRA
IGUAPE
BATATA - SCO. 60 KG.

PROC. PR. SP.
USA ESPECIAL
LISA PRIMEIRA
L1SA-SEGUNDA

co�úM ESPECIAL - Firme 90/100/110
COMUM PRIMEIRA
COMUM 'MISTA
CEBOLA � SCO. 45KG.
PROC. SP.PR.SC.RS.
PÊRA S·P.
PÊRA SC.

PÊRA RS.
PÊRA PR.
CANÁRIA PR.

�iJÃO - seo. 60 KG.
PROC. PR.SC.SP.
BICO DE OURO·
JALO
RAJADO

- Es tável 270/280/280
- Estável 270/270/270
- Estável 270/280/280
- Estável 260/260/265
- Estável 230/230/240

- Firme 200/200/220
� Firme 130/130/140
- Ausente

..

- Firme 60/60/70
- Fraco 75/80/80

- AUsente
- Estável 70/80/90
- Ausente
- Estável 60/65/70
- Ausente

- Fraco 380/380/380
- Estável 450/450/450
- Fraco 380/390/400

Porto Alegre
FEIJÃO - SCO. 60 KG.
,PROC. RS.
PRETO COMUM
PRETO CATADO POLIDO
ENXOFRE NOVO
BRANCO GRAUDO NOVO
CAVALO CLARO NOVO

BRANCOGRAUDQ - ARG.
PRETO CATADO POLIDO
FARDO 30 KG. C/Pctes de 1-2 KG.

- Estável 355/355/355
- S/Informação
- S/Informação
- S/Informação
- S/Inform!IÇão
- S/Informação
- S/Informação

BATATA - SCO. 50 KG.
PROC. RS.
BRANCA
ROSA
ROSA SELECIONADA
CEBOLA - KG.
PROC. RS.
COLONIA
MILHO - SCO. 60 KG.
PROC. RS.
AMARELO COMUM
AMARELO MESCLADO
PIPOCA BRANCO
PIPOCA VERMELHO
PRODUTOS BOVINOS - PROC. RS.
BOI EM PÉ ARROBA
CARNE FRESCA - KG.
PROC. RS.
TRAZEIRO
DIANTEIRO
P. DE AGULHA

CHARQUEKG.
PROC.RS.
TRASEIRO
DIANTEIRO
P. DE AGULHA
PRODUTOS SUÍNOS
BANHA - CAX. 30 PCTES. 1 KG.
COMUM
ESPECIAL
CARNE FRSCA SUÍNA' - KG.
PROC. RS.

CARCAÇA
PORCO E,M PÉ KG.
PROC. RS.
LATICÍNIOS:
MANTEIGA - KG.
PROC. RS.
EXTRA

SALGADA
QUIÜJOS - KG.
PROe. RS/MG.
,MINAS

,

PARMEZON
PRATO
MUSSARELA
COLONiAL

- Ausente
- Estável 55/60/70
- Ausente

- Estável 2/2.2/2,5

- Estável 75/80/80
- Estável 75/80/82
- Estável 200/210/217
- Ausente

/
' \

- S Informação

- Estável 15,2/15,7/15,7
- Estável 9,5/10/10-
- Ausente

- Estável 16/19/20
- Estável 14/15/16
- Ausente

- Ausente
- Estável 420/450/465

- Estável 19'/19/19,5

- Estável 24/25/26
- Estável 24/25/26

- Estável 26/26/26
- Estável 30/31/35
- Estável 26/28/30
- Estável 28/28/29
- Estável 28/29/30
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AMADORISMO

Lira vai a Montevideu
com três nadadores

Três atletas do Lira,Tênis
Clube participarão do Cam­
peonato Internacional de 1
a 4 de março em ,Montevi­
déu, Os nadadores convoca­
dos foram Édson Ledoux,
campeão' recordista dos io­
gos Abertos de Santa Catari­
na (100 e 200 metros -

golfinho), Sidney Prats,
campeão por equipe dos
Jasc (100 metros - gol fi­
nho) e Batista Barbate, re­

cordista> no revesamento dos
Jogos Abertos (400 metros

, livres).
O Coordenador de Nata­

ção do Lira, Nelson Costa
informou que a princípio
todos os atletas do Clube
poderiam participar do
Campeonato em Monte­
vidéu:

:...... Como precisávamos se-
,

lecionar três atletas, escolhe­
mos os que mostraram me­

lhor disciplina e' maior afin­
co nos treinamentos.

O Campeonato Internaci­
onal de Montevidéu terá a­

tletas do Paraná, Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina,
além de nadadores da Ar­
gentina e Uruguai. Nelson
Costa disse que o Lira atual-

mente tem feito o possível
para participar de todos os

Campeonatos: "Já participa­
mos em poucos meses do
Dela Mare, de um amistoso
com o Paraná e incentiva­
mos os .atletas com torneios
internos":

ESTADUAL
O Campeonato Estadual

de Natação inicia dia 6 de
março em São Bento do Sul.
Este ano a competição será
realizada em seis etapas.
Vonce a equipe que no finAl
da sexta etapa tiver o maior
'número de pontos. A pri­
meira etapa será em São
Bento, a segunda em ,Jara­
guá do Sul no dia 20 de

'março, a terceira em Joinvíl­
le, dia 3 de abril. No dia 17
de abril será realizada em

Itlli aí a quarta etapa do
C ampeonato Estadual, a

quinta em Blumenau em pri­
meiro de maio. A sexta úl­
tima etapa, onde o Campeo­
nato se decide será em Flori­
anópolis, no dia 22 de maio.

Cada clube participará
com dois atletas por provas,
sendo que, cada um poderá
nadar duas provas indivi­
duais e OS revezamentos.

Estiramento afastou

Torneio anterior, conseguiu
vencer a Colômbia por 87 a

67 e está invicta em duas

partidas. As posições do Sul
-Americano até agora' são:
Brasil, seis pontos ganhos,
Venezuela e' Chile cinco

pontos, Argentina e Uruguai
quatro pontos; Bolívia três,

COPA/ElIMINATORIAS----------­
Vit6ria sobre a Colô",bia
dá vantagem ao ParaguaiPalhinha da seleção

B. Horizonte - O corte defintivo de Palhinha foi decidido ontem

,as 14h30m, em uma rápida conversa telefônica entre o jogador e
o médico Lídia Toledo, da seleção, O atacante disse que ainda
sentia dores na coxa direita" onde sofreu um estiramento, e o

médico confirmou o seu afastamento.
,1'0 ligar para o Rio, ontem - três dias antes da apresentação

como havia sido pedido por L ídio Toledo - Palhinha já havia se

conscientizado de que não poderia retornar a equipe nacional. As
dores que o incomodaram/oram decisivas, na sua opinião e na do
médico Carlos Pinon, que o assistiu ell? substituição ao médico
do Cruzeiro, que está viajando.

Palhinha deveria realizar um teste final ontem pela manhã,
caso as dores já tivessem passado. O estado do atacante não havia
melhorado ao acordaI e o teste foi cancelado, decindindo-se a

sua situação logo após, na topa da raposa.
Se um jogador, vitima de estiramento, retoma as atividades

,
normais, com um pouco de dor, o grau da contusão se agrava e à
sua recuperação eainda mais demorada - explicou o médico.

"Cumpri a risca todos os tratamentos aconselhado pelo Dr.
Lfdio Toledo, garantiu Palhinha, submeteram-me a todo tipode
terapia e fiz repouso absoluto, mas infelizmente não foi possível
recuperar-me a tempo.

Não fico chateado porque este tipo de contusão realmente só

desaparece em 20 ou 30 dias".
Netinho não voltou a Belo Horizonte, ficando no Rio com a

[amtlia, e até ontem o presidente do Cruzeiro, Felicio Brandi,
não havia recebido qualquer comunicado da CBD sobre a convo­

cação de Joãozinho. O dirigente. garantiu que o clube imediata­
mente irará o jogador de volta ao país tão logo a comissão técni-

, ca se pronuncie. O Cruzeiro enfrentará a Seleção mexicana no

domingo, seguindo segunda feira para os Estados Unidos. O seu

retorno ao Brasil deverá ser no dia 16 de março.

Brasil lidera sul-americano de basquete
Depois de vencer a tercei­

'r�. partida consecutiva, o

Brasil está liderando o Cam

peonato Sul-Americano de

Basquetebol em Valdivia no

Chile. Na quarta rodada, dis­
putada na quarta-feira con­

tra a Bolívia os brasileiros
venceram por 124 a 50. A

COPA

DE fUTEBOL AMADOR

Delegação
•

uruguaia

chega dia

5 de março
A delegação uruguaia do

G.S.D.C. Expresso "E", de
Montevidéu, chega a F1oria­

nópolis no- dia 5 (sábado),
pela manhã e será recepcio­
nada pelo Ajax F.C., com

quem fez o jogo de abertu­
ra da Copa Arizona de Fu­
tebol Amador, promoção
da Companhia Souza Cruz -

Indústria e Comércio e O
ESTADO.

A equipe uruguaia tem
.

como destaque o ponta de

..... lança Luis Moggia, de 23 a­

nos, ex- atleta do Nacional
de Montevidéu e Liverpool
F.C., além do 9 de Octu­
bre, de Guayaquil, Equa­
dor. Ainda Roberto Pastori­
za, ponta direita; Oscar Ar­
neta, goleiro; Júlio Cesar,
armador; Jorge Aguerre e

Bolívia, com esse jogo, com­
pletou sua terceira derrota.

A Venezuela que venceu o

Perú por 80 a 79 passou
para o segundo lugar junto
com o Chile, que está com

duas vitórias e uma derrota.
A Argentina, Campeã do

o time uruguaio do Expresso "E"
r

ber Cuevas (dirigentes) e os

seguintes jogadores: Oscar
Arrieta, Alberto Cedres,
'Walter Fernandez, Lírio
Fernandez, Gonzalo Leza­
ma, José Dosil, Luis Alva­
rez, Luis Moggia, Antonio
Mont aos, Alberto Asadu-
rian, Nelson de Rosa, Jorge
Garcia, Antonio Vicinguer­
ra, Julio Nogueiras, Luis,
Baitx, Daniel Laens, Rober-
to Pastoriza, Onofrio Simo­
ne, Luis Ultra, Jorge Aguer­
re, Miguel Chiessa, Jorge
Rodriguez, Ruben Melgare­
j o, Ruben Fernandez,
Ri.cardo Beren, Francisco
Bo.rellí, Alejandre Mouri­
gan, Enrique Peralta e Júlio
Acosta.

.DESFILE

Colômbia e Paraguai dois.

Para ontem estavam pro­
gramados as seguintes parti­
das: Uruguai e Bolívia, Ar'

gentina e Paraguai, Chile e

-Colómbia Hoje jogarão U­

ruguai e Colômbia, Brasil e

Paraguai e Chile!'! Peru.

Jorge Garcia.

O Expresso "E", clube
que representa uma empre­
sa de turismo e de trans­

porte urbano de Montevi­
déu, campeão comerciário
daquela cidade, excursíona

pelo sul do Brasil, já tendo
atuado em Porto Alegre e

, posteriormente joga em São
Paulo contra uma seleção'
da rodoviária 'locàl e no

Rio de Janeiro contra o ti­
me da Itapemirim.

A delegação, composta
de 40 pessoas, tem como

p residente Enrique Nieto;
delegado, Miguel Pelerino;
o treinador Lirio Fernan­

des; preparador físico Oscar
Ibarlucia; Juan R Perez,
Antonio Ruben Lopes, He-

Par-a o d e sf íl e no

Orlando Scarpelli, quando
será obrigatória a participa- .

ção das 160 equipes inseri­
'tas, (J veterano Teixeirinha
vai conduzir á pira olímpi­
'ca, devendo as delegações
se concentrarem na parte
externa do estádio Orlando
Scarpelli por volta de 14
horas. As Bandas da Polícia
Militar e Marcial da Escola
de Aprendizes Marinheiros
farão a abertura do desfile,
com a APESC oferecendo
um prêmio de 5 mil ao

vencedor; 2 mil ao segundo
colocado e 500 cruzeiros
ao terceiro. A coordenação
do desfile será executada

pelos, alunos-oficiais do
Centro de Instrução .da Po­
lícia Militar.

Pelé anuncia mais uma

despedida para outubro
Nova Iorque - Pelé jogará finalmente a última partida de
sua carreira no dia primeiro de outubro deste ano,

justamente contra seu antigo clube, o Santos, segundo
anunciou ontem e presidente do Cosmos, Clive Toye.

O jogador com 36 aios, prefere atuar durante a primeira
etapa da partida com a camisa do Ç�smos e na etapa
complementar passará para o outroladó; com a camisa do

Santos, o clube que o projetou.
Toye adiantou que a pedido de -Pelê foi cancelado um

giro mundial do Cosmos. O jogador faria uma despedida
particular em cada país. Pelé, autor de mais de 1.200 gols
em seus 21 anos de futebol, prometeu dedicar todos os seus

esfoiç,os para a conquista do campeonato lõcal.

Reutemann faz provas

com Ferrari na Itália
Carlos Reutemann reali­

zou ontem lima série de,

provas com sua Ferrari

312-T2 na pista de Fiora­

no, em Roma. Em breve
embarcará para a África do

Sul onde participará, dia

cinco de março do campeo­
nato Mundial de Fórmula
Um. O corredor argentino

reconheceu que a ,disputa
pelo título mundial está

apenas começando. Disse

Crítica parag-uaia ao futebol do Brasil

Com um gol de Jara aos

25 minutos do primeiro
tem po, o Paraguai

derrotou a Colômbia
ontem à noite no estilio EI

Campin.em Bogotá.por 1 a

O • Os paraguaios domina­
ram toda a primeira fase e

a reação nervosa dos co­

lombianos no. segundo
tempo 'foi insufísíente

para mudar o placar.
Este resultado, conciderado
mim

para o Brasil, dá ao Para­

gua a venta- gem. no Gru­

po I, que tem ainda-estes
jogos: Paraguai e Colõm­
bia, a_ 6 de março; Brasjl e

Colômbia dia 9 ;Paraguai e
Brasil dia 13; Brasil e Para­
guai di a 20 de março. Na

vitória de ontem os Para­
gueios tiveram Benitez­
;Spínola,Sosa,Insfran e Ai-

,fuch; Julian Benitez,
Lanzarini(Aquíno) e VilIaI­
ba; Paniágua(Vera),Jara e

Barrero.

A Colômbia perdeu com

L o p e z

Segovia,Caicedo(Verdugo),
Zàrate e Bolanos;Retat,

Umaiia e Amado; Ortiz,
Vilarete(Moreno) e Cáce­
res, A, arbitragem foi do

peruano César Orozco. O

Paraguai.lider do Grupo I
das eliminatórias para a

Copa do Mundo, tem dois

pontos ganhos, contra um

do BTa'lil( um jogo só ) e

um da Colômbia ( duas

partidas
-

já disputadas ).

que sua vantagem é mínima
e poderá ser temporária
acreditando apenas, como

verdadeiros campeonatos
mundiais, os que se reali­
zam na Europa.

Bogotá - Ramon Ro­

driguez técnico da Sele­

ção Paraguaia, prosseguiu
sua :' guerra verbal" contra
o futebol brasileiro, afir­
mando que a organização
da equipe tricampeã está
se "desfazendo; Rodrigues
disse que "ver força do

time brasileiro diminuir
aos poucos, torna-se um '

estímulo para as Nações
com um futebol considera-

'

do desenvolvido".
O treinador baseou suas

afirmações depois de ob­

servar a partida do último

domingo entre o Brasil e a

Colômbia, de receber a in­

formaçâo de que a CBD
convocaria mais um joga­
dor para o selecionado bra­
síleiro e de que o técnico
Osvaldo Brandão realizaria
duas mudanças impor­
tantes na escalação do ti-

atrás".
, Por sua vez, o prepara­

dor físico da equipe Para­

guai, Ignácio Elízeche, dis­
se que "a luta no ,grupo
um é bem di fícil e equili­
brada, mesmo com a pre­
sença do Brasil, cuja equi­
pe nós mesmos engrande­
cemos enquanto subesti­
mávamos nossos próprios
times: Já não, há muita

diferença entre eles e nos".

Leão renovou

e agora o Palmeiras

querMarco Antônio
São Paulo � Sem revelar as bases ,financeiras Leão acertou ontem

a reforma de seu con trato com o Palmeiras, garan tindo a permanên­
cia ·por mais um ano no Parque Antártica. O, goleiro, que deverá
ganhar Cr$ 46 mil - o mesmo que o zagueiro chileno Mário Sotto -

ficou de assinar hoje, no escritório do novo presidente do clube,
Bruno Jordão Sacomani, cuja posse está marcada para quinta-feira

'

próxima.
"

_ Já acertei tudo com Leão e agora falta apenas ele assinar o

contrato, o que deverá ocorrer amanhã. Por uma questão de ética,
não posso revelar quanto ele receberá - disse Sacomani, padrinho de
casamento de Leão. A exemplo dos demais jogadores da Seleção
Brasileira liberados para treinar em seus clubesaté-a apresenteç ão no
Rio, domingo à noite, o goleiro movimentou-se hoje no Parque
An târtica, fazendo físíca,

O novo presidente do Palme iras confirmou o interesse do clube
em Marco Antônio, garantindo que "uma pessoa está tratando do
assunto junto ao Vasco". Disse que além da necessidade de um

lateral-esquerdo, a nova dire toria tem em seus planos a contratação
de um centroavante, nãO revelando porém nomes:

- Marco Antônio quer realmente voltar ao futebol paulista e o

Palmeiras deseja' contratá-lo. A definição poderá acontecer a

qualquer momento, antes mesmo da minha posse. Trata-se de Um
jogador eficiente, que viria resolver o problema da posfçâo na

equipe. '

"-,..
O lateral da seleção brasileira começou na Portuguesa San tista e,

quando esteve concentrado no Rancho Silvestre, com a seleção,'
deixou clara sua intenção em se transferir 'plUa o Palmeiras. A nova

diretoria �ê a vinda de Marco Antônio para o Parque Antártica como"

"excelente refon,;o", pois o time con ta com Ricardo e Zeca para a

posjçâo, O primeiro é muito novo, ainda carecendo de melhor
experiência, enquanto o outro não voltou a apresentar o mesmo

rendimento após aoperaçâo do joelho•

Dudú não será afastado da função de técnico após a posse da
nova diretoria do Palmeiras. Quem garante é o Presidente eleito,
Bruno Jordão Sacomani:

- Ele vai ficar pelo menos até o final do campeonato paulista,
porque seria uma incoerência tirá-lo agora, justamente no momento
-em que a equipe está bem. No 2Il10 passado ele conseguiu levar o
'Palmeiras ao título de campeão paulista com tun time discreto,
tendo como jogadores mais experientes Ademir da Guia e Leão. .

Desde a eleição de Bruno Jordão Sacomani surgiram comentários
no Parque Antártica de que Dudú dificilmente permaneceria no

cargo e o recente encontro entre José Gomenez Lopes - e Aimoré
Moreira, num hotel do rio, veio reforçar .a tese, agora desmentida
oficialmente por Sacomení,

'

Além de Aimoré, falou-se no mome de Mário Travaglini, atual
técnico do Fluminense, para substituir Dudú, Como a equipe vai
bem no campeonato, Sacomani resolveu não fazer modificações,
Garantiu inclusive que Edu - sem contrato há algumas semanas - e

Nei, cujo compromisso oficial com o Palmeiras termina segunda-fei-
ra próxima, vão reformar.

'

- O maior problema do futebol brasileiro no momento tem sido
a falta de bons pontas. O Palmeiras conta com dois jogadores
importantes nessas duas posições. Não são excepcionais, mas

resolvem a questão no Clube - afirmou.

me.

Assinalou que, "percebe
agora que a famosa organi­
zação do futebol brasileiro
está indo por água abaixo
e os dirigentes estão bus­
cando uma solução urgen­
te para o problema". A­

crescentou que" observa-se
o novervosismo, que chega
a �er quase pânico, na

CBD. Não existe a mesma

confiança de dois anos

Leão vai ganhar 46 mil cruzeiros mensais

COMUNICADO

Caixa Econômica Federa •

Loteria Esportiva
Pagamento do Teste No. 322

A Caixa Econômica Federal com'unica que a reclamação
administrativa rei ativa ao concurso-teste no. 322 foi julgaJa
improcedente. o que determina a ratificação do resultado

provisório, publicado no dia 01 /02/77.
.,

No entanto, tendo em vista medida cautelar concedida

pelo MM. Juiz da Segunda Vara Federal - Seção do Estado
de Minas Gerais. requerida por Otamir Tomaz Ferreira, a

Caixa Econômica Federal reterá 1/31 (um 'trinta e um avos)
da importância do prêmio total até ulterior deliberação da

justiça, medi arte dePósito em conta cinculada, com correção
monetária, à disposlcâo daquele ju fzo,

'

Dessa maneira, o valor de' cada' aposta ganhadora, até a

decisão acima Citada, passará a ser de Cr$ 678.571,30
(seiscentos e setenta e oito mil, quinhentos e setanta e um

cruzeiros e trinta cents/osl, já descontado o Imposto de
Renda na Fonte. e não Cr$ 701.190,35 (setecentos e um mil,
cento e noventa cruzeiros e trinta e cinco centavos),
anteri ormente di,lIU Igado.

O pagamento dos 30 (trinta) acertadores relacionados pela
Caixa na publicação do resultado provisório será efetulDo a

"larti r de 28/02/77.

o Serviço .Federal de Processamento de Dados
SERPRO, órgão do MinIstério da Fazend� comunica
que: abriu inscrições pat._a cadastradores de êIllbos os

sexos, para serviço intemo e extemo, com a idade
entre 16-a 50 anos, grau de escolaridade mlnírno, 1a.
série ginasi�.

S�ário inicial p/selViço extemo. Cr$ 954,00 -­

Salário inicial pI serviço intemo Cr$ 712,80.
Os interessados deverão comparecer na Prefeitura

Municipal de São José. no horário de expediente,
falar com Sr. Remi.

O número de vagas é límitedo,

•

1("
,

E,..PRESA BRASII.EIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Vinculada ao MINISTERIO DAS COMUNICAÇOES

COMISSAO' DE LlCITAÇAO
AVISO

OBJETO: Construção de duas Agências Postais

Telegráficas. de Ccçador e

V.
ideira com área de

cent:e sessenta e cinco metros quadrados e vinte e cinc

centímetros (165.25m2) cada uma
DATA: 10. de Abril de 1971 ' I
HORA: 15:00 Horas

LOCAL: Auditório da Diretoria Regional
\

EDITAL: Afixado no H�I de entrada do Edifício'
Sede. com cópias para a aquisição dos interessados,
nas salas nos. 3 e 20 - 20. <J1dar.

INSCRiÇÃO: até o dia 26 de Março de 19n.

DISPOSiÇÃO: A Comissão estará a disposição dos

interessados para quaisquer esclarecimentos,

diaria'rriente.. das 14:00 às 18:00 horas. no local él:ima.
sito 'à Praça XV de Novemb ro, 'no. 5 - em

Florianópolis.
Florianópoli� 16 de fevereiro de 197.7.

Canos Augus'to Guimarães Fr<J1zoni

Presidente da C.I...QJi.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITóRIA.
PREFIRA ARIZONA

.;

'+t,QUALlDADE ,SOUZA CRUZ

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dindo um prazo .rnalor

para poder preparar o seu
plantel que, segundo
Felix Foes, será atração
f;lm gualquer cidade este
ano. Este é o motivo para
ele solicitar uma cota mí­
nima para as apresenta­
ções de sua equipe em

jogos oficiais.
Preocupados com o

amistoso frente ao Juven-'
tude de Caxias do Sul, os
dirigentes do Palmeiras
de Blumenau deixaram

para hoje a discussões
dos problemas' a serem

debatidos na reunião.
"A, dir-etoria, principal­

mente seu presidente, es-:
tava preocupada com a

promoção do jogo de
ontem e com a ampliação
do patrimônio do clube",
esta a explicação do se­

cretário Joel Stiel para o

atraso da posição do
Palmeiras frente a disputa
do campeonato deste
ano.

Muito mais distante de
todos os aspectos refe­
rentes a orqanizaçáo do

campeonato e, inclusive,
os de seu próprio clube,

.
está o presidente do Fer­

roviário, Gilberto Cabral.

Há trinta dias serncorn­

parecer ao clube" Cabral

,nega-se a prestar qual­
quer declaração e seus

companheiros de .direto-.
ria temem que o Ferroviá­
rio fique de fora do cam­

peonato. A torcida, impa­
ciente, começa a pedir a
demissão do presidente.

Apesar do vice presidente de
futebol do.�Figueirense, Luiz
Carlos Bezerra ter afirmado -

isto por volta das i4 horas - de
que o quadrangular entre o seu

clube, Avaí, Marcílio Dias e

Vasco da Gama estava acertado
e que não havia nenhum in­

conveniente, ele só foi confír­
mado pelo Avaí às 17 horas,
depois de um contato com Luiz
Carlos Espíndola,

'

Acontece que haviam diver­

gências referente a aspectos fi­
nanceiros> pois'entendia o Avaí

/

que os associados do Figuei­
rense - possuidores de carnês
- deveriam entrar no borderô,
com o que não concordava Be­
zerra.

Finalmente, no final da

tarde, as duas diretorias acaba­
ram encontrando uma solução
conciliatória que satisfez os

dois clubes. Os sócios do Fi­

gueirense não pagarão ingres­
sos" mas a taxa de administra­
ção do estádio será reduzida.
Entretanto, Luiz Carlos Es­

píndola não quis entrar em de­
t-alhes quanto aos acertos,
limitando-se apenas' a dizer

que "todos o,� problemas foram
contornados .

A idéia do quadrangular sur­
giu em Itajaí, após reunião da
diretoria do Marcílio Dias que
acertou a vinda do Vasco da
Gama a Santa Catarina. Após a

reunião, isto na quarta-feira à

noite, um diretor do Marcíl'io
Dias telefonou para o Figuei­
rense, expondo os planos. Be­
zerra, pelo Figueirense, achou
viável e, de imediato, entrou
em contato com Luiz Carlos
Espíndol a. Aparentemente
tudo estava certo.
Ontem pela manhã, no escri­

tório de Bezerra, se reuniram
os dirigentes dos três clubes.
Conversaram durante uma

hora e praticamente acertaram

tudo. Antonio Sêra representou
o Marcílio Dias e Anatólio Pi­
nheiro Guimarães o Avaí.
O quadrangular começará

dia 6 de março, com o Vasco
recebendo Cr$ 80 mil cruzei­
ros - livres de quaisquer des­
pesas - por cada apresentação.
As rodadas serãoduplas e o seu

encerramento está previsto
para o dia 10, sendo que os

jogos do dia 8, serão realizados
no estádio Hercílio Luz, em

Itajaí. Os demais, serão no Or-
, .

A maioria dos quase 50
cartolas que estarão reu­

nidos, hoje à noite, na

Câmara Municipal de Ita­

jaí, participando da reu­

nião do Conselho Arbitral
da Federação, serão con­
trários à fórmula para
campeonato estadual,
concebida por José Gíu­

liari, -dividindo os times
em grupos regionais.
Na verdade, apenas o

Juventus de Rio do Sul e o

Figueirense dão seu apoio
às formulações do presi­
dente da Federação. O In­
ternacional de Lages e o

Comerciário de Criciúma

(que deverá ser aceito de
volta ao campeonato hoje)
apesar de concordarem
com a divisão dos clubes
em diversas chaves, fazem
muitas ressalvas, traçando
praticamente outro sis­
tema de.disputa,

.

À parte destas decisões

parece estar o Ferroviário
de Tubarão. O presidente
não aparece no clube há
vários dias e se recusa a

dar informações à im­

prensa. A diretoria sem

saber o que fazer, nem

sabe se o clube terá condi­

ções de disputar o cam­

peonato deste' ano. Avai e

Figueirense, interessados
em recuperar o título es­

tadual, oferecerão opções
mais detalhadas aos olu­
bes presentes a Itajaí.
CONTRAOCND

O Avai foi o clube que
saltou à frente dos de­
mais. Apresentou uma

CONSELHO ARBITRAL

fórmula à federação e es­

pera que, com alguns re­

paros, ela venha a ser

adotada em 77. O presi­
dente do clube, Luis Car­
los Esplndola, não con­

corda, no entanto, com a

intenção da Federação
em aumentar o número de.
participantes além do

permitido pelo CND.
- O Avai defende a

idéia, dentro das condi­

ções legais, conforme pa­
recer do consultor jurí­
dico, do ingresso de ape­
nas mais dois times no

campeonato, totalizando'
dezesseis,
Os reparos que o Avai

espera que sejam feitos
em ,sua sugestão pelo
presidente da FCF, foram
executados, na verdade,
pelo Figueirense.
Ontem à tarde, o vice de

futebol, Luis Carlos Be­

zerra, apresentou a fór­
mula de seu clube. Serão
18 times divididos em três
chaves de seis. De cada
chave descem dois per- I

decores. Os vencedores

jogarão entre si assim
como os perdedores. Ao
'final será feito um torneio
.corn quatro vencedores e

um perdedor, saindo daí o
campeão catarinense.
Bezerra calcula que o

campeonato, realizado
desta maneira, terminará
na terceira semana de

agosto deixando um es­

paço livre para os clubes
se prepararem para 'o

campeonato nacional e

um período vago para a

Federação pensar num

novo torneio. Ao mesmo

tempo, este vazio no ca­

lendário poderá ser. desti­
.nado aos jogos transferi­
dos durante o' campeo­
nato, Os clubes ficariam
assim divididos: chave a­

Figueirense" Avai, Ferro­

viário, Comerciário, Pais­
sandu e Carlos Renaux;
chave b - Marcilio Dias,
Palmeiras, Joinville, Ju­
ventus de Jaraguá, Juven­
tus de Rio do Sul e Interde

Lages; chave c - Chape­
coense, Palmitos, Gua­
rani, Caçador, Joaçaba e

Xanxerê.
Vitória por diferença de

um gol: dois pontos; vitó­
ria por diferença de três
ou mais gols: 3 pontos.
O dirigente do Figuei­

.rense acha fundamental a
realizaçãp dos jogos nas

quartas e domingos para
a rnanutençáo da folha de

pagamento.
� Dois jogos por' se­

mana é a solução 'para
cumprir com os elevados
custos do' plantel.
COM A MAIORIA
Este é o pensamento do

Juventus de Jaraguá do
Sul que tem um compro­
misso mensal de 50 mil
com os jogaqpres e que
só será honrado se hou­
ver jogos as quartas e

domingos segundo seus

dirigentes.
O supervisor Raul Ro­

'drigues diz que seu clube
vai votar pela maioria' 'nós

Hoje, às 19h30rilin, em Itajaí, representantes dos
principais clubes de Santa Catarina estarão reunidos para
escolherem a nova fórmula do campeonato deste ano. Ao
mesmo tempo, serão escolhidos os novos participantes.
Comerciário, Joaçaba, Operário de Mafra e um time

de Caçador ou Videira, reivindicam vagas.

que somos iniciantes
vamos de maria vai com
as outras" - mas ressal­
tou que é a favor de um

carnê que permita jogos
entre todos os times para
favorecer as rendas do

campeonato.
-:- Muita gente pensa

que o campeonato catari­
nense é uma brincadeira,
mas é coisa muito séria, O
nosso clube tem que tra­
tralhar muito para não ir
ao caos,

SUBSERVIÊNCIA
O Juventus de Rio do

Sul por seu turno, não
está preocupado com o

que vai acontecer em lta­
jai. "O Juventus está intei­
ramente de acordo com o

presidente da Federação,
A fórmula que será apre­
sentada terá '0 nosso

apoio integrai", deciarou
ontem à tarde um diretor
do clube.
Já o Carlos Renaux de

Brusque não é tão sub­
serviente e vai lutar para a

realização de jogos duas

vezes por semana. O su­

pervisor Nilo Debrassi ad­
vertiu que jogos só aos

domingos será prejuízo
na certa para todos os

€Iubes.
Também acredita que

todos os times devem

jogar entre si para aumen­
tar o interesse pelo cam­

peonato reqional.. Ele
teme que as rendas não

sejam boas e que "não
dêem nem para as despe­
sas".

A delegaçãO vascaina chega dia cinco para o quadrangular
lando Scarpelli.

I
bes que 5 juízes - José Carlos

TABELA Bezerra, Alvir Renzi, Dalmo
Nesta mesma reunião, os di- Bozzano e Iolando Rodrigues,

retores dos três clubes confec- I ,-, serão sorteados para traba­
cionaram a tabela do quadran- Iharem na partida principal,
guIar e instítuíram até um tro- sendo que o que sobrar, apitará
féu "Imprensa" para o vence- a preliminar, auxiliado nas

dor. Os jogos começarão às 20 e bandeiras por Rui da Concei-
22 horas, respectivamente e a , ção e Eurico Martins.
tabela é a seguinte: I'

FIGUEIRENSE
Dia 6 - domingo - Orlando

I
Embora os diretores estejam

Scarpelli: Avaí x Marcílio Dias pensando somente - no mo­

na preliminar e Figueirense x I mento - no quadrangular, o

Vasco da Gama na partida prín- treinador Áureo Manliverni se
cipal, dia 8 - terça-feira - I.tajaí: preocupa mais com o amistoso
Avaí x Figueirense na prelimi- de amanhã à noite no Orlando
nar e Marcílío Dias e Vasco da Scarpelli contra o Coritiba,
Gama na principal e final- oportunidade em que poderá
mente no dia 10 - quinta-feira .vahar ainda mais as condições
no Orlando Scarpelii o eneer- do elenco. Ontem os jogadores
ramento com Figueirense x', trabalharam nos dois períodos
Marcílio Dias e Avaí x Vasco da" 'e Hélio Pires e Juti continuam
Gama no jogo de fundo. sendo os únicos problemas,
O Vasco chegará em Floria- mas.' com possibilidades de

nópolis no sábado, dia 5, e aproveitamento do segundo.
como novidade, trará o super- Para Luiz Carlos Bezerra,
visor Murilo de Carvalho, ex- duas são as intenções da direto­
treinador do Figueirense. O ria em acertar esta série de
Vasco virá com todos os seus amistosos antes do campeonato
titulares, com exceção, apenas estadual:

'

de Roberto e Marco Antônio "Em primeiro lugar, preten­
servindo à

-

seleção brasileira. demos jogar cada vez mais e

No início da próxima semana o com adversários fortes para que
clube cariocamandará um dire- o treinador possa avaliar as
tor a capital para assinatura dos condições do pessoal e em se­

contratos. gundo lugar, talvez o objetivo
De comum acordo, também maior, seja oferecer bons espe­

, já ficou decidido entre os clu- ,
táculos para o público e moti-

var ainda mais o torcedor para o
campeonato estadual, além da
possibilidade do aumento do
quadro social com a venda dos
carnês.
AVAÍ
Três surpresas estavam re­

servadas na manhã de ontem

para os jogadores que retoma­
vam das longas férias carnava­

lescas. A primeira delas foi a

presença de Beto Fuscão, uni­
formizado, para trabalhar nor­
malmente com o elenco. A se­

gunda, foi a notícia de que
todos trabalhariam nos dois pe­
ríodos e a terceira, foi o nome
dos exercícios da parte da
manhã orientados por Dacica,
Cross-Prornenade. Depois da
tradução dos trabalhos para
"corrida intercalada com exer­

cícios", Dacica levou todo o

elenco para a avenida Beira
Mar, com exceção de Carlos'
Eduardo (só trabalhou na parte
da tarde); Chico Espina (ficou
na pensão porque estava can­

sado da viagem); Orivaldo (re­
solvendo problemas particula­
res) e Maneca, Emilson que
não apareceram, além de Lou­
rival- ainda com a perna ges­
sada - e Veneza que fez traba­
lhos localizados. Entretanto, na
parte da tarde, todos trabalha­
ram normalmente, menos Ve­
zen a e Lourival. Néia, com 3

O Paissandu, da mesma
cidade, está totalmente
de acordo com o Carlos
Renaux. O diretor de fu­

tebol, Darcy Brunner,
afirmou, ontem à tarde,
que "vamos apoiar a pro­
posta do Carlos Renaux".
Sem apresentar sugest­
ões, os diretores do Pais­
sandu acreditam. que a

reunião de hoje será ape­
nas mais uma assembléia
da Federação.
Um resultado mais pro­

fícuo espera a direção do

Jo invi lle

que irá propor a manu­

tenção da mesma fórmula
adotada no campeonato
estadual do ano passado:
duas chaves' classiti­
cando o campeão e vice
em cada uma.

Para o gerente do Join­

ville, José Pereira Sagaz,
a manutenção da mesma

fórmula será a melhor
maneira dos clubes ga­
nhar dinheiro. "Vamos
ser bastante radicais, pois
se os outros clubes do in­
terior mostraram-se satis­
feitos com o sistema ado­
tado no passado, eles de­
verão apoiar a nossa pro­
posta" .

dirigentes, haveria pre­
juízo técnico e financeiro.
Pensando também no

público, os três times do

oeste catarinense - Cha­

pecoense, Palmitos e

Guarany de São Miguel
do Oeste - querem o

campeonato com a reali­

zação de jogos diretos,
sem a organização de

grupos,
O presidente da Chape­

coense, Artur Badallotti,
justifica a reivindicação
dos três clubes: "Não
dará certo pois os jogos
zonais não atrairiam o

público que deseja ver

equipes de outras regiões
nos estádios de suas ci­
dades",
Embora admita que os

jogos por zona facilita-
. riam a conquista do cam­

peonato, Badallotti citou
a possibilidade da Cha-.

pecoense ser derrotada
num jogo de retranca, "o (

que significa duplo fra­
casso: financeiro e com­

petitivo" .

CALENDÁRIO
O Internacional de

Lages quer um calendário
estabelecido até o final do
ano para que os clubes,
possam se manter em ati­
vidade com uma progra­
mação pré-estabelecida,
Quanto ao campeo­

nato, o Inter acha que o

racionamento da gasolina
facilitaria a divisão em

chaves, mas tem várias,
ressalvas a respeito.

Uma delas seria a 'for­
mação de uma chave do

litoral, com um represen­
tante de Florianópolis, lta­
jai, Rio do Sul, Brusque e

Jaraguá, considerada
tecnicamente excelente

rnerciário de Criciúma, já
ficuldades de classifica­
ção ao próprio Inter.
Uma chave do oeste,

reunindo times de Cha­
pecó, Palmitos, Joaçaba e

São Miguel do Oeste, ao
mesmo tempo em que fa­
cilitaria uma classifica­

ção, proporclonaria um

rotundo fracasso finan­
ceiro ao time de Lages.
ADVOGADO
Antes de pensar em

fórmula, o Marcilio Dias
vai pedir hoje o retarda­
mento do' início do cam­

peonato e a fixação de
uma cota de 20 mil cruzei­
ros para os clubes que
jogam fora de casa.

O Marcilio Dias também
não concorda com a divi­
são do estado em zonas

para a disputa do cam­

peonato pois, segu ndo

julga o presidente Felix
Foes, muitos clubes serão
prejudicados.
Para defender suas

idéias, Felix Foes vai

comparecer à reunião
acompanhado do advo­

gado Aldo Macedo, "um
profundo conhecedor de
leis esportivas", e garante
que não será "enrolado"

pelo presidente da Fede­

ração.
O Marcilio Dias está pe-

Com um gol de Adãozinhovaos 44
minutos do segundo tempo, o Palmei­
ras derrotou ontem 'à noite no Estádio
Aderbal Ramos da Silva em Blumenau,
o Juventude de Caxias do Sul, treinado
por Daltro Menezes. O Palmeiras teve
Wandeir, Toninho, Gilson, Airton e

Celso Silva; Cardozinho (Di), Paranhos
é Caco; Britinho (Adãozinho), Jorge
Cutlherme e Zé Carlos, enquanto o

srNTESE/SC
CARLOS RENAUX - Ademir, Tonho
e João Marcos podem ser as últimas
contratações do time de Brusque este

ano. O quarto-zagueiro Ademir veio do
Volta Redonda e já está acertado com o

clube. O goleiro Tonho, do Juventus de
Rio do Sul, passa por um periodo de

testes, o mesmo devendo acontecer

com o goiano João Marcos que chega na
semana que vem.

COMERCIÁRIO
Cabral e André foram dispensados

para passar 0_ carnaval em Santos e Rio
de Janeiro, respectivamente, e ainda
não retornaram a Criciúme. Quando vol­
tarem, terão uma surpresa desagradá­
vel: serão multados, O Comerciário, de­
pendendo do início do campeonato re­

gional, joga dias 10 e 13 de março contra
o Palmeiras,

MARCÍLIO DIAS
Os jogadores Alcir e Chico Samara do

Joi.rvifle foram contratados definitiva­
mente pelo Marcílio Dias. O clube de­
verá realizar duas partidas pelo passe
dos jogadores. A primeira em joinville,
dia 19, com renda total em favor do
Joinville. A outra, no dia 16, em Itajaí
com renda garantida de 10mil cruzeiros
em favor do JEC. O treinador Elcio
Lopes retornou de São Paulo, onde
acertou a contratação do zagueiro cen­

tral Djalma, ex-jogador do Moto Clube
do Maranhão Também poderão assinar
com o Marcílio Dias os jogadores Luiz
Everton, ex-Avaí, e Bené do São Paulo,
além do meia cancha Sérgio Mafra que
voltará ao time. Na segunda-feira serão
reiniciados os treinamentos normais,
para o amistoso de quarta-feira contra o

Internacional de Lages:
PAISSANDÚ
Chegam hoje a Brusque oito jogado­

res
.

cariocas contratados pelo Pais­
senou. São eles Nilo da Portuguesa, Rui

Palmeiras ganhou, com
gol de Adãozinho' no final

time' gaúcho formou com Roberto, Be-.
nassi, Gonçalves, Tião (Lourival) e Re­
nato (Joaquinzinho); Alcione, Borjão e

Assis; Luizinho (Catarina), Miguel
Amaral (Freitas) e Soares (Torino). A
renda somou Cr$ 15.780,00, com arbi­
tragem regular de Moacir Tirlone, auxi­
liado por Alecio : da Silva e Leopoldo
Paganelli Filho. Amanhã as duas equi­
pes jogam novamente em Blumenau.

do Madureira, Paulo César do Campo
Grande, João Batista e Celso do Bangú e

Mareco e Carlos Alberto do América,

Segunda-feira ch'ega a cidade o téc­
nico Décio Leal acompanhado dos .io­
gadores Nejinho, Deco e Beta Careca,
todos da Desportiva do Espírito Santo, O
Paissandú ,quer contratar 'ainda Edinho
do Volta Redonda, Milton e Bira do fute­
bol carioca,

INTERNACIONAL
O Internacional de, Lages jogará

amanhã com ó Joinville. A partida é
parte do pagamento do lateral direito
João Carlos, vendido pelo clube de
'Lages ao campeão do Estado. Para a

disputa de amanhã contra o joinville o

Internacional jogará com Ademir, que a

princípio não aceitou o salário ofere­
cido pelo clube, mas voltou atrás em sua

decisão. Também poderão jogar
amanhã, Vanusa que estava no Chape­
coense e Pedrino do Esportivo de
Bento Gonçalves.
Para o jogo do dia 11 contra o Fla­

mengo do Riode Janeiro, a diretoria do
Internacional já colocou à venda 16 mil
450 ingressos. Estão à venda 1200 in­
gressos no pavilhão coberto, por 100
cruzeiros, oito mil na geral por 30 cru­

zeiros, cinco mil, meia geral, por 20
cruzeiros e 2.250 menores, por 5 cruzei­
.ros. Se todos os ingressos forem vendi­
dos, li renda será de 471 mil e 250 cru­
zeiros.

GREMIO BRASILIENSE
o técnico Gercino Lopes viajou ontem

à Brasília, 'onde vai tratar dosalojamen­
tos para os 16 jogadores que serão leva­
dos de Florianópolis para formar o time
do Grêmio Brasiliense, dirigido por José
Mauro Ortiga..j, A estréia será no dia 5 �e
março, e por ISSO os jogadores deverao

viajar já neste domingo, com o auxiliar
téticico Joel Passos,

Apenas participando
como olheiro, pois não
tem direito a voto, o Coo,

põe o pé atrás. As chaves
não poderiam contar com

Figueirense a Avai juntos
'ou os dois times de Brus­
que, por exemplo. Desta

maneira, segundo, seus

quilos além do peso, está to­
talmente recuperado e trab­
Ihou normalménte nos dois pe­
ríodos.
Dacica exigiu 'bastante dos

jogadoresj , principalmente
porque a grande maioría está
fora de peso. Até. mesmo Beto
Fuscão, de macacão da CBD e

tênis ,Adidas participou de
todos os trabalhos. Ele gostou
dos métodos de trabalho e ficou
até surpreso com a dureza dos
exercícios: "Helio Maffia nos

recomendou para que corrês­
semos um pouco e mesmo que
ele não pedisse, eu iria correr

para manter o peso.' Achei
muito boa a física e pensei que
fosse mais leve. Mas feliz­
mente para mim, foi bem pu­
xada". Depois, Fuscão foi fazer
massagens com o massagista
Hamilton, enquanto Dacica
analisava o seu comporta­
mento: "O trabalho realmente
foi 'puxado e o Beto rendeu
muito bem. Ele não me sur­

preendeu, pois os preparado­
res físicos da seleção são os me­

lhores do Brasil e lá são ernpre­
gados os melhores e mais mo­

dernos métodos de preparação
física. Beto ficou sempre no

primeiro bloco e mostrou muita
disciplina e disposição em

acompanhar os trabalhos, além
de muita humildade. Sua dedi­
cação deve servir de exemplo
para todo jogador".
Balduíno, mesmo com o pé

cortado por um.caco de vidro e

atendido na enfermaria, estava
satisfeito. Tinha acabado de
renovar seu contrato por'mais
um ano, recebendo entre luvas
e ordenados, Cr$ 10 mil cruzei­
ros mensais. Só reclamou o' jo­
gador, do tênis que lhe foi
comprado: "Não adiantou nada
eu escolher um tênis na loja,
pois eles compraram um outro

porque era mais barato cinco
cruzeiros. Tive que tirá-lo e

acabei me cortando com um

vidro".
Hoje à tarde haverá coletivo,

no campo do BAC e amanhã
trabalhos táticos no Adolfo
Konder com Joel. Domingo
pela manhã haverá um outro

coletivo, também no campo do
BAC em Biguaçu e que servirá
de apronto para o jogo de
terça-feira contra o Figuei­
rense. Nestejogo, é quase certo
o retorno de Lourival.

DOIS CLUBES APÓIAM FÓRMULA
,

' .

. DE GIULIARI. POR ENQUANTO

Vasco, atração para este
,

quadrangular em março
\ .
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VOLTA
Itajaí -_,A Prefeitura

Municipal vai destinar
uma subvenção men­

sal, para que volte a

funcionar a Banda Mu­
sicai Guarany, que de­

sapareceu por falta de

recursos financeiros. O

ex-presidente da

banda, Rafael Dutra já,

! marcou uma reunião
'l com os antigos com­

ponentes, para o pró­
ximo dia 28, quando

.

serão tratados os as­

I surrtos referentes ao

retorno fila mesma.

LANÇAMENTO
Lages - A Associa­

ção Comercial e Indus­
I trial de Lages realizará
amanhã, com a pre­
sença do Governador
Konder Reis, as soleni­
'dades de lançamento
da pedra fundamental
do edifício sede da en­

tidade.
POSSE

Chapecó - O pre-]
feito Milton Sander

empossou na última
semana os titulares das
secretarias municipais,

, instituídas pela re­

forma administrativa.
Para administrar a Se­
cretaria da Fazenda foi
nomeado Humberto
Gomes Bezerra; para a

de Educação, Cultura e

Promoção Social, Hil­
ton Rovere; para a Se­
cretaria dos Transpor­
tes, Ivo Fiorentin: para
a Secretaria do Meio
Ambiente, Elvino Bedin
e para a Secretariade
Obras e Planejamento,
Renato Prado. O pre­
feito anunciou que
além destas secretarias

já constituídas, serão
criadas mais duas: a de

Administração e a In­
dústria e. Comércio ..

Sander acrescentou
também que foram ad­

quiridos pela munici­

palidade 10 caminhões
e 8 máquinas pesadas.
NOMEAÇÃO
_Lages - O padre

Onehris Marchiori, re­

centemente escolhido

pelo Papa Paulo VI,
como o novo bispo
diocesano de Caçador,
será ordenado no epis­
copado no mês de
ábril.
PROJETÔ

Joaçaba - Trinta e

dois técnicos selecio­
nados iniciarão esta

semana em Joaçaba a

implantação do Projeto
Ciata Cadastra­
mento Técnico do Mu­

nicípio. O levanta­

mento será concluído
em maio próximo.
ELEiÇÃO
Navegantes - A Câ­

mara de Vereadores de

Navegantes elegeu na
última sessão a nova

mesa diretora assim
constituída: presidente
Gilson Antonio Batista;
vice-presidente, Ro­
dolfo Rodrigues dos

Santos, secretário
Manoel Stael in Fer­
nandes e 20 secretário,
Manoel Santos Gaya.
DESMENTIDO '

Lages - O vereador
Vilarino WOlff, líder da
bancada do MDB na

Câmara desmentiu as

informações de que a

Câmara de Vereadores
de Lages havia rejei­
tado a proposição de

homenagem ao ex­

prefeito Juarez Car­
neiro, ao ex-vice Dirceu,
Carnei ro e aos ex­

vereadores. O vereador

explicou "como a ban-
cada é composta de 19

vereadores, sendo 9 do

MDB,.Com os 9 votos

favoráveis do MDB e

mais o voto "minerva"
do presidente da Câ­
mara, a homenagem
[Ião fol negada pela
Arena, e sera realizada.

A Cohab vai rançar o programa de lotes urbanizados
este ano. Trata-se de loteamentos que possuem toda
uma infraestrutura - com luz, água e assistência so­

cial - mas que não tem construções em cima. O
interessado pode' levar a sua casa e se instalar no
terreno.

- A princípio pode parecer que o sistema de lotes

urbanizados, será um incentivo à constituição de fave­
las e pode ser que no início isso realmente aconteça.
O importante nisso, é que os moradores terão um

jardim de infância para os filhos e um centro comunitá­
rio e assistência social. Isso sem dúvida vai concorrer ,

para a elevação social das famílias que ali vão tesicir.
Oprimeiro toteemento urbanizado será construído

em Forquilhinha, trevo de São José com a BR-1 01, A situação do setor habita-
cional de Chapecó, a .exernploonde já está sendo feito o levantamento do terreno, de grande parcela das cidades

que terá capacidade para 300 lotes. A Cohab tem brasileiras, é bastante precá­
projeto de implantar mais 300 lotes na Capital em ria. Um levantamento feito pela

.

Prefeitura Municipal na admi-
1978 e 300 em 1979. Ainda na Capital deverão ser nistração de Altair Wagner
construídas 338 residências em 1978 e 338 em 1979. constatou a necessidade da

O "I t beni d d
-

t
,. criação de 1.300 casas, quer'- soes ur eruze os everao cus ar no rturumc

através de núcleos habitacio-
Cr$ 50,00 e um máximo de Cr$ 130,00, desUnandó-se nais, pela Cohab/SC, quer

à população de baixíssima renda. através de projetos próprios.
O administrador do centro

Para o Estado a previsão é de implantação de. habitacional da Cohab, Carlos
2.150 lotes urbenizedos em 77, 1.886 em 78 e 1.750 Robe.rto Borges Rodrigues,
em 79, "em locais a serem previamente definidos". No admitiu a necessidade da

construção imediata de pelo
setor de construção de habitações estão previstas menos 600 casas, embora "os

2.862 casas este ano, 2.744 em 78 emeis 2.286 em 79. projetos de construção em es­

HABITAÇÕES CONSTRUíDAS tudo versam sobre a constru-

.çao de apenas 150 casas".
Àté agora a Cohab construiu um total de 19 con-

juntos hábitacionais, com 5.801 residências. O con­

junto de São Joaquim tem 100 casas, Criciúma - 500,
Palhoça - 214, São José - 1008, Tijucas - 100, Brusque
- 81, Balneário Camboriú - 192, Tubarão - 470, Blume­
nau - 7.9, Joinvil/e - 499, São Bento do Sul- 221, Mafra -

100, Itajaí - 500, Chapecó - 204, Laguna - 136, Lages -

1.044, Curitibanos - 150, Xanxerê - 101 e Canoinhas
102 casas. Foram construkies 73 casas em terreno

próprio.
A Cohab está construindo dois conjuntos habita­

cionais, sendo um em Porto União com 50 casas e

outro em Rio Negrinho, também com 50 residências."

'Cohab/SC
comnovos

planos,
mas falta
continua

Das Sucursais

.

Segundo pesouise realizada peta Companhia
Nacional da Habitação - Cohab - em oito cidades do
Estado, o d�ficit habitacional em Santa Catarina é de
44.648 casas. Somente na Capital há recesskiede de

construção de 6.615 residências; na Grande Florianó­

polis 11.294, em Blumenau 4.470, em Ctiepeco 1.300,
Criciúma, 2.354, Joinvil/e 7.530, Lages 7.584, Itajaí
1.436 e em Tubarão 2.065.

- Na realidade, a demanda habitacional em

Santa Catarina, feita por amostragem em algumas ci­
dades, é de aproximadamente 68.088 residências

populares, diz o diretor de Programação e Planeja­
mento da Cohab, Abdon Luiz Schmidt.

"As pesquisas são realizadas para se definir as

condições sócio-econômicas da região em que se

pretende construir conjuntos nebitecioneis. Através
das mesmas, chegamos a conclusão de que o aêticit
de.habitações no Estado é extremamente violento".
PARA FLORIANÓPOLIS

.

Depois de vários anos de tentativas infrutíferas

junto a Prefeitura da Capital, a Cohab conseguiu que a

mesma definisse uma área, paltl a construção de um

conjunto habitacional na Ilha.
- Anteriormente, a Cohab tentou várias vezes

.

junto à municipelidede conseguir a definição de um

terreno para a construção de habitações populares:
.

Esbarramos com vários problemas, como a' falta de

aprovação do novo Plano Diretor e principalmente a

localização do conjunto para que o mesmo não viesse
ficar em desarmonia com a cidade. Agora nesta admi­

nistração, ficou definido que será construído um con­
junto habitacional no Saco Grande -proximidadesdo
Jardim da Paz � com aproximadamente 380 lotes.

.

"O terreno para a construção já foi comprado, já
iniciaram os estudos para o projeto do conjunto habi­
tacional. Por enquanto airida não estão abertas inscri­

ções para os interessedos, o que poderá acontecer

nos próximos meses".
A Cohab está construindo 233 casas, num lotea­

mento de 109 mil metros quadrados, ao lado do Bairro
Bela Vista, no municloio õe São José. Já foram contra­

tados os serviços de t'erraplanagem do terreno e o

contrato feito em janeiro com empresa empreiteira,
prevê a entrega para daqui a nove meses.

- As inscrições para a aquisição das casas que
serão entregues até o final do ano, foram abertas em

março de 76., Em menos de quatro meses, já estáva­
mos com 3 mil interessados. Agora estamos fazendo a

contagem de pontos, para definir quem terá condi­

ções de ficar com as casas. O mais importante para
isso é a renda familiar - que varia de um a cinco
salários-mínimos. A definição dos novos compradores
será conhecida daqui a um mês e meio.

.

Segundo explicou o diretor, a prestação que os inte­
ressados terão que pagar, será baseada nos gastos
feitos pela Cohab com a consttuçêo das casas. As de
São José,poderão alcançar uma prestação mensal de
mais de Cr$ 500,00. No conjunto serão construídas 93
casas de 40 metros quadrados e 140 de 48 metros

quadrados. No início os moradores pagarão somente
uma taxa de ocupação, até que o BNH defina a presta­
ção real a pagar.
LOTES URBANIZADOS

Em Joinville hámodelo de

núcleo: todos pagam em dia
\

.Na Vila Costa e Silva, pronto-socorro. Ali são pertencentes à Tupy,
conjunto de 500 casas atendidas até 40 pes- prefeitura e num ter­

distante, oito quilôme- soas por dia. Mesmo reno de Egon Colin, de
tros do centro da cidade havendo, não foi infor- 124 mil metros quadra­
de ]oinville e próximo mado o Índice de tu- dos quase totalmente
ao Distrito Industrial, berculose detectado ocupado por 200 casas

residem operarro s, nos exames, doença ilegais, segundo levan­
numa média de seis comum. tamento do proprietá­
pessoas por família e no O "conselho" tam- rio. Em dezembro de

máximo com renda fa- bém organiza festinhas 1975 a Prefeitura em­

miliar de um salário e bailes para os jovens bargou 83 casas, mas os

mínimo e meio. Edla da vila, para evitar que posseiros continuaram

Jordan, Secretária de se infiltrem numa casa e houve casos de um

Habitação e Bem Estar de prostitu içâo pró- vender a outro o direito
Social do município o xima. A coleta de [ixo é de ocupação do lote. Se
considera corno "mo- regular, mas nâo há tentou transferir os mo­

delo", porque é o único ronda policial que radores dessas casas

no Estado, onde todos possa frear a ação de para outro extremo da
os moradores tem as' marginais e desocupa- cidade, no sul, mas eles
prestações com o BNH dos que ficam deitados não aceitaram, .mesmo
pagas em dia.

.

sob as árvores da pra- cqm a oferta gratuita do
Ana Ema Francisco, cinha durante o dia e à lote, .

dona de ·casa de 40 noite quebram vidros Segundo o Secretário

anos, mora na Rua das casas e depredam de Serviços Públicos,
Águia, 169 na Vila os abrigos dos ônibus. Aderbal Tavares LQ­
Costa e Silva, há três O ETERNO PRO- pes, a Prefeitura tentou
anos. Seu maior pro- BLEMA: ÁGUA então negociar com

blema são O'S desocu- _ Nilze de Oliveira Egon Colin, -mas ele

pados que depredam Tomaz, 40 anos, resi- queria terrenos em

casas e abrigos de ôni- dente à rua Alferes áreas centrais da ci­

bus. Pela ordem vem a Schmidt 262, no Con- dade. O secretário re­

inexistência de nomes junto Residencial Tupy conhece que a Prefei­
�m várias ruas e a falta está descontente com a tura nada pode' fazer,
total de comércio espe- ausência total de ilu- mesmo que as constru­

cializado, como farmá-
.

minação pública, falta ções foram feitas sem

cias e supermercados, de água durante O' dia e licença municipal.
-."._entre outros básicos. -o -.excesso de veloci- "Quem deve impedir- a

Entretanto, apesar' dade dos automóveis. ocupação do terreno é

destas falhas, a Vila Este conjunto está si- seu dono, não a Prefei­
Costa e Silva é a mais tuado no Bairro Boa tura, Egon terá liberda­
bem aparelhada de Vista, a 7 quilômetros des para lotear a área

Joinville. Não tem pro- do centro da cidade e ocupada e' vender",
blemas de distribuição próximo

I

à Fundiçâo disse.
de água, energia, e tem Tupy. Nas 500 casas. O que Egon Colin es­

um jardim materno- moram trêsmil pessoas, tranha é que a Ceiesc e

infantil, pré-primário e operários da Tupy, a Casan instalaram
escola básica, além de Granalha' de Aço e da energia e rede de água
um pequeno pronto- Plásticos Tupiniquim. em casas ilegais ou

socorro mantido pela As farmácias, super- clande·stinas. Para

Prefeitura, depredado mercados e casas co- guardar para si a parte
por vândalos recente- merciais estão distantes nobre do terreno, Egon
mente. três quilômetros. Há Colin contratou um

José Marce l
í

no vândalos e inexiste po- guarda armado para

Speck, trabalha na Em- Iiciamento. Roubam até cuidar do local. Se­

presa Brasileira de botijões de gás. Os gundo Egon, seus im­

Compressores 'e, dirige marginais se reúnem no postos estão' em dia,
o "conselho d�morado- "sambaqui", sítio ar- mas o secretário Ader­
res". Nessa· condição queológico localizado bal Lopes adverte que
ele pediu insistente- no centro do conjunto. se "ele entrar com uma

mente melhorias. O POSSEIROS ação de despejo a Pre-

conselho tem 18 mem- Ao lado do conjunto . feitura vai acioná-lo ju- .

bros, a esposa de Mar- residencial, dezenas de dicialmente, porque os

celino é enfermeira e famílias estão cons- impostos estão atrasa­

as.sistente social e é a truindo pequenos bar- dos, conforme apuraçâo
única funcionária do racos e casas, em áreas recente".

A Casan e o abastecimento:

principal falha em Chapecó

Em Chapecó aproximada­
mente' 2.000 pessoas habitam
as 204 casas do centro habita­
cional da Cohab no Bairro Bela
Vista. As casas, compostas por
dois quartos, uma sala, uma

cozinha e uma pequena área
de serviço, sáo abastecidas
por luz elétrica, mas a água
fornecida pela Casan "é muito
rara" conforme desabafo de
um morador que há dois
meses sofre da falta do líquido.
Com a pintura desbotando e

com algumas casas apresen- resa. Ela citou que vive aper-.
tando rachaduras nas paredes, tada com sua família na casa e

"provocadas - como explica quer torná-Ia mais ampla e
o administrador Carlos Rodri- confortável.
gues - pela ação das chuvas No centro habitacional da
no terreno pouco firme", a COHAB não há farmácia, ape­
maioria das residências so- nas um posto de saúde que
frem de um mal comum: a falta atende à população. Por ali
de infraestrutura. transita uma linha regular de
Teresa Pedroso da Silva, ônibus que atende aos mora­

moradora há 7 anos do bairro dores, em sua rnaiorla operá­
apontou "a maldita falta de rios. A instalação de telefones
água" como maior empecilho públicos' e o calçamento das
para a harmoniosa vida no ruas são outras reividicações
bairro. Com oito filhos, o que dos moradores.
significam 10 pessoas (com ela O administrador Carlos Ro­
e o marido) morando na casa drigues informou que a pro­
que tem apenas dois quarti- cura de casas. - é muito
nhos, Teresa disse que a falta grande ji> atingindo a 200 pe­
de água "tornou a vida um in-

_ didos mensais. Entretanto ele
ferno" e que "a gente tem que desconhece qualquer 'projeto
ir pedir na casa de algum vi- para execução imediata a não
zinho que tem poço próprio, ser um plano que a diretoria da
senão se fica sem água até companhia está questionando
pa�a beber". com a Prefeitura Municipal vi-
Agua para a lavagem de sando a doação de um terreno

roupa, casa, higiene pessoal e por parte desta, para constru­
comida -lamentou Teresa -

ção de um novo núcleo, com
só quando a Casan consegue 150 casas.
fornecer. "Já passei semanas
inteiras sem uma gota de água
para a limpeza da casa".

A criação de financiamentos
para aumento ou reforma das
casas através da própria
Cohab é uma sugestão de Te-

Mesmo assim o administra­
dor nác sabe quando será co­

locado em execução este pro­
jeto. "Tudo depende dos en­

tendimentos com a prefei­
tura".
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INo Estado faltam, atualment,e,
quase 50 mil casas. A Cohab tem novos

planos, mais amenos e melhor

coordenados, como os dos lotes urbanizados
em locais que serão definidos logo.

Nos 19 conjuntos até hoje construídos
somente pela Cohab em Santa Catarina, uma
característica 'marcante ficou, e que agora

está sendo corrigida: falta de

planejamento quanto à infra-estrutura.
Para felicidade da própria Cohab,

os moradores de núcleos habitacionais estão se

encarregando de corrigir as falhas,
organizando-se em "conselhos.
comunitários". Mas as falhas são

ainda visíveis em alguns pontos do Estado.

Entre vários problemas,
um comum em Blumenau:
chuvas atingem todos

!

I
!

Em Blumenau, as casas mais próximas do regular I.
•

são as da Cohab - Cooperativa Habitacional dos i
Operários de Blumenau - mas os conjuntos tem I

. I
infra-estrutura básica e até superior a algumas con-

licentrgçóes habitacionais em outros pontos da c:i­

dade.

Apesar de apresentar alguns pequenos proble- 1"mas com relação às enxurradas, o núcleo hab.ra
cional do bairro do Garcia, apresenta conforto e I
garantia, com rede telefônica, luz, água, ruas calça- i
das ou em projeto de calçamento, bares, por:.,rió, I
ônibus coletivo e outros que deixam contente. os '

moradores. "Nada tenho a reclamar", disse Anhur
'

Cesar de Oliveira, balconista, residente no nÚCiEO.
Só as chuvas danificam constantemente algi.li'-,("
coisa, como o muro de proteção das casas .

O núcleo habitacional da Rua Gustavo Rich& \1,

no bairro da Velha, não está pavimentado e no' \';­

senta desnível em relação à rua e constantemer-i­

invadido por água em dia de chuva forte. "HoI v,,"

uma melhora sensível", garante o bancário Cr:lt;O

'Rubens Novaes, elogiando a instalação de teletonss
e comparando o panorama com os anos passados.
O problema é ônibus, que circulam só ao meio-dia t'!

à noite, além de não haver padaria por perto e tar­

mácia. Há projeto para calçamento das ruas.

ABANDONO
De todos, o que está mais abandonado é o núcleo

habitacional da Itaupava Norte, onde ninguém quer
,

ser o responsável. pelo conjunto. Há atrasos .r= �.
mensalidades, muitos foram obrigados a recorre­

truir as casas depois de compradas. Além disso nào

há água, falta luz e está sujeito a inundações.
Este e os outros dois conjuntos foram construidos

pela Cooperativa Habitacional dos Operários de

Blumenau - Cohab - que tinha, inicialmente a

participação financeira das indústrias. Agora o em­

preendimento foi encampado por um grupo finan­

ceiro nacional.

Localização influiu na'

infraestrutura dos

conjuntos de I tajaí
I

I'
i

Itajaí tem quatro conjuntos habitacionais. A Costa i
Cavalcanti, no Bairro Fazenda, tem 90% das ruas 1
pavimentadas, água encanada, drenagem pluvial, i
escola, jardins de infância, ambulatório, parque ln- I
fantil e praça. Falta apenas o centro comunitário. !
uma espécie de comitê onde se debatem problemas
e soluções do local, cuja criação está prevista para
breve.

Com infra-estrutura básica, ele é o mais completo
de Itajaí, seguido pelo núcleo da rua Uruguai, no
centro da cidade, que está bem dotado devido sua

posição geográfica no centro urbano.

O núcleo residencial Maria Macedo Ramos, na

Rua Blumenau, no centro, tem 40 p-or cento de ruas

pavimentadas, drenagem e água. A conclusão de

obras de infra-estrutu ra depende de um empréstimo
do BNH.

O quarto conjunto foi implantado pelo Inocoop,
recente, com água e drenagem, estando previsto

I '

para os próximos meses a pavimentação das ruas e

acessos.

"Não temos nenhum plano para melhorias nestes

núcleos, urna vez que a Cohab está encarregada de

fazê-lo e o fará", disse Luiz Carlos Carvalho, chefe
de gabinete do Planejamento da Prefeitura.

Em Lages, a promessa
de se renovar tudo e

colocar mais serviços
Na cidade de Lages, O Núcleo Residencial no Bairro Cohab é

deficiente, porque, além de não ter nada por perto, está com as

ruas centrais sem ilurninaçào e sem conservação. Entretanto,
não há problemas com luz e água.
Aldo Pires Godoi, locutor esportivo, disse que "o pessoal que

mora lá é maravilhoso e o centro cornunitár!o, que está 'se for­
mando, será o ponto de encontro dos-habitantes. A urbanização
está começando com a construção de praças e jardins".
Como mais falhas, além 'das acima, ele aponta a falta de táxis,

telefone, farmácia e fechamento urgente de alguns buracos nas

principais ruas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Camping fechou portões

por s�'r bom demais

Araranguá (do Corres­

pondentel-e-Fuqindo do
calor que ultrapassou 35

graus centígrados no

Sul do Estado, os turis-
. tas; principalmente gaú­
chos.Totararn as praias
de Araranguá. Pela sua

orqanizaçáo, conforto e

infra-estrutura (com ex­

ceção do acesso e de al­

guns problemas de

energia elétrica) a ge­
rência do Camping
Morro dos Conventos
resolveu não mais per­
mitir o ingresso de pes­
soas em sua área, depois
de estar totalmente 10-

tado. A rejeição dos inte­
ressados nesse cam-'
pinq, que é particular,
começou no sábado de

manhã. v
:

Os campistas que não

conseguiram lugar ar­

maram suas barracas na

beira do mar no Morro
dos Conventos.
A direção do camping!

reclama do governo que,
demonstra não ter inte-:
resse no turismo. O

Grupo Freitas; para
poder dar algo de infra­

estrutura, montou' re­

centemente geradores
de energia.

Camping Morro dos Conventos, em Araranguá,

BADESC� .BANCO DE DESENVOLVIMEN1\) DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.00n.000.00
CAPITAL SUBSCRITO c.s 80.370.0uu.00

SE DE: Rua Manoel de OI iveira Ramos, 33 . 10. andar
Caixa Postal, 0-81 . rei. 44·2233· Telex 0482· 125

88.000· Horianópol is '. Santa Catarina
Carta Patente- 1·350 de 20.08.75· CGC no. 82.937.293/001-00

BALA!\lCETE GERAL El\ii 31.01.77

ATI VO
DISPONIVEL
REALlZÃVEL

14.807.174,54

Empréstimos e Financiamentos
A Governos " ..

A Sociedades de Economia Mista

Ao Setor Primário privado .

Ao Setor Secundário Privado
Ao Setor Terciário Privado

Outras Aplicações'
Títulos e Créditos a Receber

Outros Créditos

1.581.407,99
6.517.164,84
7.307.395,05

224.763.839,10
44.186.366,84 284.356.173,82

12.755,00 12.755,00
'o

Outros ... 6.024.880,30
Valores e Bens

Outros. Valores
IMOBI LlZADO

Móveis, Utensflios e Almoxarifado

':""'§i,,,,�J',,�t�aç�çlda,,�95ied�de �,,-_g'_""'_','"
-"

''''''ÍJi'B�'W;�TADO PlfiNBEN'fE . "'. �,.", .. ' ." '; . . .�:

'CONTAS DE COMPENSAÇAo

1.654.785;04 292.048.594,16

.' 1.641.678,96
1.392.672,51 3.034.351,47

r 8.429.658,15
. ,�,-".�

1.098:868.948:3{
,t;..,...""i ...... �·... -.,..... ' ........ <::"�-ti

1.417.188.726,63
'

.'.�:- c'" , ....:-

PASSIVO
NÃO EXIGiVEL

Capital .. .', , .

Fundo de Reserva Legal , .

Fundo de Amorrizeçãode Imóveis, Móveis e Utensílios
Fundos de. Reserva' Especiais . . . .' . . . . , .

EXIGIVEL '

Outras Exjqibiiidades
Credores Diversos - Pa ís e Exterior

Obrigações Especiais
Obrigações Contraídas com I nst. Oficiais
Imposto Sobre Operações Financeiras .

Outras . . . . '.. .... '.\. .

RESULTADO PENDENTE " .

CONTAS. DE COMPENSAÇÃO . . . . . . . , . , . . , .

80.37 O. 000,00
571.481,66
.112.668,45

2.194.628,94 83.248.779,05

693.628,85

221.612.474,00
143.788,73

5.065.548,00
.

226.821.810,73 227.515.439,58
7,555.559,69

1.098.868.948,31
1.417.188)26,63

Florianópol is (SC), 04 de Fevereiro de 1977

Henato'Ramos da Silva
Presidente

Carlos Passoni Junior
Diretor

Marcílio João da Silva Medeiros Filho
Diretor

Laércio Pedro da Luz,
Diretor'

Elizabete Biasi Rodrigues
Contadora- REG· CRC/SC· 7327

Altino da Cunha
Diretor

Amunesc pede maior
-

ajuda financeira
joinvrlle (Sucursal) - Os treze pre­

feitos inteqrantes da Amunesc - As­
sociação dos Municípios do Norte do
Estado - estarão reunidos no pró­
ximo dia �2 de março, na sede do

órgão para a eleição da nova direto­
ria. A informação foi prestada ontem
pelo assessor técnico da Amunesc,
Lenin Pena, acrescentando que no dia
28 deste mês,

«,

haverá um outro en­

contro com os técnicos do governo
do Estado para prestação de contas
do Fundo de Participação dos Muni­
cípios ..
Informou ainda Lenin Pena que du-"

rante a eleição da nova diretoria, vai
solicitar as prefeituras umamaior par­
ticipação financeira ao órgão, já que a

contribuição atual, que é de 0,5% é
insuficiente para custear as despe­
sas.

O novo percentual - explicou -

girará em torno de 1 % e será incluído
no próximo orçamento das prefeitu­
ras" .I

- Iremos debater também, a asst,
natura de Um convênio com o Go;
verno do Estado, com a finalidade de
divulgàr experiêndas da Amunesc a�
outas associações rnlcro-reqlonae'
do Estado, discutir as atividades d�
órgão na área contábil, contratação
de um técnico de nível superior e um:
possível aditivo do convênio com a

Sudesul, que visa ampliar as ativida.
des assessoria e coordenadoria de
planejamento micro-regional, além
da implantação de projetos já definl-'
dos no primeiro convênio com a Su.j
desul" I

.

:1
A, assessora administrativa da,

Arnunesc, Vera Sobrado Tuidsso irá:
propor durante o encontro a exclusão,
da participação dos prefeitos que já;
ocuparam, cargos de presidente do;
órgão na eleição da nova diretoria.;
Segund.o ela "somente deverão con-!
correr à eleição os prefeitos qusi'
ainda não presidiram a entidade". :

,

Fraternidade Hering e A&ap vão
promover curso

'.
, ,

Blumenau (Sucursal) - A Associação Brasileira:
de Aperfeiçoamento de Pessoal - ABAP - em con-'
vênia com a Indústria Têxtil Hering, de Blumenau,!
vai realizar entre os dias 28 de fevereiro e 14 de;

Itajaí (Sucursal) _ A Ca- março, um curso para líderes de círculos de quali·i
mpanha da Fraternidade sob o dade.

' - .

lema "Comece em sua casa", O curso, que terá a participação de mais de 60'
iniciou nesta cidade com a '

presença de mais de cinco mil profissionais, além de empresários ministrantes e;
pessoas, que foram assistir técnicos do assunto, do Paraná e Rio Grande do soi:
missas na matriz do Santís- será desenvolvido nas dependências do Teatro Car.�,'simo Sacramento e nas várias
paróquias da região. los Gomes. :
'o vigário Egidio Bertotti es- Os ministrantes do curso serão o gerente de Oua-i
pera que a campanha atinja lidade e Garantia da Johnson do Brasil, Olege Gres-'toda a comunidade, Ele está
colocando a campanha em' chel; O gerentedo Centro de Controle de Qualidade!
prática nas paróquias Nossa da Johnson Johnson do Brasil, Joszef Zoltay; a su-]
�:���r�a d'�az�����i��, S�� pervisora de controle e qualidade da mesma ern-:
João Bosco, no Parque Dom presa e Claudius Taratann, coordenador geral da:
Bosco, em São João Batista e Círculo de Qualidade e Controle, da Empresa Brasi-l
São Cristóvão.
Segundo o padre, a popula- leira de Aeronáutica - Ernbraer.

ção de ltajal é solidária a este· Também, confirmaram presença nos cursos, 11l
tipo de campanha, E para par- funcionários de empresas têxteis do Paraná e 7 do
ticiparem da campanha, pre-
parando a comunidade para Rio Grande do Sul, bem como 18 empresários cata-:
receberem as mensagens__gue rinenses do setor. ;
serão enviadas pela paróquia
de cada respectivo setor,
foram convidados os grupos
de cursilhistas, encontristas,
Legião de Maria e vários ou-

. ,Vg,*?.,."lig,?dos a pastoral da
1Oe.. -, f' 1

·19��.!k (i;t,-k•• ' d'·(·)s' iti - -�. re,sulrtados do. ccwnava,1 - 1rv �aroqUla e an ISSlmo,
.

c' I

Sacramento recebeu 30 carta- u 0'11','
,

'

ri?! ,'" -, 1

,

zes referentes a campanha, os Lages e ltajaí (Sucur- Princesa Isabel; a 'me-
quais serão, colocados em sal) - A Comissão de Ihor fantasia coletiva
p�>ntos estratéqieos da comu- Premiação do Carnaval ficou com o "Unidos da
nidade.

de Lages' dlvulqou Princesa Isabel" e a

ontem os resultados melhor orquestra foi a

oficiais' do Carnaval "Transasorn", do clube
deste ano.' A comissão 14 de Junho.
formada pelos juízes ITAJAí
Renato Ribeiro, Capi- A Comissão Orqanl-
tão Junqueira, Manoel zadora do Carnaval de .

Oliveira, José Pilar, 1977 de Itajaí acaba de
Olga Farias, Afrânio divulgar o resultado
Ramos e Nereu Gosse, dos mel bares deste
considerou como a me- ano, após receber os

Ihor escola a "Unidos dados finais da Comis­
da Princesa lsabel". são Julgadóra: Hors
Em segundo ficou a Concurs: "A Ban­
"Cravo Preto", em ter-' dinha"; Bloco Cam­
ceiro a "Unidos da 'peão 77: "A Macu-.
Vila"; em quarto a "Mi- naíma"; Categoria
rim Brusquense" e em Luxo: "Batacla Ajui­
quinto lugar a "Unidos zada"; Categoria
do Morro". ritmo: "Tranca do
Na categoria carros Vaie"; Categoria ale­

alegóricos, o vencedor goria: "Garotos do
fo i o G I u be 14 d e Ritmo"; Categoria Orl­
Junho, seguido pela ginalidade-: "Os Pe­
Escola de Samba Ihancas"; Categoria
"Unidos do Morro" e Aniversário: "Copo e

pela Escola de Samba Bola"; "Destaque Es-
'

"Cravo Preto". A pecial: "'Navegante :
,

. rainha do carnaval Negro"; Menção Hon- !
eleita pela comissão foi rosa: "A Charanga".

'

!

a jovem Suzana Castro As escolas de samba
de Jesus, represen- premiadas são as se­

tante do Clube Excur- guintes. Campeã de
sionista Princesa da 1977: "Porta do Vaie";
Serra. O melhor pas- Prêmio Harmonia:
sista foi João Pedro.ría "Escola de Samba do
"Unidos da Princesa Bai rro São João".
Isabel"; o melhor Prêmios individuais
samba-enredo ficou Luxo: Valdir Ramos;
com o "Brasil Passado Oriqinalidade:' - Nelson
e Presente", apresen- Rabelo ("Queijo");
tado pela: Escola de Menção Honrosa: Nes­
Samba "Unidos da tor Werner C'Gurru").
Vila", o dest�que para COMISSÃO
o mestre-sala ficou A Comissão Julga-
com Antonio Carlos, da d ora do carnaval ,

Escola de .Samba foi formada pelas se- I'{
"Unidos da Princesa quintes pessoas: pre- II

l
Isabel"; a melhor bate- sidente, Amilcar Gaza- j i
ria foi a da Escola de niga, mais Dalmo Fe- . ;
Samba "Cravo Preto"; minella, Abdon Foes, ",:
o melhor porta- Luci Ferreira,' Inácio'.'
estandarte foi a jovem Pereira Filho e Antônio
Vera Lúcia da Escola Carlos Mafra Michels.
de Samba "Unidos da Os prêmios aos me-

Princesa Isaber".. I hores d o carnaval
O destaque especial deste' ano, em Itajaí,

do carnaval ficou com serão entregues hoje
o bloco "As Gatas", do àS'17 horas, no Salão l;
Clube Excursionista Nobre da Prefeitura. '

, ,

leva eineo

mil às missas

Comissõe's divulgam os

Câmara Júnior

faz encontro
Blurnenau (Sucursal) - Com·

a presença do vice-presidente
mundial da entidade, Bernard
Musil, da Áustria, estará se rea- .

lizando no próximo dia 27
deste m�s, a reunião festiva
dos capítulos da Câmara Jú­
nior de Santa Catarina - Ca­
juesc -, nas dependências do
salão nobre do Hotel Plaza He­

ring, em Blurnenau.
Além do vice-presidente

mundial da entidade, e dos

presidentes e membros dos

capítulos catarinenses, esta­
rão participando da reunião o

vice-presidente nacional de

operações, João Andreatta de
.

Souza e o pr.esidente estadual,
Hans Udo Rene .

.

Os convidados serão recep­
cionados no próximo do­

mingo, no aeroporto de Nave­

gantes, por delegações de
Câmaras Júniors, onde rece­

berão homenagens especiais,
Na segunda-feira, pela manhã
serão recebidos pelo prefeito
Renato Mello Vianna e à tarde
farão visitas pelo interior do

município e nas principais in­
dústrias têxteis locais.

N. SCHIE FLER COMÉRCIO
E INDÚSTRIA SIA EDITAL' PARA EXPLORAÇAO

DE RESTAURANTE E BAR

Centrais de Abastecimento do
Estado de Santa Catarina SIA

CEASA - SC
EDITAL DE CONVOCACÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 01/77
As Centrais de' Abastecimento do Estado de Santa

Catarina S/A, faz público que fará realizar Concorrência PÚ'

blica para construção de sua Sede própria, a margem' da
,

BR·l 01, MunicípiO de São José, Estado de Santa Catarina. O

recebimento das propostase documentação será realizado no

dia 17 de março de 1977, às 10 horas na Sede da Centrais de

Abastecimento do Estado de Santa Catarina S/A, localizada ii
rua Deodoro 22, 60, andar, sala 66, em Florianópolis, Santa
Catarina .. Exige-se dos licitantes Capital Mínimo, inteqraliza­
do de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros). O Edital

e seu anexos estão a disposição dos interessadosno .endereço
da CEASA/SC, a rua Deodoro 22, sexto andar, sala 66, Fio·,"
rianópolis, Santa Catarina, diariamente de segunda a sexta-feio

ra, das 8 às 12 e das 14 às 18 horas,

Florianópol is, 17 de fevereiro de 1977.
.

ÉRICO FREDERICO GEBLER

Diretor Presidente da CE'ASA/SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO O I.ATE CLUBE DE SANTA CATARINA-

VELEIROS DA ILHA - cito à Rua Silva Jar-
dim RO. 212, em Florianópolis - SC, inscrito
no C.G.C. MF. sob o no. 82.510.504/0001,
torna público para o conhecimento dos inte-

ressados que receberá propostaparaexploração
de Restaurante e Bar, em sua sede social no

endereço supra.

O edital poderá ser obtido na secretaria do

São convidados os senhores acionistas da firma N. Schie­
fler Comércio e I ndústrla SIA a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinàrla em sua sede social à rua Blumenau, 758,
nesta cldsde, no dia 24 de março de 1977 às 10 horas, a fim
de deliberarem sobre a seguinte'

ORDEM DO DIA
a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Contas de

Lucros e Perdas, referentes ao exercício de 1976, e o

respectivo parecer do Conselho Fis çel,
b) Eleição da Di reto ri q, Conselho Fiscal e Conselho de

Administração com a fixação dos respectivos honorários.
. c) Outros assuntos de interesse geral..

.

AV ISO
,

:Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
. 'Os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei no.
2627 de 26 de setembro de 1940.

l tajal, 18 de fevereiro de 1977.
Ady Evaristo Nunes

DIRETOR

clube, nc endereço acima, no horário das 22

às 18 horas.

Fpolis, 24 de fevereiro de 1.977.

A DIRETORIA

I I
,

I
I
L_"__,� __.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Firma de Ita;aí foi

roubada. Ladrões levaram

Cr$' 127mil em cheques
Itajaí (Sucursal) - Ladr­

ões arrombaram a porta la­
teral do escritório de uma

firma e furtaram 127 mil
cruzeiros em cheques,
além de máquinas e equi­
pamentos de escrituração
da empresa. A firma lesada
foi a Cia. Frigorífico do Vale
S/A, estabelecida no qui­
lôrnetré 6 da rodovia Anto­
nio Heil, que liga Itajaí a

Brusque, na noite de an-

teontem.
/

O proprietário, Jandir Be­
lani, explicou que o ladrão
arrombou a porta lateral e
levou um cofre pequeno,
onde estavam os cheques.
Não deixaram pistas e há:
suspeitas de que o roubo
tenha sido praticado por
profissionais, pois usaram

um veículo.
ACIDENTES DE TRÂN­
SITO
Depois de ficar' quatro

dias internado em estado

grave no Hospital Marieta

Konder Bornhausen, mor­

reu ontem, o lavrador
Jaime Cabral (38 anos, ca­

sado, residente na locali­
dade de Pinheirinhos, em

Itajaí). O acidente aconte­

ceu na segunda-feira,
aproximadamente às 21

horas, quando a vítima saiu
.

de sua casa, atravessou a

. rua e foi atropelada pelo
Corcel Belina de placas
BB-1455, de Balneário
Camboriú, dirigido pelo
seu proprietário Gilmar
Maes (residente à rua 1021,
222). Segundo as testemu­
nhas, o lavrador estava

embriagado e o atropelante
desenvolvia 'alta veloci­
dade.

O segundo acidente en­

volvendo veículo ocorreu

às 16 horas de ontem, na

rua Uruguai, quando o

Chevette de placas IJ-1114,
conduzido por Waldemar
Carlos Bento (residente no
Bairro Fazenda, em Itajaí),
perdeu o controle do veí­
culo numa curva, e atingiu
um muro que resultou fe­
rimentos graves em' Nair
Jorge Rosa (48 anos, .ca­

sada, residente à rua Uru­
guai, 71). A vítima estava
varrendo o quintal quando
foi atingida pelo impacto
do muro derrubado pelo
carro. A doméstica Nair

Jorge Rosa foi socorrida e

está internada no Hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen, para observação mé­
dica.

Pinheiro roubou mais de

Cr$ 600 mil e foi preso
Agentes da Delegacia de Pa-'

Ihoça prenderam João José
Pinheiro (22 anos, casado, re­
sidente em Rio Grande, muni­
cípio de Palhoça), que, junta­
mente com Nilzo Hercílio Ale­
xandre, o "Acabadinho" (27
anos, motorista de táxi, ama­
siado com urna irmã de João),
este ainda foragido, acusados
da autoria de diversos furtos

praticados na Grande Floria­

nópolis.

As diligências efetuadas
pelos policiais da DélI'é'gacia de •

Palhoça, sob a orientação do

delegado Tim Omar de Lima e

Silva, começaram a surtir os

primeiros resultados positivos
com a prisão de João 'José Pi­
nheiro. Através dele, a polícia
descobriu que, com o "Acaba­

dinho", foram furtados de es­

tabelecimentos comerciais e'

residências, objetos no valor
aproximado de 600 mil cruzei­
ros.
A PRISÃO

Um borracheiro de Palhoça
registrou queixa, alegando
que tinha sido furtado em 4

pneus de caminhões, que so­

mavam em mais de 8 mil cru­
zeiros. Descobrindo uma pista,
a polícia prendeu João José.
No interrogatório, ele confes-

sou a autoria de outros frutos e

disse que seu companheiro, o
"Acabadinho", estava fora­
gido.
As vítimas dos ladrões foram

o Florianópolis Palace Hotel, a
firma Metal Arte e residências
de mais de trinta pessoas, Em
seu poder a polícia encontrou

tapeçarias do artista Tirelli,
quadros, metais de luxo, lou­
ças, fios elétricos, caixas de
ferramentas de carpintaria,
abajures, furadeiras elétricas e

materiais de construção. Cor'
o produto do roubo, ambos es­
tavam terminando uma casa

de aproximadamente 6x9, na

localidade de Praia Grande, no
município de Palhoça. E esta­
vam usando acabamento de

luxo, pois a polícia descobriu

que as fechaduras da casa

valem mais de mil cruzeiros
cada uma.

Algumas peças roubadas
eles trocavam por cal e ci­
mento. A maior parte do mate­
rial apreendido já foi devolvido
aos seus donos. A polícia está
à procura do fugitivo, Nilzo
Hercílio Alexandre (o "Acaba­
dinho"), que se encontra em

lugar ignorado. Nem o seu

companheiro, João' José Pi­

nheiro, sabe dizer para onde
ele fugiu ..

Ancião atropelado no

Estreito está no HC
Com fraturas de crânio, Laudelino Bonato, notaram o

Etelvino Antonio Gomes (de.86 cadáver de Ide Larnar - que
anos de idade, viúvo, aposen- havia desaparecido um dia

tado, residente a rua Machado antes - e o resgatar.ani até às
de Assis, 64, no Estreito), foi margens do rio. A família, que
internado na tarde de ontem, também estava procurando,
no Hospital de Caridade, ví- foi comunicaçla do achado em

tima de um atropelamento, seguida. Desconhece-se em
.

Este foi o único acidente de que circunstâncias aconteceu
trânsito registrado ontem o afogamento.
pelospoliciaisdaDelegaciade EM VARGEM DO CEDRO

Segurança Pessoal. Por volta- O Corpo de Bombeiros de
das 12 horas, o ancião Etelvino Tubarão esteve no distrito de
Antonio Gomes, ao atravessar Vargem do Cedro, no municí­
a rua Fúlvio Aducci, foi atrope-

. pio de São Martinho (distante
lado pelo sarçentó Marlucio 40 quilômetros de Tubarão) e,

. Adão Muller, do 63° BI, que di- resgatou do rio Vargem do

rigia o Chevette de placas AC- Cedro, o corpo do aqrlcultcr
.1646, de sua propriedade. Bartolomeu Preuss (28 anos

de idade, solteiro), que estava
O atropelante'socorreu a ví- desaparecido desde sábado.

tima, transportando-a para o Uma pessoa da localidade viu
Hospital de Caridade, onde o corpo boiando anteontem e

ainda continua internado, sob levou ao conhecimento do CB.
rigorosa observação médica Segundo algumas intorrna­
devido a sua avançada idade. ções, a vítima e outras pessoas
EM BRAÇO DO NORTE de Vargem do Cedro - uma

O corpo da estudante Ide colônia de alemães - estavam
Lamar Luciano (de 18 anos de pescando.Yquando Bartolo­
idade), vítima de afogamento meu sentiu-se mal e oaiu no

no rio Braço do Norte, no mu- rio. No momento, não houve
nicípio de mesmo nome, dis- condições de tentativa de
tante 30 quilômetros de Tuba- salvá-lo, pois logo desapare­
rão, foi encontrado anteon- ceu no fundo e as águas
tem, boiando próximo ao local arrastaram-se por L""1 longo
ao acidente. Três jovens que trecho., O corpo foi 'entregue
passavam pelo local, Adernar para a família, que (,J sepultou
Tramontin, Lourival Volpato e no mesmo dia.

Vidraçaria arrombada ao

meio-dia de quarta-feira
.

Criciúma (Sucursal) - Uma
vidraçaria foi arrombada, ao
meio-dia de quarta-feira e os

ladrões levaram' cerca de 3 mil
cruzeiros, O proprietário da

Vidraçaria Santa Cecíliá, Osní
Koch, estabelecido a rua João
Zanette, 80, registrou a porta
<te entrada, lesando-o em di­

nheiro, saindo depois pela

porta dos fundos,
Enquanto isso, os serviços

da Deleqacia da Comarca
estão prati6amente paralisa­
dos porque as duas viaturas do
órgão se er/contram danifica­
das. Uma está na Capital, para
reformas e â segunda, um Cor­
cel, permanece na frente da
delegacia com problemas me­

cânicos.

O sexto integrante e chefe de uma quadrilha responsável por
um roubo praticado no Supermercado Cobal, na avenida Mauro Depois de um ano de in­

Ramos, no ano pássado, Jauru Agnello Wigersheuser, foi ouvido vestigações, a polícia de

ontem, pelo juiz federal substi'tuto Manoel Lauro Volkner Casti- Palhoça descobriu que o

lhos. O acusado, Jauru Agnello Wigersheuser (33 anos de idade, operário Peri Correa Fo­

solteiro, sem profissão definida, tinha residência em Ponte de gassa foi o matador do bar­

Imaruí, município de Palhoça), foi preso nesta semana, em Lon- beiro Manoel Loepoldo da

drina, numa "boca de fumo" e estava portando uma pistola Silva,
'

O assassino

calibre 7.65. Segundo os policiais federais, ele não resistiu a
encontra-se foragido e o

delegado Tim Omar de
prisão e confessou a autoria do crime.

Lima e Silva pediu que o
Há suspeitas de que Jauru também esteja envolvido em tráfigo juízo da comarca decre-

de tóxicos, além de outrps roubos praticados em Florianópolis, O tasse a prisão prevenfiva doacusado encontra-se em tase de interrogatório e está preso na
acusado, O crime. ocorreu

Polícia Federal. É o último dos seis integrantes da quadrilha quê em 4 de fevereiro do ano
estàva foragido. Foi interrogado pelo juiz federal, depois da ins-

. passado, aproximada-
tauração do inquérito policial. porque praticou crime contra o mente a 200 metros ao sul
patrimônio da União, quando assaltou a Cobal. do trevo. de Palhoça, por
ANTECEDENTES volta das 22 horas, quando
No dia 16.d,e novembro de 1976, Jauru Agnello Wigersheuser, Manoel Leopoldo da Silva,

chefiando uma quadrilha composta de mais cinco elementos, que estava com seu Volks
assaltou o Supermercado Cobal, na avenida Mauro Ramos, rou- estacionado naquele local
bando aproximadamente 50 mil cruzeiros em dinheiro e cheques com a sua companheira,
s' depois provocando um incêndio que causou um prejuízo de Eraci Clasen, foi morto com

aproximadamente 1 milhão de cruzeiros: N�s dias 13 e 14 de dois tiros de revólver por

janeiro, já presos, foram ouvidos os cinco componentes que um desconhecido,

formavam a quadrilha, que também roubaram no depósito dos

revendedores da Brahma e no depósito da Cia. de Cigarros Souza
Cruz.

Encontram-se presos na Cadeia Pública, seus companheiros,
Valdir Tristão da Cruz (24 anos, solteiro, comerciante, residente
no Morro do Flamengo, Capoeiras), Sebastião Francisco Bonse­

nhor (22 anos, solteiro, vendedor ambulante, residente à rua

Fermino Costa, Estreito), Francisco Hardt Esplndola (28 anos,

casado, motorista da SSI, residente na Quadra 31, lote 6, bairro

Cohab, São José), José Cristóvão Nocetti (21 anos, solteiro -

ex-funcionário da Cobal, residente à ruaConselheiro Mafra, 25) e
Aldo Hardt (46 anos, casado, que se dizia corretor da Capemi,
residente na avenida Presidente Kennedy, Campinas),
Segundo a denúncia do Procurador da República em Santa

Catarina, os indiciados, usando aparelhagem de oxiacetileno

(maçarico), cortaram a trava 'de segurança da porta de aço da'

Cobal. Posteriormente, Jauru e Valdir Tristão da Cruz, penetra­
ram no supermercado e subtral'ram do interior de um cofre ali

existente, aberto com a mesma aparelhagem, aproximadamente
50 mil cruzeiros em dinheiro e cheques. Ao saírem, cerca de 3

horas da madrugada, deixaram imprudentemente no local os

bujões de oxigênio abertos e respectivas mangueiras - que

provocou o incêndio -, tomando um veículo Volks modelo TL,
de cor verde, em que se encontrava Sebastião Francisco.

ASSALTO PLANEJADO
Ainda segundo a denúncia, os detalhes do assalto foram acer­

tados meses antes, em casa de Aldo Hardt, em reunióes das quais
participavam ativamente o dono da casa, Jauru Agnello, Valdir
Tristão e mais Francisco Hardt Espíndola, sobrinho de Aldo.

Francisco Espíndola, policial estadual, nestas condições, além
de co-autor do plano, IIÍ'es'êJaria posterior cobertura na área, se

Q,���ssârio f�sse:. Pel� menos de uma reunião, participou José

Cristóvão Nocetti (ex-funcionário da Cobal), prestando informa­

ções a respeito da situação física' do prédio,
OUTROS ASSALTOS

Os inquéritos dos dois assaltos praticados contra os estabele­

cimentos comerciais particulares, depósito dos revendedores

dos produtos Brahma e Cia. de Cigarros Souza Cruz, deverão ser

formalizados pela Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações,
agora, incluindo Jauru Agnello, recentemente preso e que era o

"intelectual" da quadrilha.
PERICULOSIDADE

Fontes policiais revelaram que Jauru Agnello Wigersheuser é
considerado um elemento de alta periculosidade. O acusado

esteve envolvido em diversos furtos e há suspeitas de que tam­

bém tenha tido participação em tráfico de tóxicos. Os assaltos

praticados pela quadrilha - sob a chefia de Jauru -eram estu­

dados minuciosamente, considerando o êxito e a fuga. Eles utili­
zavam aparelhagens de 'óxiacetileno, que. incluíam bujões de

oxigênio, maçaricos, traves, pés de cabra � dutros equipamen­
tos, além de viaturas especialmente determinadas para o trans­

porte dos produtos roubados.

Juiz federal ouviu o

último assaltante do

supermercado da Cobal

Turblnho
ARNO
Econômico
e refrescante
Escolha a velocidade do ar que
você quer para o seu ambiente

1. conforto com total silêncio
2. ar ag.radável à vontade
3. ar em profusão.

ADMIRAL

Descobert ,­

do barbeiro na Palhoca

Padre el,Ccomungado'quer processar o.bispo

peitando de Eraci -

que!estava com a vítima na­

quela noite do crime -, ela
estava na praça de São
Josée viu uma pessoa com
as mesmas características
do assassino. Os policiais
constataram, então,
tratar-se de Peri, depois de
uma confrontação através
de fotos que estavam com

Maria, sua amante. Mas ele

tinha fugido. E Maria, que é
irmã de Manoel, disse que
uma vez ele. confessou ter

sido o autor da morte do
barbeiro. E, segundo foi

apurado pela Dei'egacia de

Palhoça, o acusado Peri
Correa Fogassa também é

suspeito de ter praticado
um duplo homicídio no

Bairro Azenha, em Porto

Alegre, anos atrás. Maria da
Silva não soube explicar os
motivos do crime, mas ela
contou - talvez por ciúme

que ele também
"amava" Eraci, amante da
vítima.
O CRIME

Na noite de 4 de fevereiro
de 1976, u ma quarta-lei ra,
Manoel Leopoldo da Silva,
o "Maneca" (33 anos, ca­

sado, barbeiro, 3 filhos me­

nores, de Santo Amaro),
despediu-se de sua esposa,
Nadir Eller da Silva,
dizendo-se interessado nó
jogo entre Figueirense e

Palmeiras. Mas, ao passar
por Palhoça (ele residia e

trabalhava em Santo
Amaro da Imperatriz), en­

controu a amante, Eraci
Clasen (empregada domés­
tica, com 18 anos na

época), com, quem man­

tinha relações amorosas há
mais deê meses, mudando
de imediato o seu itinerá­
rio'.
Por volta das 22 horas, os

Até então, a única sus­

peita da autoria do assassi-.
nato era a sua amante­
Eraci Clasen, de 19 anos de

idade, que atualmente re­

side em Tubarão. Pois so­

mente ela a tudo tinha pre­
senciado e, logo após os fa­
tos, calou-se,' nada con­

tando à polícia. Agora,
Eraci, que foi descoberta

posteriormente que era ela

quem estava com a vítima
no dia do crime, passou a

ser a principal testemunha.
AS INVESTIGAÇÕES
Uma irmã da vítima,

Maria da Silva, conheceu
Peri Correa· Fogassa em

junho dé 1975, em Porto
Alegre. Uma semana de­

pois, estavam amasiados e

passaram a residir em Via­
mão. Posteriormente, os

dois vieram morar no mu­

r;;icípio de São José, En­

quanto a polícia tentava
descobrir o assassino, sus-

O ex-pad re, vereador e folião seja aberto processo por calú­
Ozy Fogaça está estudando nia, difamação e injúria, outras
com seus advogados a possibi- medidas serão tomadas com

lidade de processar o bispo de base no código penal.
Pelotas, Dom Antonio Zattera, Acusado pelo bispo pelo­
por calúnia, injúria e difama- tense de ter-se apossado ile­
ção pelas acusações que re- galmente dos bens da socie­
cebeu de estar na posse ilegí- dade assistencial N.S. da Apa­
tima de bens da mitra dioce- recida (Sansa), vinculada à
sana. Ele foi excomungado e Mitra da cidade e da qual era
suspenso das funções sacer- presidente, o ex-padre rece­

dotais. beu notificação judicial sollcr-
O advogado, Jorge Alberto tando a devolução do patri-,

Duarte da Silva, de Pelotas, in- mônio e, em resposta, entrou
formou que, mesmo que não .' com l..'m interdito proibitório

CORUJÃO CENTER

RESTAURANTE

PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

GERENTE
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dois se encontravam em parados de pequena dis­
um ponto distante 200 me- tância. Uma bala se alojou
tros ao sul do trevo de na altura do ombro es­

acesso a Palhoça, nos fun- querdo e a outra, no tórax,
dos de uma propriedade da no lado direito. A arma, de
Cerâmica São Jorge. Anos calibre 32, estava com a sua

atrás, o local havia sido estrutura original alterada.
preparado para a instala- ' Tinha o mecanísmo oriqi­
ção de um posto de gaso- nal (de meia mola), rr-arca
lina, sendo frequentemente "HO", e um cano de revól­
transformado em ponto de ver Taurus, apresentando
encontro de casais. defeitos. E era roubada.
Momentos depois, con- No 'Iocal, a pOlíCiA. tam-

forme disse Eraci, um ele- bém encontrou fios de ca­

mento surgiu no escuro, do belos de mulher, junto ao

interior do matagal e atirou paralamas do Vo!ks da ví­
no "Maneca". Antes, po- tima e nas proximidades.
rém, houve uma luta corpo- INTERROGATÓRIOS
ral entre ambos. Depois do No dia seguinte, quando
segundo tiro, o' matador o 'corpo foi encontrado e

veio ao encontro dela, que removido, o delegado Tim
estava dentro do carro da Omar de Lima e Silva pas­
vítima, um Volks de placas sou a efetuar as investiga­
ST-0297, obriqando-a sair, ções e lnterroqar .diversos
tentando manter relações suspeitos. Na lista, estav.a
com ela. Eraci não explicou incluído o doente mental
se ele conseguiu o seu in- Pedro Boeira (39 anos de
tentô, mas o assassino idade, solteiro), que no dia
mostrou onde estava o 2 de fevereiro havia fugido
corpo do amante, quando. do Hospital Colonia San­
eia perguntava por "Ma- tana e foi visto na locali­
neca", Eraci disse ainda, dade de Cova Funda, em

que foi ameaçada com uma Palhoça, um dia antes do
faca, pois o revólver não es- crime. Depois que Eraci
tava mais com ele. Os dois Clasen foi descoberta, as

tiraram o corpo de "Ma-
.

suspeitas da autoria passa-
neca", que estava numa ram para a pessoa da
vala e o desconhecido, amante da vítima, que a

antes de ir embora, alertou tudo testemunhou.
Eraci que nada comentasse Agora, com a descoberta
a respeito do crime. A do- do verdadeiro autor do
méstica cumpriu a pro- crime, Peri Correa Fo­
messa, temendo uma re- gassa, e com o pedido de

presália, até que as investi- prisão preventiva já solici­

gações da polícia levaram tado, os policiais, da Dele-
as suspeitas até ela. gacja de Palhoça, com a

A ARMA E PISTAS' cooperação da Polinter.
Quando procediam o le- estão tentando localizar o

vantarnento do local, os pe- matador do barbeiro "Ma­
ritos da Polícia Científica neca". O delegado Tim
encontraram a arma do Omar de Lima e Silva disse
crime, jogada dentro de um que "foi um alívio, pois
poço. "Maneca" foi atln- sempre ternos que dar sa­
gido com dois tiros - dis- tistaçôes à comunidade",

no forum de Pelotas, contra a

Mitra. Ele diz que a Sansa é
uma sociedade civil desvincu­
lada da Mitra que decidiu, em
assembléia geral, incorporar­
se à "Fundação Assistencial
Padre Ozy Fogaça", doando­
lhe os bens, com referéndo do
cartório de registros de Pelo­
tas, o Que descaracteriza a

posse ilegítima.
Já o. bispo da cidade, Dom.

Antonio Zatteara, afirma que a

Sansa passou a ser sociedade
civil por alteração estatutária

realizada por Ozy Fogaça, sem
aprovação ou conhecimento
da Mitra, o que é ilegal por con­
trariar os estatutos originais da
sociedade. "O padre Ozy pro­
VOC0U a alteração dos estatu­
tos porque estes rezavam que
o presidente da Sansa deveria
ser um vigário, condição que
abandonou ao ingressar no

quadro público como verea­
dor", disse o bispo, "e utilizou
a modificação em benefício
próprio, passando os bens da
'Sansa para a fundação".

AVISq

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM,
TE:CNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS
E EMPREGADOS EM HOSPITAIS E CASAS

DE SAÚDE DE .FLORIANÓPOLlS
ELEiÇÕES - SINDICAIS

Será realizada eleições, nos dias 11 e 12 de maio de 1977,
ri a sede desta ·entidade, para composição da Diretoria, Conse­
lho Fisc·aI e Delegados - representantes, devendo o registro de

chapas ser ·apresentados ii Secretaria, no horário de 8:00 às
18:00 horas, no perfodo de 20 (vinte) dias a contar da publi­
cação deste Aviso. Edital de eonvoceção da eleição encontra­

se afixado nasede desta entidade.
.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1917
OILSON LUIZ MACHADO

Presidente

deverão enviar seu

foto e pretensões pera a
.,

O,melhor e o mais vendido
A Model ar necessita de competent issirno gerente
para sua 'Secção masculina.

A'MODELAR

revendedores
EXIGE-SE LONGA PRÁTICA, FINA EDUCAÇÃO
� EXCEPCIONAL BOM GOSTO .

Os . p retend entes
"currículurn-ví tae",
Rua Trajano,21.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-.2980 Foram ·perdic!(.'s o.s seguintes documentos: Certificado de Pro-

-- -

,priedade do veículo marca Caminh50 Ford F-600, ano 1969,BRASIUA AZUL NIÀGARA •...••..•••..•.•.•..• 73
cor azul claro, chassis _ LA81HT23129, placa _ AW-1606,ElRASIUA BHANCO POU-\Fl .,. _ ••• _ •••..••.••.•• 76

VOLKS MARROM SAVANA '130(},L .•• , .••••••• , •• 76 zlienado a Cia. Províncii1 Crédito Financiamento e Investi·
, I, KOMBI AZUL SAi:! RA .' .. , ..•.•• , •• , .• , ...

'.•• " 76 menta. e dama·':; documentos pertencentes 80 Sr. Ervino Sta-

I' [ VOLK!? B8.lI.NCO POLAR 1300-L ...••.•••••....• OK L�Hllin. ._ .. _'

'��,----------,------------------------------.----------- ,------------------...----------------------------------------------------�------------

•

'" """"-�"" .. -_...-
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GOELHÃ9 AlffOM ÓVE4S
Rua'Francisco TO:€I \ ti no,

, 11 r,w',A?2-71W1

I Brasllia _ Bege Alabastro ••••••• , •.•••••• , ., ., • � .1974t Bras llia - Branco Lotus ; •••••••••••••• , ••••• :.; ••1973
Corcel Cupe Luxo _ Vermelho •••••••••••.••.••••• 1973

Volks 1500 - Azul Pavão •••••••••••••••.••.••.•••••1972
Volks 1300' _ Azul Firenze •••••••.•.•••••••••••••• 1976'
Volks 1300 _ Azul Niagara ••••••••••••• ; ••••.••••1976
Kombi luxo � Azul ••••••• " •••••••.••.••• '. '. '. '0 •• 1970·1

"

i

c- ------�--...-..-.- j�> �B E:UtA. lV�l-Ut'l
COIIIIE.�CI"l BEIRA MAR I/EICUIOS r R{P�� SENrAçO"ES ' l r DA

, ,

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira MlI1 Norte), 210

Fone 22-5157 -

.

22-�944'- 22-9344
Volks - Div. C�res •••. , ,

'
••••• ,'::;; e 1970

Volks 1300. Vermelho Malagá, ••• , •••••••• , ••. '•.•• 1976-
Volks'1500 - Div. Cores , •••• '•.•.••• 73 e 1974
BELlNA - Div, Cores .,." •.•••••••.••71,73,74 e 1975
PASSAT - Marron. , ,.; .• ' , •.•. , •• '••••••.•.•.•••• '

••
'•••1975

'cORCEL GT - Amarelo ••• , ••••• o •• ' � •••• , .•••••••1974
DODGE DART 2 portas> Amarelo •••• ,. � • - - ••• ".1971

iDODGE 1800 .. Azul , , .••• 1973·
OPALA.- 4 - 2 portas - Verde ••••.. ' "

"

• , • ,'••••.1973
OPALA - 4 - 2 portas Esp. laranja •••• , •••••. , ••• " .1972
BRASíLIA - Azul Caiçara ,,, •••••••1974
VARIANT- Branca ••••••••••••.•••• , ••••••••

·

••• 1976
RU.RAL" Vermelho e Bran co ••••••••••.•• " .••••••1973

l COMPRA - VENDE _ TROCA·- FINANCIA

CHEVROLET OPALA vARIAS CORES .•• "" .....

·

1977
CHEVROLET CHEVE'fTE VARIAS CORES..... ,1977.
OPALA CUPÊ •• , •• , •.

"

••. , •.••• , ,:..• ', ..••.•• , 1974.'
'. mMPASSAT ••••'., •. , .•.•••.•••••• , ... , .... " ,....

973GALAXIE 500 •.••.•• " ••••••..•.••..•...•...... 1

DODGE DART •. ,............................ 1973
DODGE DART ..•.•• " ••.••••. : ••.•••• '

•• _ • . • •. 1972

AVENIDA HEHCrUO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARf-'
BALDI. 119 FONE: 22-0192 22-1�92'

OPTO. DE VENDA DE VEICUlOS USADOS

Corcel 4 Portas ouro ••••.•.• , •.•.••
'.•.; •• '. '•••.•.••.,', •.• :. "

.75
Corcel Luxo azul colonial' •••• _ .•••

'

'
•.• , .•••••.•

'
••75

Belina marrom •• , , '" •• '" ., " '. , .75
Maverick 4 cilindros verde •• , ...... , .,. " •• _" .••• , " , •• 75
Maverlck 6 cilindros bordeaux •. , ••• : ••• , .•••• " ••.••75
Rural 4x4' branca e VI; rmel ha ••.••.•••••••.•.•.•••• , .•• "13
Opala 4 cilindrqs cuoê branco 4 marchas •••. , ••• , •._.', ••73
Volks 1300 veràe ••••••• ,.,., ..... , ••••••••••••••• 73
Volks 1500 branco •••••.•••••., •••.•• " , •• , ••

·•• ·,·.".·,74
F-l00 com carroceria de madeira, ., ••• , •••••.•. , �, •.•.,. 70

� ;f1B )) I
,

-r

OFEHTJ.\ DA SEMANA
.

Op�a4 portas 4 cilindros. Preço: Cr$ 9.000,00 a-l0 70. ;)J.)
�; Corri estacionamento próprio, entrada pela rua Tenente

Silveira,
DIPRONAL paga melhor pelo seu carro usado.
F"ür:anópol1s, 24 de fevere i 10 de 1977.

9IPRONAl, paga melhor pelo seu vefculo.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
,Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS _ COB,RE METALlCO
1300 L _ AMARELO IMPERI.Il,L
1300 N _ BRANCO LOTUS ••.
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARiANT - AZUL CAiÇARA .

1300 _ AZU L SAFI RA '.. ':.

1500 -- AZUL SAFIRA.. "

1500 - BRANCO LOTUS .

1500-VERDE GUARUJA
TL _ BRANCO LOTUS ••

KOMBI _ BEGE CLARO

197t.l
1976
1975
1975 I'1975 .

1975
1974 I1974
1914' ,/;
1973 I

1972 !1971
I

1969

Possuirrf)S toda a linha VW 1977 OK, à disposição,
\te ículos USados de qualqU er ano e marca

Crédito automático com a garantia Volkswagen, O ére­

lcem05-lhe o melhor at�dimento. sito [; rua Gal. Ga;parl.
Dutra, ·nO. 90 - Estreito - Fone 44-0522.

MURrlO. AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,.

1966 - Fone 4f!,-194!:i

FIAT AZUL MARI NHO ,., ••• " •••..•. '" , • "n .. , ,Oi<
CHEVETTE VE RMELHO ••..•. , ,., ••• ; OK
SUGUE AZUL METÁLlCO." •••••..••.. , •••• ,"', ,1917
PUMA VERMELHO MET.Á.LlCO .•..••..•.. , .•• , •. 1976
ALFA ROMEU 2300,\;/1 OLETA 1976
BRAS(U A VERDE , .• " •.• : • , " •.•1976

.

VOLKS 1300l BRANCO. , , •••••.••••.• , 1975
CuRCEL COUP� LUXO BRANCO ...• ,." 1975
PASSAT LS AZUL " : " .1975
VOLKS AMARELO 1300 •••••..•••..•• ,. , .•.•. ,'1973
OPALA MARROM .•.•.••••••• , ••.... _,., •..••.. 1972
DODG COUPÊ AZUL ...•••••.••••...•. , ••• , .... 1971

COMPRAMOS SEU AUTàMOVEL ou SUA MOTOCI­
CLETA E PAGAMOS O MELHOR PREç.O O/� PRAÇA
44-1315 -- 44-1945

'

Por. Lambreta ou Xispa FaI cr com o Sr.

Casagrande - 'bne: 44-2653.

TROCO-VARIANT

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende-se um Opala branco Everest, ano 73, .com 62 mil Km
rodados, volante esporte. console, rádio, cadron, em eXêelel1-
te estado de conservação, ;rratar pelo. fone 22-:3003 ou à Av.
Mau�o Ramos, 50 - Nesta.
,

-

VEI\IOE-SE .: JARDIM ATLÃNTICO,
casa c/3 qtos, sala garagem, cozo lavandella.
Cr$ 320.000,00 financiados.
ED. ITf\IATUBA: apto. c/2 qtos (1 suite),
íiving c/saceoa área serw, BWC social,
cozinha e 8WC empregada. Edifício novinho,
frente pi Pça, N.S.Fátima, com apena; 10%
de entrada e saldo financiado. Preço: Cr$
368.000,00.
SÃO JOSÉ: casa c/3 qtos 1 suite), living,
sala jantar, dep, ernp-. armários embutidos,
garagem, Cr$ 450.000,00.
AV. IVO SILVEIRA: teifeno com área de
363m2, gabarito 'para prédio de 4
pavimentos, Cr$ 250.000,00 a eornbinar,
E;:D. VENEZA: na avo Mauro Ranos 125,
apto. c/3 qtos, !iving em "L", área serv.,
garagem, dep. ernp, Cr$ 700,000,00.

.

CEr�TRO: tUa S. Jorge. casa c/3 qtos, living,
garagem, cozinha c/AE lavanderi& jardim.
c-s 700.000,00-
PRECISA-SE ALUGAR
Para sede de repartição públ ic a no centro ou

bairros, edifício com área de 3.000m2 de
preferênciá com estacionamento. Casa
<.mp! <I com jardim, sita em Coqueiros, B.
Abrigo,ltaguaçú,

APTO. Cr$ 485.000,00
Contendo 3 quartos--tsenoo: uma suite) 'no melhor local

. do Estreito, próximo' a tudo, ainda com BWC social, lavabo,
living, cozinha, área de serviço. dependência completa de

empregada, sacada.
Entrada: Cr$ 50.000,00 - 'Saldo 'totalmente financiado,
Tr a tar na flua Felipe Schrnidt, 27 - Edf, Dias Velho.
Sobreloja salas 16/17 - Fone 22-3537 - REGIS IMÓVEIS­
CRECI58

CASA VENDE-SE
.

Rua Desembargador Gil Costa 170 (iajotada) com
204m2 sendo: sala jantél', living., sala de TV com
estante. cozinha toda com armários, banheiro com
80x e banheira, 3 quartos todos com armários
emputidos, garagem, churrasqueira, área para jogos,.
lavanderia. quarto' de. empregada com bmheiro/f,
f)$Cri1.Ório "e cszlnha de boneca. Terreno medindo

. 510m2 todo murado em pedra, gramado e ajardinado.
Preço Ct.!!i 720.000,00. Tratar diretamente com o

propríe�ário pelo ,telefone 44-3644.
-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fo ram peltlidos os seguintes documentos: Cartei ra de
Idemid <d e, Carteira de Habilitação, Carteira do Crea no.

232/D 16<J. re9i� e demais documentos pertencentes ao Sr.
ledo Martin� Moron'j da Silveira. Favor entregar à rua

Bernardino Vaz � 127 Estreito - fone: 44-1502.
G rati fi;; a-se,

OOCUMENTOSPERDIDOS
Forarn perdidOS' os seguintes documentos: Certiiícado de
Propriedade dO vef<:ulo marca _ Chevette. ano 77, placa _

AB-2260, cor Bege I panema, Carteira de Identida:le, Carteira
de Habilitação - categoria <.maclor e demais documentos
pertencentes ao Sr. Maicilio Zaneti a Pede-se telefonar para
22-2431, oU 33-1066.

D'OCUMENTOS" PE ROI DOS
Foram perdidOS os seguintes documentos: Certi'ficado de
Propriedade do veículo marca Passat, 'lnO 75, placa -

AG·4216 - Niterói e demais documentos pertencentes aO Sr.
Luiz Arnaldo Martins Campos. Pede-se a quem encontrar,
telefonar para 22-8147.

Documentos Extraviadoss,
Foram perdidos .05 documentos do automÓVel VolkswaglJll,
ano 1974, cor amarelo e preto, chassis-BP-987-076, 46 HP, 4
cil indros, 5 pessoas, pi acas MD/0338, certificado de Registro
no. 807820, pertencente a Érico Rower.

DeCLARAçÃO
THADEU MAHTINHAGO, declara que extraviou

o Certificado de propriedade de seu caminhão, marca Merce­
des Benz, ano 1973, côr Azul e Preto. capacidade para
12.000 Kilos, chassis no, 34403216040005. placa DR-0567.

,

Criciúma se. 18 de fevereiro de 1977.

DECLARACÃO
ALBE RTO SI LVA d<s1Clara que eXtraviou o CertificadO, de
Propriedade de s/vek\lIO marca DKW Jeep Candango, ano

1959,· cores Vl;lmelho" cil17.a, no. motor 66310499, de placas
ZA-2103.

Araranguá - SC, 10/02/77.

n
DOCUMENTOS ROUBADOS,

Para

fi.IIl.'S
de Ob1enÇ1l0 de $,sgllnda

.via,
declaro que foram

oubados os documentos do automóvel marca Volkswagen,
. modelo 1973.. Branco Lotu5, motor no. 507961, 52 HPI, 4

. cilindros.• chassis no. BS-3191'19, 'pertencente a Waldemar
" Schl ichti ng.
,. Chapecó, 19 de fevereiro de 1977.

r' Deel aro, pa?a��1SUd� ��!��. !:Es��n���� que foram
I perdidOS os documentos do aut0móvt,J marca Volkswagen,

an.o de . tlbricação 1976, chassis 8.1-387577, motor no ..

BJ-102247, pertencente a Eduvino Long(\,
·Chapec6., 18 de fevereiro de 1977.

DOCUMENTOS PERDIDOS
1

COMP RAMOS: Im6veis em construção; sssumimos saldo de:
vedar junto aos incorporadores. Pagamos à-vista p acel a da
poupança e lucro. '

SALAS. KITINETE�, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN _ Assessoria Cata-inense de NegÓCios Ltda.
A.la Felipe Schmidt. 21 • Centro Comerciai "ARS" - Con;;
410 - Fones 22-4291 _ 22-8770 _ 22-9768,

APTO. Cr$150.000,OO
APTO. CENTRAL, CONTENDO QUARTO, SALA;"
BANHEIRO. Cr$ 45.000,00 DE ENTRADA, E SAL­
DO FINÀNCI ADO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.

;,

DIAS VELHO.SOBRELOJA�AlAS 16/17
FONE: 22-3537 - REGIS IMOVEIS _ CRECI5S.

BARBADA,
Vende-se um apartamento em Coqueiros em Edifício

de gabarito. com 2 quartos. amplo living. cozinha,
banheiro social, área de serviço, dependência de

empregada e garagem.
DESOCUPADO. Área de 120m2. Preço: c-s
379.000,00. Tratar: na rua Conselheiro Mafra, 67 - ou

pelo fone 22-1341.

VENDE-SE TERRENO
NA TRINDADE

Próximo à Universidade com 480m2,

PREÇO Cr$ 120.000,00
Tratar pelo 'fOne 22-2418
CRECI211

GRANDE OPORTUNIDADE
.

Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro da
cidade. loteamento Jardim Morumbi (Morro da TV).

,

Tratar pelo fone 22-2418, ou � rua Almirante
Lamego.. 45 - Apto. 1'1, inclusive aos sábados e

domingos.
CRECI- ;1!11

JARDIM STA. MONICA
Vendo uma casa recém constru Ida com três quartos, u_!TI

com suite e demais dependênci<is. Esmerado acabamento.
.

Tratar diretamente com o pjoprtetárío, pelo fone 22-1042.

'� �

APARTAMENTO PEQUENO"
• �

"I" ,\henGl.o,·no Ed.,BowOi'j-\nvillea, em fase final de construção,
apto. com um quarto, sala, banheiro e cozinha, Cr$.
55-000,00 de entrada e réStante financiado.
Tratur com o proprietário pela fone 22-í042

CASA -162m2
Õtlrna residência contendo 3 quartos (uma suite), liVing,

banhei ro social, dependênci a completa de empregad<l, área de
serviço, hall de entrada e garagem.
OBS: aberturas de elurnlnló, forração 6mm, aqueCimento a

gás, ajardinamento e azulejos decorados,
c-s 750.000,00
Tratar na Rua Fel ipe Sch'1'idt. 27 - Edt Dia; Velho, SObreloja
- Sala> 16/17 - REGIS IMOVEIS; Fone 22-3537 - Creci 58

VENDE-SE
Um trator marca internacional modelo TD 14 - e
uma pá cél'regadeira em perfeito estado _ preço de
ocasião

,

Tratar pelo fone (0473) 44-3680 ":'It"aí � SC

ALUGO A BEl RA DA LAGOA
Alugo na Lagêa da ConceiçãO Caia de alvenaria com

quat ro quartos, telefone e demais dependências.
Tratar pelo fone 22-1042.

VENDE-SE 2 LOTES
Situados Parque Residencial' Amor à Ilha - Trindade,
com área de 438m2 e 360m2.-. Tratar pelo fone

22-7231-, com o proprietário.

OPORTUNIDADE
Vende--se sala comercial, localizada na ru..,Jerôni­

mo Coelho, Ed. Hércules, com 47,30m2. Tratar pelo
fone 22-4971 ou .44-0583.

VENDE-SE
Uma lancha Cabras Mar de 15, toda equipada e um

motor de popa Evinrud de 55 HP com 20 horas de
uso. Tratar fone 63-288 - Tijucas - Santa Catarina.

CACHORRO ROUBADO
Foi roubado da residência, à rua Joaquim Costa no,

14, Agronômica. um cachorrinho de estimação, tipo
"Perdigues", que atende pelo nome de "Típ", eplo
marro" e branco, pertencf.!fIte à menina Mari" Sonia
SObierajski. Quem souber do seu paradeiro, pede-se o

l
,'avor de in-f\.lfrnar no citado endereço.

LIMPA fOSSA
E- desintuplmsnto, Limpa--se fundação de predio.
T_llItar. com a Cia. de Limpeza Páhoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345.

CASA DA 'ARTE
Desperte para a cultura artística, matriculando-se na'
Casa da Arte.

.

Cursos: Desenho,. Pintura, Música, (Viollo, Flauta, Pio,
ano), e Artesanato em couro, porcelana. madeira,
etc...
Matrículas à rua Padre Roma. 124 - Centro.
Horário: Das 15 às 18 horas,

.

/

AUTO· VIACÃO IMPERATRIZ LTDA.

Excursão Foz do 19uaçú Paraguai-Argentina
Dia": 25/02/7T'

_

Reservas de passagens pelo telefone: 22-7258.
.

,

Armários Embutidos, Cozinhas Americãnas é

'com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-­

Fone ;33-1768.

,. MÁQUINAS DE
COSTURA .uS-ADAS

'lI.' 1 dDispomos para venda de 000 c aiecotes usados, de iV,elS8S.
marcas pelo preço unitário desde Cr$ 300,00. Tratar à rua

Inalá, 447 -Santo An:aro - São Paulo - fone: 246-6989.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Precisa-se de uma moça com prática de escritório,

contebilidade e datilografia; idade superior a 18 anos.

Apresentar·se à rua João Pinto, 7 e falar. com o Sr.
Antônio.

UMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Sehrann - -antigõ-Posto 5 _ Estreito
- fpolis. Fone 44-1181.

,_l "EMRRÊ� .X'-4!'Ii!'Q Af),I.)0I;..q�.pUAROA LTDA�!iR Ib :1,J ''11 0 "'" e....� .... �, ce �.
,

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Aqência'Centro: Fone 22-217".<. - 22-3682
Agência Estreito: Fone 44-2835

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes -; Laguna - Tubarão - Criciúma _ Araranguá _ .

. Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Alegre.
e.oo - 12,00 - 18,00 _ 20,00 e 24,00 horas,

De FLORI.ANOrOLlS a P, Alegre: DIRETO 22,00 horas.'
De FLoRIANÓPOLIS a p, Alegre: CARRO LEITO 22,15

��
-

.

De FLORIANÓPOliS a Criciúma: 6.,00 - 7,00 - 8,30 .:',
10,30 - 12,00 - 13.00 -·14,15 _ 15.00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

De FLORIANÓpoLIs a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8.00 =,

10.15 - 10.30 _ 12,00 - '3,00 - 14,15 _ 14.30 - 15.00-
15.30 - 16.15 - 17,30 -18,00 _ 20,00 - 21,30 -- 22,15-
e 24,00 horas.

De FLORIAN(iPOLlS a Laguna: 6.00 - 6.30 - 10,00 -I

12,Ob -14,00- 17.15- 18,00- 1.8,00- 20,00e 24,00 horas­-

De F LOF!!ANOPOLJ.S a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14.00 _ P.OO e 18.00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a 1rr:i.C,ií: 16,45, horas.,

De FLORIANOPOLlS a Lauro Müller: 10.30 e 14.30 horas:,

RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ -. Blumenau

MUITO MAIS RÁDIO NA NOVA PROGRAMAÇÃO

'AUATAR FARIAS DE MEDEIROS
- AOVOGADO -

.

OABISC 1.956 - elc 070,287.769
'

-\ J:d; Dias Velho, 20.; andar - Conj. 214 - Te!.
, �2-61)87. qua Felipe Schmidt, 21 _. Flor;anópolis "

.

\ SC

i '

DECLARACÃO A PRAÇA
, Declaramos que foram rouba:ios na noite de-16 do

COilTente. de nosso Escritório à rua Aráljo Figueiredo
23, entre outros objetos, 2 talões de chenues do

Ba�;:o do Esta:Jo do Paraná SIA (Ag. Florianópolis)
cariri�bados em todas as cédulas, pertencentes à Finna
Carlo� do Rego Almeida & Cia. Ltd'it c/corrente no.

005-402..

Dedaramos, aind� que a ocorrência acima foi
comuni-cada a Delegacia competente, bem com

..o,
�a

Iredeban'cári� ficando os mesmos sem efeito.
_:___j

\
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

T9MADA DE PREÇOS No. 0058/77
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRA,L DE COMPRAS torna
público, para ,conhecimento dos intereSsados qye receberá
propostas de fi rmas habil itadas p rei imin armente, nos termos
da Lei no. 5.00,13 de 30.04. 75, ",té às 15 horas do dí a OH de
m a r c o d e '1 9 7 7 p a r a 0. f o r n e c i rn e li t o de
"CONDICIONAtJ10RES DE AR".

O Edital enca ntra-se afixado na sede do Depatamento
Central de Compiras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Floríanli!Jolis, Est:ado de Santa Cat.arina, onde serão prestadOs
os esclarecimen:'l},� neceSsárias e fomecida; c6pj as de Edital.

Flolianópolis (S'C), em 23 de ii,vereiro de 1977.
Carlos Goes 8essa
Oi"etol Gera;,I,

I-,�--------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quando abril chegar.,a Re­
de Tupi de Televisão vai
oferecer aos seus telespec­
tadores um programa de
primeira categoria, com

_ Chico Buarque de Holan­
da, Vinicius de Moraes e

Elis Regina no comando.'
Trata-se do "MPB Espe­
cial", focalizando todas as

semanas um grande nome

da nossa música.
o

--------------�------------------------------�

Close

Amanhã, às 21 horas, o "Velho Guerreiro" volta ao vídeo do Cana! 6. O programa é
o enfeitado e colorido "Buzina do Chacrínha".

Departamento de Produ­

ção da TV. Cultura dará
por concluído o primeiro
programa da série Close.

Enquanto isso, o no. 2 já
começa a ser preparado.
O primeiro vai mostrar

uma quantidade de gente

dose fazendo vanas se­

ções, com Sálvio de Olivei­
ra, Catarina Hercília da
Luz, Maria Cecília Althof
Regina Vaz e mais uma

.quantidade de gente que
vai dar a sua contribuição
para o sucesso do progra-

PRÉDIO NO PRINCIPAL
CENT·RO COMERCIAL

Til.
DP
iden
·idem
idem
idem
idem
idem
NP
DP
idem
idem
idem
idem
idem
.Idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
NP
DP
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

. idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

,

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
ídérn
iden!
idem
idem
idem

NÚMEROS
422130
254/46
44253
7180
33946
12408
411527
COC 113
C20527
211490
7773
1/16117
12117
113395
14993
418328
22491
44684
417718
27341
20726
21611
E/242
7364
15750
214365
111075

420480
22670
0834
213463
9177
418926
424665
0123

.

1'6633
1'1517
124335
124330
220467
16511
413072
1.6148
15939
15630
417549
43692
211371
216331:>
17,742
123041
214301
2681
5497

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

40. orrcro DE PROTESTOS

DE)/EDOR
ADELlR BROERING
JOÃO LUIZ DE HbLLEDEN
VALDEMAR ANTÓNIO
MARLENE J. SANTANA
JOS� ARTENEDIO PEREIRA
JOÃO BATISTA DA SILVA
ROG�RIO UBIRAJARASAVENDRA
ADILIA JORGINA DINIZ
JORGE ESPINDOLA
IBÁ PARAGUAÇÚ P. MARQUES
ARLENE FRANCISCA SAGAS
IRANI PEREIRA TEODISI'O

MARIO ARGEMIRO DA SILVA
ALVARO DASILVA RAMOS
ALVARO DASILVA RAMOS
MARIA DAS DORES AVILA
DULCE SILVEIRA GOTARD!
E ROTIDES PI NTO
'ROSA SANTINA VIDAL
SELMA MARQUES
SELMA MARQUES
SELMA MARQUES
CEL! TEIXEIRA MARTiNS
ROSA'> S. MENDES
DIRCE BERNARDES
,LUIZ JOsE: PlCIi\l!N! .

DALVA MARIA FE RI\IAf\iDES VIEI Rà
JOÃO GREGORIO DáFINO
JOÃO GREGÓRIO DELFINO
JOÃO GREGÓRIO DELFINO
JOÃO GREGO RIO DElFINO
JOÃO GREGÓRIO DELFIl'JO
NELZA ALVES DOS SANTOS
AZENILDA ROS,t�R EGER
MARIA RAMOS MOREI RA
OSNY TASORDA RIBAS
jOÃO RAMOS DE SIQUEiRA CAMPOS
MARIA NILZA CARVALHO
FERMINIO JOAQUIM MARTINS
ROSA MARIA LACE riD,'I,_
riOSA MARIA lACERDA
ROSA fV1ARI A LACE R DA
NEUZA ALVES VINCI
NEUSA ALVES VINCi'
GUSTAV'O Z. DE LlZ
ROSA ANA DASILVA
GLEI DE JOS� .DOS SANTOS
,STElLA MARIS BICHElES'
CARMENI\l LUCIA ROCHA
CARME;I\IN LUCIA ROCHA
PEDRO ALEZANDRE FERREiRA
ZULMADANIEL MARTINS
MARIA SALETE RAMOS FERNANDO
N I LTOI'l IVAN SOUZA
NA"FALlNO NUNES
LEOPOLDO KOTIK'OSKI
AFFONSO ISMAR F. SCHMIN I
VALCEUA COSTA
CLOVtS LOMM

Florianópolis, 27 de ja'leiro de 1977

Tabeliã

, VENCIMENTOS

20-8-73
Q6-2-74

11,2-76
12-11-75
07-12-73
02-8-73

09-4-75
17-10-75

13-8-73

'\'
-,

21-11-72
21-1-74
01-8-75
15-4-75

09-12-76
09-2-76

15-2-74

22-10-75
25-4-74
23-12-75
07-5-75

ma.

o

Wanda Stefânia, moça
cheia de talento, está apro­
veitando ao máximo as

possibilidades de interpre­
tação que seu personagem
em "O Julgamento" (com

final previsto para março)
lhe proporciona.
Dia desses ela contou pra
gente que "Elisa é paralíti­
ca e, para transmitir a es­

sência; desse personagem,
precisei compô-lo de den­
tro para fora,' usando mais
os olhos, as expressões fa­
dais e as mãos, o que es\tá
sendo excelente para meu

desenvolvimento como a-

a Divisão de Shows,

Revista

do Homem

dio Cultura ..:_ com

em todos 0S momentos.
o

Maurício Schermann, um

dos melhores profissionais
da televisão brasileira, foi
contratado recentemente.

pela Rede Tupi para dirigir

o

A produção de Ctose/TV
.

deseja fazer um programa
que tenha' características
essencialmente florianopo­
lítanas, Quer que o floria­

nopolitano também cola­
bore na realização de CIo­
se. Por isso, está diari a­
mente na TV. Cultura com

a disposição de ouvir e

o
..

.

I: conven>ar; Aceitar suges-
. Older Cazarré continua en- toes e conselhos, Testar
tusíasmado com a reper- vocações. Em resumo, sa­

cussão que Humberto, seu ber o que o povo quer.
personagem em "O Julga- Quem tiver intenções de

mentoo", vem conseguin- colaborar de alguma ma­

do: ":8 um papel dramâti- neira, é só chegar.
co, o que há muito não o

fazia, e ao qual venho me Em abril, duas novas. es­

dedicando COm muita gar- tréias na TV. Cultura, na

ra. E, ao que parece, com área de telenovelas: "Cin­
bons resultados, 'porque o derela 77" e "O Sobrado e

público, acostumado a me o Cortiço".
ver em papéis cômicos tem A primeira terá liderando
recebido bem esta minha o elenco uma dupla que
outra facêta". tem tudo para fazer suceS-

o so: Ronnie Von e Vanuza,
,

Anote ligeirinho aí na sua \ Como se trata de um musi­

agenda: A qualquer instan- cal, o produtor de "Cinde­
te, em qualquer lugar, o rela 77" contratou Rober.
som da Rádio Cultura está to e Erasmo Carlos para
sempre com você. A Rádio comporem a trilha sonora

Cultura tem a música certa deste trabalho.

para o público certo. Rá- o

o ESTA DO - 25 (�e fevereiro de J �n7 .- Página 13
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CiNEMA

Darci Co�tª,

Lição de Amol� considerado como um acerto do diretor Eduardo
Escorei, cuja fonte é Amar, Verbo Intransitivo, de Mário de Andrade
(Litian Lemmertz eMarcos Taquechd}

As informações relativas a

horários e programas são

fornecidas pela empresa exi­

bidora; são também de sua

responsabilidade as altera­

ções e trocas de última hora,
referentes a filmes anuncia­

dos e não exibidos.

LIÇÃO DE AMOR - Ver­

são cinematográfica do ro­

mance de' Mário de Andra­

de, Amar, Verbo Intransi­

tivo, após decorridos 30

anos da morte do autor.

Trata-se de uma de suas

obras mais controvertidas,
escrita em 1923, mas publi­
cada somente em 1927. Em

São Paulo, nos vinte, um pai
de família contrata os servi­

ços de uma governanta ale­

mã para iniciar seu filho

adolescente nas Coisas da

Vida. O filho é Carlos, um
adolescente perfeitamente
normal, cujo interesse pela
Fraulien, vãi aumentando, a

medida que passa o tempo.
Os resultados alcançados pe­
lo diretor Eduardo Scorel

credenciam o filme como es­

petáculo de alto nível, uma
.das melhores produções do

;;;'ãno de .1976, tendo, inclusi-
ve dado o prêmio de melhor

intérprete à atriz Lilian
.

Lemmertz, alguma coisa

Quem está com imenso
sorriso para ser admirado
por todos é o Rubens
Frederico Feldmann.

,

Acontece que usando do
seu talento e da sua já
conhecida capacidade
profissional, ele em muito
contribuiu para trazer à

agência de propaganda
'onde trabalha o prêmio de
Melhor Anúncio do Ano,
um excelente trabalho
realizado para a Pred
Imóveis (Dia do Trabalho),
Esta. peça publicitária,
junto com as 19 outras

que venceram o regional
de "Sa n t a Catarina,
c oncorrerão ao Prêmio
Colunistas de Propaganda.
Em tempo: hoje, o Rubens
está comemorando mais
um aniversário e por este

motivo, será I duplamente
parabenizado.

Até o final deste mês, o

In:forma.;��es·telefone[ �2-71o..:!::IUO�� O
.AG" , . j>i'lM3.

' '. '�'�;J1.i ',".1.
"

i"

Já está nas bancas o

número de i!vereiro da
, Revista do Homem,' uma
public ação da Editora
Abril, distribuida pela A­
mo.

"As Mulatas do Carna­
val Carioca" e mais três

garotas sensacionais são
um dos muitos assuntos de

.l,rnt�{e,sll.e, da revista UIl1a
I' ,\I I 'ÍfiMat-a -dé 'cad3"'grande es­

cola de sambá do Rio,
"vestida" de acordo, ilus­
tram com fartura a maté­
ria.

Outros temas de inte­
resse: "O Dia em que Pelé
Virou a Mesa & Outros

Segredos' do Futebol",
"Como não ser gozado pe-

. -Ios Argentinos nestas Fé­
rias" e Sérgio Cabral con­
tando: "Porque vou sair de
Baiana" .

Aparecem, ainda, neste
número: Augus to Boal,

triz".

o

Celso Pamplona convid an­
do para á. sua promoção
"Garota Boné 77", hoje,
na Lanchonete Boné, em

Canasvieiras.

Woodey Allen, Marcos
Freire e Hermilo Borba Fi­
lho.

Uma excelente repor-

tagem sobre a cerveja, faz
muitas revelações sobre a

"loura" mais gostosa do
mundo.

bem distante do que costu­
ma fazer para as telenovelas.
Em destaque ainda: Rogério
Froes, Irene Ravache, Mar-,

,

cos Taquechel, Maria Cláu­
dia Costa. Censura 18 anos.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
SIMBAD, O MARUJO

TRAPALHÃO; de J.R Tan­

ko, com Renato Aragão, De­
dé Santana. São José

3-7,45-9,45 ..
O PRlNCIPE AZUL, de E.

Bostan, com Ana Szeles,
Nirces Breazu. Censura livre.
Coral3-8-10hs.
GUERRA É GUERRA, por­
nochanchada nacional, com

Ph il ip e Carone, Valérie
D' Avila. 18 anos. Ritz

5-7,45-:-9,45.
BANDOLEIROS VIOLEN­
TOS EM FÚRIA, com Geor­

ge Hilton
AS TRÊS ESPADAS DE

ZORRa, com Alena John­
sono Roxy 2 e 8hs.

PATETA, O SUPER ATLE­
TA - 14 anos. Jalisco 8hs.
ELITE DE ASSASSINOS,
com James Caan
DUAS GAROTAS E UMA
AVENIU}\fu ; 18�. ��s. G1?�
, tia 8'lis, ',' ,

'

��
O VINGADOR'MASCARA­

DO, com Guy Madson. Rajá
8hs,

\ LAJE',PRÉ-MOlDADA 1ílP�

�·1l
. P4RA FORRO E PISO Consultem-nos

•

. !',lalor rapidez. Economia de 30%'. Entrega (0482),22-650(:
imediata Qualquer quantidade .Atendemos·.todo o

226 ...... i:estado com assistência técnica - ",,,;iJ

22-4235 ,
•

22-400U
;__ _. J4. ,0.- ,

, . r�EC; 'CREA, N." 5.17S·· t O." Região
I. V�NDAS; Rua. Emillo Blum. ,27 - Florj�riópcli.� - se

.
RESTAURANTE CSRUJÃO IJtGOA,

Oferece.

Especial Corrido de Frutos do Mar '

Covert

Caldo de Camarão
Si ri Recheado
Camarão ao Bafo
Camarão à Milanesa
Camarão Frito
Camarão Tartaro
Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão

...Filéde Peixe ao Molho

Preço fixo: Cr$ 60,00

FABRICA DE TECIDOS
CARLOS RENAU:X S/A.

BRUSQUE SANTA CATARINA
CGC No. 82 981 671/0001-45
EDITAL DE CONVOCACAO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNÁRIA

Fican,convoçados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Gera! Ordinária, em sua sede social, à Avenida 10.
'de Maio no. '1:283, nesta cidade de Brusque, no dia 22 de

Qlarço de 1977, às 10 h o Ias. para deliberarem sobre o

seguinte
ORDEiVl DO DIA

1. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Conta de
Lucros'" Perdas, Pareceres dos Conselho de Administração e

Fiscal, bem assim, o Certificado do Auditor, referentes ao

exerclclo soei a encerrado em 31 de dezembro de 1976: i

'. I 2, Eleição para pr een criimento de cargo vago na Diretoria
e)(ecutiva e no Conselho de Administração: I

3, Eleição do Conselho Rscal e seus Suplentes e fixação da

respect,v[1 rerrsmereção;
,

4, Fixação da remun«ração dos membros do Conselho de

Adrninlatrsção e da Diretoria E:xecutiva, bern esslrn, das

gícltíficaçoos a eleS atrlbu ídss;
5. 'Outros assuntos de interesse Sociai.

S IUsque, 18 de fevereiro de 1.977.
Dr. É rich Walter Bueckrnann - Diretor

Carlos Cid renaux - Diretor
Dr. r�ol f Dieter Bückmànn - Diretor - Adjunto
O r, Carlos Renaux Júnior - Dl retor - Adjunto

Dr. Klaus G. Hering - Di reto r - Adju nto
'.'

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS.
Por não terem sido encontrados nos endereços a mi� fo�ecldos, ou �I'

recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente editai vrrern ou dele nver

conhecimento que deram entrada neste O!ício para serem pF'�testados con�r� 0:,
responsáveis, dentro do prazo legal, os rinrlos com as segUintes caractenstscas.
abaixo reii.5:ionados, apresentados pela firma "ESTABELECIMENTOS A MODE­

LAR'S/A".
I'�------------------�------------------------------------------

A CATARINENSE LEVA VOCÊ
NA PALMA DA MÃO.

s
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR-BUS
(( �:

o

F

AGORA TAMBEM

MAFR'A'" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS
às OS 00 Hs. FlORIANOPOLlS.

passando por
RIO NEGRINHO. . as 06:00 i·h.
sAo BENTO DO SUL ....

_. ás 0620 1;,.
CORUPA ......... ..

.- ás 07:20 Hs.
JARAGUA DO SUL . as 07:40 Hs.
POMERODE . .. " às 08:35 11s.
BLUMENAU - ás 09,20 Hs.
ITAJAi'

"
- as _0,30 Hs.

BALN. CAMBORil) .
._. às'll:00Hs.

TIJUCAS ......... - as 11 45 Hs.
FLORIANÓPOLIS .. as 1245 Hs.

às 06:00 Hs.
passando por
f!.JUC;l,S .

flALN. CAM80RIÚ .

ITAJAI
"."" ..

BLUMENALJ .

POMERODE ..

JARAGUA DO SUL "

CORupA .

SAD BENTO DO SUL ...

RIO NEGRINHO.
MAFRA.

._ às 07,00 Hs.

.-' às 07;45 Hs.
_. as 08:05 Hs.
- as 09;15 Hs.
- às 10. If} Hs.

. às 10,55 Hs.
- às 11 :25 Hs,

- ·às 12:15 Hs.
- às 12045 Hs.

. .. às 13:45 Hs.

M/\FI1A

Catarinense
o TRANSPORTE CARINHOSO
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300.colonos de.
suas terr 5 na 5

A ordem é do governo do estado que transformará a área numa reserva florestal. Muitos colonos querem ir à justiça protestar.

Nos próximos dias,
cerca de 300 colonos da
Serra do Tabuleiro po­
derão ser impedidos
pelo Estado de conti­
nuar plantando em suas

proprie.dades, devido a

uma ação discriminató­
ria iniciada ontem em

Palhoça. Convocados

pela Justiça, 40 colonos

de Vargem do Braço (lo ..

calidades de Santo
Amaro da Imperatriz)
tomaram conhecimento
da ação ontem no Forum

da cidade. Ba­

sicamente, ela tem por
'objetivo conferir o ta­

manho das proprieda­
des que os colonos pos­
suem na área da Serra
do Tabuleiro e ver se os

títulos de propriedades
estáo de acordo com a

lei. ':\5 terras dos colonos

que compareceram
ontem em Palhoça estão
entre as maiores e mais

importantes da Serra do

Tabuleiro, segundo o

advogado que contrata­

ram, Jacob Momm Filho.
Ele diz que dependendo
da vontade do juiz da

Comarca de Palhoça
eles podem ser proibi­
dos de continuar plan­
tando, porque com a

ação iniciada ontem a

área em que se encon­

tram passa a ser consi­
derada "em litígio".

Jacob Momm Filho

acha, isso muito peri­
goso para os colonos

porque a ação promete
ser demorada, podendo
se estender até por dez

anos ou mais. "Com

isso, a maioria ficaria

sem meios de subsis­

tência, pois vivem do

plantio". Para o advo­

gado a intenção do Go­

verno é comunicar nos

próximos dias a proibi-

GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO S/A
CGC 86443454/0001-52

AVISO

Acham-se à disposiçâo dos Se nhores Aclonls tss, na sede
social nas Termas do Gravatal, munic lplo de Gr<JIatal, SC, os
documentos a que se I1lfere o art. 99 do Decreto-lei no. 2.627
de 26 de setembro de 1940. .

<' •

,
r.

G ravatat, 14 de fevereiro de 1977.

aba
doTabu ira

CIA. DE ÁGUAS TERMAIS DO GRAVATAL
CGC 6S. 434. 065/0001-60

AVISO

Ach an-sa à disposição dos Senhores Aclonistss, na sede.
social nas Tennas do Gravatsl, município de Gr<JIatal - SC, os
documentos a que se refere o art. 99 do Decreto Lei .no,
2.627 de 26 de setembro de 1940.

. GrGfolatal, 14 de fevereiro de 1917.

INDÚSTRIA TÊXTil -OESTE' SmA.
TECELAGEM e SACARIAS

Insc. Est. 250.165.520 - CGC 85.217.404/0001-94
Rua Alegre, 410 -139.893 - Mondaí - Santa Catarina

Senhores Acionistas,

RELATÓRIO DA DIRETORIA'

Em cumprimento as determinações legais e estatutárias.. submetemos à consideração de V.Sas., o Balanço Geral e

Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas. relativos ao exercício social de 1976.
Os valores demonstrados nos referidos documentos, expressam claramente a situação econômica-financeira da empresa, bem

como os resultados verificados.
.

......

Penmanecemos, todavia, à disposição dos Senhores, para quaisquer esclarecimentos que por ventura forem julgados necessários.

Nelson Deiss

Di retor Comercial

Mondaí, 31 de janeiro de 19�7
Paul F. Ramminger
Diretor Industrial

ATI VO

BALANÇO GERAL EM 31/DEZEMBR0/1976

Matérias Primas, Produtos Elaborados, Mercadorias p/revenda, Clientes, Aplicações Financeiras e

I ncentivos Fiscais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

IMOBILIZADO

Equip. l'v1aq. Inst. Inds., Móveis Utensüios, Maq. Escritório, Imóveis, Inversões Financeiras. Corro Monetária

PENDENTE

DISPONI'vEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL

Despesas diferidas e Manut. Cap. Giro Próprio
COMPENSADO

Contas Compensação
Total ..

I

EXIGIVEL
PASSI VO

25.820,76

1.068.149,79

1.668.396,70

419.283,79

1.616.673,80
4.798.324,84

Obrigo Fiscais, Contrib. Sociais, Titulas Descontados, Financi arnentos, Fornecedores, Empréstimos
NÁO EXIGIVEL

'

Capital Social, Reserva Corro Monet., Fundo Depreciação, Corro Monet. Depreciação
PENDENTE

.

Lucros Disposição Assembléia

COMPENSADO
Contas Compensação . ,.

Total .

J.

1.848.394,87

1.316.374,39

16.881,78

1.616.673,80
4.798.324,84

DÉBITO
DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31/DEZEMBRO/1976

CRÉDITO
Custos e Despesas industriais
Custos e Despesas comerciais
Lucro Verificado ...'.

I '

2.711.643,28 Receitas Operacionais
368.452,98 Outras Receitas
151.135,97

3.231.232,23 ·Soma

3.143.874,78
87.357,45

Soma

Nelson Deiss
Diretor Comercial Milton Tatsch .

CRC-SC 6599 - Téc. Contab.
CPF 160757029-15

Hermann Stavo
Di retor Industrial

3.231.232,23

PARECE'R DO CONSELHO FISCAL

Após examinarmos detidamente, todas as Contas, Atos da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas,
Documentos e Papéis relativos ao exercicio de ,1976, e tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, recomendamos
sua aprovação à Assembléia Geral dos Senhores Acionistas.

Mondar, 31 de janeiro de 1977

Arthur Adolfo Dhein Sigmundo Hass Oswaldo Otto Wolschick

INDÚSTRIA TÊXTil OESTE S.A.·
Reg. Junta ComI. 33.127 05/11/70 - CGC: 85 217 404/0001-94

Assembléia Gera·1 Ordinária
Convocamos os senhores acionistas da I ndústria Têxtil Oeste S.A., para se

reunirem em assembléia Geral Ordinária, a realizar-se dia 26 de março de 1.977, às

14,00 horas, na sede social, a ruà Alegre, 410 nesta cidade, a fim de deliberarem

1 - Relatório da diretoria. balanço-geral, lucros e perdas, e parecer do Conselho

Fiscal, relativos aO exercício social de 1.976.

2 - Eleição tia Dr"etoria para o biênio de 1.977/1.978 e fixação dos honor.rios,
3 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos honorários.

4 - Deliberar sobre saldo a disposlção da Assembléia.

que o Estado está fa-

.

zendo isso porque não

tem dinheiro para pagar
as desapropriações das

terras (A ação discrimi­

natória será desenvol­

vida em etapas, em

aproximadamente 30

dias). A primeira,
abrange terras de 300

�.

proprietártos de' Santo
Amaro da Imperatriz,
Vargem do Braço e São
Bonifácio. tJo total,
cinco mil famílias terão

suas terras medidas (ou
discriminadas) pelo Es­

tado. De acordo com o

advogado esses colonos

possuem cerca de 2,5
milhões de metros qua­
drados - ou 2.500 hec­

tares - de terras na

Serra do Tabuleiro. Em

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DI RETORI A ESTADUAL
EM SANTA CATARINA

GRUPO EXECUTlVp DE INSPEÇAO
DE PRODUTOS DE ORIGEM

EOITJÜ_ DE CONVOCAÇÃO No. 01/77
o Chefe do G ru po E xecutivo de I nspeção de Produtos de

Origem Animal-GEIPOA, convoca pelo presente e nos

termos do artigo 482, letra "i", da C.L.T., o servidor do
convênio MA/DI POA/COBAL, ARNO PEIXOTO, que vem

faltando ao serviço desde o dia 31/12/76, sem ter

�resentado qualquer justificativa, para, no prazo de 5
(Cinco) dias, a contar dâ publicação deste. rea;sumir sua;

funções no Ministério da Agricultura-DIPOA-GEIPOA/SC, ou
aorese-vt ar, no mesmo praza, a; razões de sua ausência,

O não comparecimento do servidor no prazo acima será
considerado come. renúncia ao ccrgo que ocupa no

Ministério, e, em consequência, demitido por abandono de

emprego na forrn a daquele mesmo dispositivo da C,L.T.
Flori<1lópolis,10/FEV/77
Werner Max Rudol fo Thiele

Mêdico - Veterinário "C" NS 9107
CRMV - 2 no. 0046
Chefe do "GEl POA/SC

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço G'eral e respectivo Demonstrativo da conta Lucros e Perdas.

Obs.: Transcrito de fts, 17 e 18 do Copiador de Diário no. 3 autenticado pela JUCESC em Chapecó sob no. 34154 em 09/02/77.
.

.
'

direito de recorrer al­

guma coisa no processo
em andamento - ou

simplesmente decretar

sequestro, ou seja: proi­
bir terminantemente

qualquer operação dos

colonos nas terras. Tudo
ficaria completamente

estagnado até que fosse
dado a sentença sobre a'
ação que está sendo

movida, o que poderia
levar uns dez anos. Para
o Estado seria ótimo,
pois o que ele quer é

preservar a área".
Jacob Momm afirma

"

I

sobre a seguinte,
ORDEM DO DIA

5 - Assuntos de interesse social.
Mon dai, 31 de jan e iro de 1977

Nelson Deiss

Diretor Comercial

Paul F. Ramminger
Diretor Industrial

INDÚSTRIA TEXTI L OESTE S.A.
TECELAGEM e SACARIAS

lnscr, Est, 250165520
CGC d5.217.404/0(J01�94
Rua Alegre, 410 - cl9893
Mondai - Santa Catarina

Comunicamos aos senhores ecionistas, que
ach an-se a sua disposição, os documentos
exigidos pelo artigo 99 do Decreto-Lei no.

2.627 de 26 de setembro de 1.940.
Mondai, 31 de janeiro de 1.977

Nelson Deiss
Diretor Comercial
Paul F. Ramminger
Di reto r I ndust ti ai

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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energia elétrica além do
necessário por des­
cuido.' Dos aparelhos
existentes numa resi­

dência, os que conso­

mem mais energia são
em primeiro lugar o chu­
veiro, ar condicionado e

ferro elétrico. Um apa­
relho de televisão colo­

rido, consome o equiva­
lente a 4 lâmpadas de
100 watts e um preto e

branco o equivalente a 2

lâmpadas, enquanto que
a geladeira por ligar e

desligar constante­

mente, consome menos.

problemas enfrentados
pela Celesc, é a existên­
cia de inúmeros medido­
res dentro de casa, o que
muitas vezes impede
que a leitura do con­

sumo seja feita. Dessa

forma, a Empresa cobra

apenas a taxa mlnlrna e o

consumidor vai sentir a

diferença no .rnês se­

guinte, quando for feita
a leitura da energia con­

sumida acumulada du­
rante todo o período, diz
o engenheiro Djalma
Martins, da Celesc.
"Para evitar maiores

problemas, o ideal seria

que todos colocassem
os relógios medidores
fora de casa, para que o

leiturista possa fazer o

trabalho todos os me­

ses, Pode ocorrer tam­
bém o fato do medidor

pontaneamente quando de uma fatura extra­
constava que o mesmo computador, "quando
não está trabalhando for constatado que
bem. "Quando a aferi- houve erro e o consumi-
ção no aparelho nos for
solicitada pelo interes-.

saco, é cobrado uma

taxa de Cr$ 22,00. No

dor reclamou antes de
efetuar o pagamento".
- O segundo caso, é

aquele em que o consu­

midor vem, reclamar

após ter feito o paga­
mento. Se a reclamação
for procedente a Celesc
devolve o dinheiro co­

brado a mais, na hora.

Entretanto, quando o

excesso de consumo for
motivado por defeitos na
lnstalacáo elétrica da re-

sidência, a Celesc nada

pode fazer, porque
realmente a energia foi

gasta.
Por sua vez, o técnico

de administração da Ce­
lese.' Loreni Bombazar,
explicou um fato consi­

.derado comum pela em­

presa e que ocasiona re­

clamações.
- Às vezes acontece

do cidadão tirar férias e

fechar a casa e quando
volta, um mês depois, ter
uma conta consideráye
de luz para pagar. Logi­
camente ele vem à Em-

presa para reclamar,
pois desconhece um

fato que justifica a co­
brança, A Celesc age da
seguinte forma: o con­

sumo, por exemplo de
novembro, só é faturado
em dezembro e a co­

bra,lça é feita em ja­
neiro.. Em vista disso, o
interessado está, pa­
gando uma conta de

energia de um mês em

que estava em casa,

A Celesc alerta aos

consumidores, para que
observem se não estão
realmente gastando

o tradicional hábito de pagar mensalmente as contas de luz, telefone e água, além dos demais impos­
tos, faz com que, em muitos casos, as pessoas não atentem para certos detalhes das [aturas, que não
raro trazem baixas. ou subidas de preços surpreendentes. De fato, estas oscilações podem conter erros e

você acaba pagando pelo 'que não deve. Saiba como proceder nestes casos, onde' e como se queixar.

não estar funcionando primeiro caso, o' tra­
bem. Mas quando esses balho é feito gratuita­
aparelhos têm defeito, mente".
na maioria das vezes

eles passam a medir
menos do que o total
consumido".

Explicou o técnico,
que a Celesc faz aferi­
ções de medidores es-

FATURA EXTRA
Para resolver os casos

de erros nas fatu ras de

luz, a Celesc, apresenta
duas soluções. A pri­
meira prevê a emissão

,
'

As conf-usos contas de telefone, o que é um
,

-

«impulso», onde reclamar. · · Mas a Telesc já avisa
que a «PQ,§sibilidade de erro é de meio-por cento».

\.,�. �''.-'$.i� ..

�-�'---'��.......,-rf..,-=:�f=V 1""\-0- ........ .-;

'A conta de luz, de janeiro, subiu 33%. Esta é a
principoldüerenca que você encontrará na fatura.

Mas há possibilidades deoutras surpresas. Prepare-se:
As diferenças de pre­

ços nos valores das con­
tas de energia elétrica de
janeiro em relação a

igual período do ano

passado, deve-sé pri­
meiro ao acréscimo de
33% sobre a tarifa. En­

tretanto, a Celesc ex­

plica as várias possibili­
dades que podem de­
t�!minar alterações nas

contas de luz de um mês
para outro, quando o

usuário acredita ter

gasto energia equiva­
lente.
- Um dos maiores

Muitos assinantes da

Telesc têm reclamado

das contas de telefones,
por considerar que a

.ernpresa apresenta nas

mesmas um número de

ligações superior ao

realmente efetuado. A'

expressão "impulso",
que corresponde a uma

ligação, dentro da ci­

dade, vem gerando con­

fusão aos usuários, no­

tadamente aqueles que
utilizam o telefone em li­

gações' para Canasviel­
raso

, Segundo esclarece a

empresa, o impulso é um

mecanismo técnico de

cobrança do serviço
\

médico. Por exemplo: brança, devido a distàn- que a fatura está incor- a fatura está errada, o correspondente a gue necessário. computadas bem como

um assinante liga da cia percorrida pela liga- reta, deve se apresentar dinheiro cobrado a mais Cr$ 66,00, para os resi- CONTAS as '!igações interurba-
Trindade para o Conti- ção entre as centrais te- à Divisão Comercial da é devolvido. Entretanto, denciais. O valor médio

I
"A conta telefônica nas. Mensalmente são

nente, e cada ligação, lefônicas. O preço é bem Telesc, à Praça Pereira se após apurados os das faturas, incluindo os está explicada - inclu- emitidas as contas que
desse tipo responde a .rnais barato que o co- Oliveira a fazer a recla- fatos - que' leva em telefones comerciais,' .sive com exemplo em ficam, à disposição do
um impulso. Entretanto, 'brado pelas ligações in- mação". média 60 dias J_ for" residenciais e do Go- tamanho natural - na assinante no banco de
se o mesmo assinante terurbanas, que há dis- comprovado que a Te- verno, é de Cr$'600,OO .jrrópria lista que 'todos sua escolha, a partir do
discar para Canasviei- tância de 100 quilôme- - A maioria das re- iesc não errou, o mesmo ao mês para cada as- os assinantes recebem. dia 10 de cada mês e que
ras Biguaçú, Palhoça tros custa Cr$ 3,12 o mi- clamações é improce- terá que devolver o di- siante. O problema, é' que a deverão ser pagas até a

ou ainda outras cidades nuto; enquanto que na dente, motivada por es- nhelro à empresa, expli-' 2a VIA maioria das pessoas data do vencimento,
com sistema de multi- cidade para Canasviel- quecimento do interes- cou fonte da Te!esc. Este mês a Telesc co- ainda não procurou ler a sempre até o dia 28 de
medição - não é inte- ras, o assinante paga sado que fez determi- Quando a possibili- rneçou a entregar a do- lista, principalmente no cada mês. Após a data
rurbano - cada 30 se- Cr$ 0,72 a cada 30 se- nada ligação,. ou então dade de faturamento er- rnicllio, juntamente com i nício onde, constam dovencirnento as contas

gundos de utilização do gundos pelo sistema de alguma outra pessoa uti- rado de chamadas em o aviso de pagamento, a todas as instruções para são devolvidas à Telesc
aparelho, corresponde a multimedição. lizou o aparelho para' DDD -.- Discagem Direta segunda via nas faturas o usuário", diz a Telesc. e deverão ser pagas nos
um impulso. ERROS NAS CONTAS fazê-Ia. A política opera- aDistância -segundo a das contas telefônicas. Cada assinante tem escritórios da empresa.
Explica a Telesc, que Para a Telesc "a pos- cional da Empresa, é Telesc diz que "é de um Isso permitirá que o as- direito a 90 chamadas O desligamento do apa-

existe uma portaria do sibilidade de erro nas apurar o caso para ver se em 50 mil". Caso um te- sinante tenha condições por mês, que não são relho por .talta de paga­
Ministério das Cornuni-

.

contas telefônicas, é' de o assinante está ou não lefone não seja usado de verificar a conta e ir computadas na conta te- mento, se dá 48 horas
caçóes determinando, meio por cento. Mas com a ratão. Caso se durante o mês todo, é reclamar na empresa lefônica. As ligações fej- após a data do venci­
essa sistemática de co- caso o assinante ache confirme que realmente cobrada a taxa mínima antes de pagar, caso jul- tas acima desse teto, são mente.

"As fichas dos dentistas

para amanhã estão esgo­
tadas". O aviso estava afi­

xado ontem no balcão de

entrega de fichas da clí­

nica dentária do Ambula­

tório central do Inps,
como rotineiramente,

Quarto ao problema da

fila para os dentistas, ex­

plica o encarregado de

Análise de Odontologia
, da Secretaria de Assis­

tência Médica do Inps,
João Gualberto Amante,
que apesar da ampliação
dos serviços, em 550% de

julho a dezembro do ano

passado, não é possível
atender a demanda men­

sal de 7.700 clientes, in­

cluindo associados e de­

pendentes. "Não vai de­

saparecer nunca esta fila,
mas vai diminuir com o

ambulatório do Estreito e

o de São José, que estão

sendo construídos",
Duas senhoras, espe­

rando para serem atendi­

das ontem no ambulató­
rio central, disseram que
o tratamento executado

pelos dentistas do Inps "é
____________

. l;·....:";...��,.",_...".�,_,, ...........f:.....,�__vt_�...,.,__•__� "'.,_'''''' • -:-
.....

Una penosa trajetória por uma consulta

mais ou menos". Eles só
fazem extração e obtura­

ção". O problema é a. es­
pera para ser atendido, Há
dias que a f)la está
enorme e a gente tem que
tentar outro dia para con­

seguir ficha, às vezes, é

questão de sorte:'. Outros

assegurados comenta­
vam o atendimento dos
dentistas. "Há dentistas
muito bom e gentil, mas

também há outros que só
fazem matança". Uma
outra senhora reclamava:
"Médica de vista e gine­
cologista o lnps tern muita
necessidade. E médico de
criança é o que mais falta,

Dentista, agora, melhorou
muito, tem bastante deles
atendendo",

Segundo o encarre­

gado de Análise de Odon­

tologia, somente o ambu­
latório central distribui,
.diarlamente, 540 fichas e

33 profissionais atendem
a 18 clientes por dia,

"Ouanto ao tipo de trata­

mento, tecnicamente é
feito o tratamento con­

servador: extrações, res­

tau rações e qualquer tipo'
de cirurgia, não sendo

executado apenas-valqu­
mas especialidades,
como prótese, endodon­
tia e periodontía". Di­
zendo. que só o realiza
uma média, mensal de
.7. 7-00 atendimentos, atri­
bui este número nos di­

verqos tipos de trata­
mente: extrações - '1.950;
restaurações - 3,542; ra­

diologias - 3,838 {i 4,009
outros tratamentos. ;'0
alto índice de restaura­

ções revela o tipo de tra­
balho que é 'feito pelo
lnps".
"Existem doís tipos de

tratamento - continua
Joáo Amante - o trata­
mento de emergência em

que qualquer- cidadão

brasileiro, independente
de ser ou não associado
ao lnps, é atendido em

qualquer situação de

emergência, E o trata­
mento eletivo (extrações,
restaurações, cirurgia e

radiologia) que é feito em

todo os ambulatórios e

em todos os serviços con-
tratados. '

- Sobre os serviços
contratados, o Inps man­

tém convênio com duas

clínicas, com atendi­
mento de 24 horas, inclu­
sive domingos e. feriados.
Mantemos convento

ainda com 32 profissio­
nais distribuídos na área
da Grande Florianópolis e

também com os hospitais
para tratamento cirúr­

gico, odontológico e

traumatologia. O Inps
mantém também convê­
nio para tratamento de

crianças excepcionais,
"doenças psiquiátricas e

lntectocontaqtosas. Para
estes casos, ,são feitos
todos os tipos de trata­

mento, inclusive o de ca­

na/.
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D�?a 1611 as escolas de
1! e 2! grau iniciam o ano

,

com 760mil estudantes.

Em relação a 1976, neste ano

há-12 mil alunos a mais na rede
estadual de ensino, conforme os

levantamentos iniciais. Uma
das novidades para 77 é a

introdução da disciplina de
ecologia nos currículos do 2° grau.

não seja possível a coloca­

ção em escolas do Estado, o
estudante será encaminhado

No dia 16 iniciam as aulas
fi

para cerca, de 760 mil estu­

dantes matriculados nas es­

colas de primeiro e segundo
grau de SC, mantidas pelo
governo do Estado. Este nú-
'mero foi fixado pelo 'diretor
do Óepartamento de Ensino
da Secretaria da Educação,
professor' Renato Wenzel,

, baseado na população estu­

dantil do ano passado e nas

matrículas prévias feitas em

1977. Ele acredita que este

total deve diminuir em cerca

de 5 por cento (38 mil estu­

dantes) quando for feita a

matrícula definitiva em abril.

Hoje, às 9 horas, os 17
coordenadores locais e dire­
tores de colégios e escolas

básicas; sob jurisdição da 1 a

Coordenadoria Regional de
Educação, com sede em Fló­
rianópolis, se reúnem com o

diretor do Departamento de
Ensino para receber infor­

mação sobre os novos currí­
culos a serem adotados este
ano nas escolasds primeiro e

segundo grau da rede esta- .

dual de ensino. Entre as no­

vidades, está a criação da
cadeira de Ecologia.
As 697 escolas de primeiro

grau, da 1a CRE, receberão
121.316 estudantes, e as de

segundo grau 2.263.

Segundo Renato Wenzel,
nenhuma criança entre 7 e 14
anos ficará sem escola. Caso

Por enquanto não há pos­
sibilidade de saber se al-

entre 10 e 60 cruzei ros, con­
forme a escola.
Existe uma exigência legal

obrigando todos os estudan-
tes a usar uniforme. "Mas, I�'). Para começar a frequentar as aulas este ano, um estudante

em 1975, num ofício do se- " de 1 ° grau vai gastar em média Cr$ 700,00, entre uniformes-
diário e de educação física - e material escolar. Para os quecretário da Educação, ficou preferem comprar o uniforme pronto, as casas comerciais

determinado que todo o es- oferecem camisas de manga curta por Cr$ 55,00 (em algo-
tudants que tivesse dificul- dão), calças compridas por Cr$ 65,00, camisas de manga
dades para adquirir a roupa longa Cr$ 60,00, shorts para física por Cr$ 35,00, camisetas

determinada pela escola Cr$.15,00, meias Cr$ 15,00, canga Cr$ 27,00 e sapato tipo
seria dispensado, caso o Es- colegial por Cr$ 150,00, em média. Os uniformes encontrados

por estes preços são até tamanho 14', correspondente à idade
tado também não tivesse de 12 anos.

condições de fornec.er o uni- Para os aue oreterern confeccionar os uniformes em casa, o

forme. Isso fica a cargo do tergal polyester para camisa custa Cr$ 30,00 o metro, com
bom senso dos.diretores das 90 cenümetros de largura; tergal azul marinho para calças f,

escolas", comenta Wenzel. saias Cr$ 50,00 o metro, com 1,40 centímetros de largura; brim
para shorts de física está em torno de Cr$ 40,00 o metro.

Anualmente, depois de MEC
a_nalisarváriaspublicaçõesdo O posto de vendas de material escolar do MEC, na Ilha, está
Instituto Nacional do Livro, a aguardando nova remessa para a próxima semana. Segundo
Comissão Estadual adota informa a funcionária responsável pelo setor, "por enquanto
uma que distribui entre os temos pouco material para. venda, mas o pedido já foi feito e

deverá chegar em poucos dias". A funcionária garantiu queestudantes, gratuitamente. este ano não vai faltar cadernos, mas não quis fornecer os

preços "pois a nova remessa poderá vir com os preços altera­
dos".

O MEC possui dois postos de venda de material escolar, o
primeiro à rua Martinho Callado, nO 5, na Chácara do Espanha,
na Ilha e à rua Aracy Vaz Cal lado, no Estreito, junto à Biblio­
teca da Prefeitu ra.

MOVIMENTO NAS LIVRARIAS
Para este início de ano letivo, as livrarias da cidade esperam

dois períodos de maior venda de material escolar. O primeiro
começou esta semana, tendo em vista o início das aulas na

rede particular de ensino, previsto para o próximo dia pri­
meiro. Entretanto, a maior demanda na procura de material
escolar deverá ocorrer antes de 16 de março, data em que
deverão iniciar as aulas da rede oficial de ensino.
As vendas de livros didáticos estão praticamente paradas,

uma vez que a maioria dos colégios ainda não enviou às
livrarias a relação dos que serão adotados. "Nem o Instituto
Estadual de Educação nos enviou a lista dos livros até o

momento", disse o proprietário de uma livraria.

Quanto você terá que gastar com a volta às aulas
guém, entre 7 e 14 anos, está

a um colégio particular e sem escola. Afirma o diretor
mantido pelo sistema de bol­

sas de estudo. Agindo desta.

maneira, a Secretaria de

Educação dispende menos

recursos do que se 'cons­
truísse mais escolas e contra­
tasse mais professores,
.corno Renato Wenzel ex- NENHUMA DESPESA

Iplica: Todo estudante de escola

_ A educação em Santa' pública estadual que não

Catarina tem grande partici- tiver recursos não será obri­

paçáo da iniciativa privada. gado a pagar nenhuma taxa.

Só recentemente o Estado Os livros, para to-tos, serão

iniciou a atuar nesta área. distribuídos gratuitamente,
Por uma questão de raciona- pela comissão estadual do

lização, nós pagamos bolsas livro e quem não tiver di­

em escolas particulares, sai nheiro para comprar uni­

mais barato do que construir
forme não será obrigado a

a escola. adquiri-lo.
.

As escolas estaduais não

do Departamento de Ensino

que não há condições de

apurar se todas as crianças
em idade escolar já foram le­

vadas por seus pais até bs es­
tabelecimentos de ensino.

PREÇOS (média)
Caderno (4 matérias) de 96 folhas ..........•...• Cr$ '12,00
Caderno (8 matérias) - 120 folhes ..•..... , .. ,'. Cr$ 22,00
Caderno Comum - 32 folhas .. , ..•.. , •..••••.• , Cr$ 1,80
Caderno Comum - 4D folhas •......•............ Cr$ 2,20
Caderno Comum':" 48 folhas , .. '" ..•..•.... Cr$ 2,50
Caderno Comum - 60 folhas , ••..••••••••. Cr$ 3,OQ.
Caderno Comum - 80 folhes ............•.•..... Cr$ 4,00
Caderno Comum - 96 fnlh2lS' .•.•••....••.••.•... Cr$ 4,80
Caderno com espiral - 48 folhas ...........•. , ..• Cr$ 4',00
Caderno com espira! - 96 folhas .. .' •..........•.. Cr$ 6,50
Caderno com espiral�.200 folhas Cr$, 13,00
Caderno de desenho - 24 folhas •.....••..•.•••.. Cr$ 1,60
Caderneta escolar espiral : Cr$ 2,60.
Lápis de cor - 12 unidades (pequenos) .. '

'

..••.• crl) 3 20'
Lápis de cor - 24 unidades (grandes) Cr$ 20:00
Lápis de cera - 12 unidades .. , ....•.......... , ..Cr$ 5,50

.

Borracha comum (pequena) ., , ....• Cr$ 0,50
Borracha comum (grande) ..•..•...••• , . , Cr$ 0,70
B?r�acha bicolor, .•...•..•...•..••••••...•... Cr$ 0,70
Lápis preto ...•.........••.•...•..•• ; ...•••. Cr$ O 70
Lápis fan tasía (com desenhos) ..•...•..•..•. " •• , Cr$ 0;80
Régua - 30cm (plás tico) .•.......•...•...••••.. Cr$ 1.80
Régua - 30cm (madeira) , ..•...•...... , '·'7,; .......Cr$ 0,50
Tinta Guache. , , ...• , .••..... , , .•...•.... ' Cr$ l,4U
Tesoura sem ponta. , , , .......• , Cr$ 8,30
Papel B\I fon - pacote 100 foi has .. , , CrS 11,00
Fita Durex - 5 metros , ...• ' ....• : ..•......•.• Cr$ 2,50
Caneta Bic ....••... , •.•.•...•.... .' .....••... Cr$ 1,20
Fita Rotex (para etiquetas) ..•.... , . , ........•.. Cr$ 9,00
Penal completo (plástico) , ' Cr$ 34,00
Penal completo (madeira) ..•...............•.• Cr$ 32,00
Papel arquivo - pacote 100 folhas , , • , .. Cr$ 4,50
Papel arquivo - tipo universitário ...•..• ' Cr$ 10,00
Pastas de plástico (comum) ....•............... Cr$ 23,00
Pastas de plás tico (mochila) . " .... , ., ..... :

'

.... Cr$ 59,00
Pastas de plástico (maior) •.•........••........ Cr$ 72,00
Cola.•.... , .• , .•.....•.•....••..• , ........•. Cr$ 3,20
Canetas Hldrocor - 12 unidades ...........•.... Cr$ 19,00
Canetas Hidrocor - 6 unidades ..•..... ',' Cr$ 10,00
Compasso ., , .....•.....•.......•.... Cr$ 12,00
Lapiseira ....••.......•... , .•....•.•..•...• Cr$ 12,00
Papel verniz (encapar cadernos) '" '"

'

.. Cr$ 0,70 .

Cartolina - folha ..•....•.••.. " '.' .•.... '" .•. Cr$ 1,70
Pastas com elástico ...•....•.....•.••..•...

'

•.. Cr$ 5,80
Pincél para desenhe (fino) ., , .•....... " Cr$ 3,50
Pincel para desenho (grosso) .•.......••.•••••... Cr$ 6,50

cobrarão taxa de matrícula
nem mensalidades. Mas,
mesmo assim, os estudantes
terão que pagar uma taxa, fi­
xada pelo diretor da escola

em conjunto com a associa­

ção de pais e professores e

pela Coordenadoria Regio­
nal de Ensino. "Paga quem

pode e quanto pode", explica
Renato Wenzel.
Com os recursos desta

taxa, explica o diretor do De­

partamento de Ensino, é feita

a, manutenção: ','os vidros

quebrados e a limpeza". Ano

passa90' as taxas variaram

PROTEGIDOS E TENENTES,OS CAMPEÕES.
Os resultados foram dÁvulgados ontem e coincidiram com os prognósticos feitos pela grande maioria dos foliões, Ontem houve mais carnaval.

A concentração na Oiretur
Lembranças amargas para quem perdeuPor volta das 17 horas, na Praça XV, a expectativa pela festa.

I I

dores do carnaval de rua

computavam OS votos da
comissão julgadora para
cerca de 30 pessoas, lá
fora se foi juntando um

público que chegou a

outras 300. E às sambis­
tas da escola vencedora,
que saíram pulando
após a revelação dos re­

sultados, formou logo,
por toda a área que cir-

'

cunda a Diretur, um

novo folguedo. O samba
se foi qeneralizandoe ao
anoitecer já havia um

grande público can­

tando um estemporâneo
carnaval na quadra su­

perior da Praça XV de
Novembro.
Antes da apuração Air­

ton Oliveira agradeceu a

presença dos represen­
tantes das escolas e

grandes sociedades e

enfatizou que este foi o
melhor carnaval dos úl­
timos tempos em Floria­

nópolis, quer na rua,

quer nos salões, em que
pese as críticas, que
considera gratuitas, veio,
culadas pela imprensa
no dia de ontem. Este,
denunciou "é o trabalho
de gente interessada em

que o carnaval de Flo­

rianópotls não deixa
nunca de ser um carna­

val de província". Mas

prometeu: "Apesar do
trabalho desse grupo, a,
Prefeitura fez e vai fazer
tudo o que for possível
para que Florianópolis
tenha nos próxi mos
anos, como neste, um

grande carnaval".

mesmo, dentro das pe­
quenas dependências
da Diretoria de Turismo
e Comunicação da mu­

nicipalidade. Os vence­

dores começaram a can­

tar o samba enredo de
seu tema, .versando
sobre Anita Garibaldi, "a
heroína de dois mun­

dos", o seu represen­
tante falou e Os de outras
escolas se foram reti­

rando, mais ou menos si­
lenciosos.
Mário Norberto, o Ma­

rinho, do Conselho Deli­
berativo dos Protegidós

.

da Princesa falou, prin­
cipalmente, no título re­

conquistado e na C08-
fiança de que essa vitó­
ria seria o ponto de par­
tida para novas conquis­
tas, prometendo, já, que
no ano próximo a sua

escola virá "muito me­

lhor".

Enquanto o presi­
dente do Império do

Samba, Osar Benício,
dizia, da comissão jul­
gadora, que "eles não
entendem nada de car­

naval", criticando os es­

pecialmente juízes. da
Cor Padrão e da Bateria,
Narciso Policarpo, re­

presentante do' Copa
Lord, saía "de man­
sinho" dizendo apenas:
"Tudo bem. Por certo

eies sabem o que fa-

Paulo Figueiredo
(Porta-Bandeira e

Mestre-Sala), Mauro
Júlio Amorim e Tony
Ramos (Evolução), Ma­
risa Ramos e Glauce

Grayeb (Comissão de

Frente), Airton Oliveira e

Aldírio Simões (Bateria),
Galdino José Lenzi ,e

Maria Fernanda (Figu­
rino), José Paulo Boa­
baid e Moysés Liz (Cor
Pad rão) e José Carlos
Soares e Victor Fontana

(Conjunto).
A Diretur informava

ontem que alguns mern-:

bros da comissão julga­
dora, "uns poucos", não
puderam comparecer e

só avisaram isso à última
hora, o que fez com que
seus dirigentes "andas­
sem procurando algu­
mas substituições minu­
tos antes do concu rso".

Bittencourt e do verea­

dor, Nagib Jabor - os

dois últimos tiveram
seus votos anulados por
excesso de pontos (em
relação ao limite fixado

por item) para todas as

sociedades concorren­

tes.

A Cidadã Samba é Ma­
ristela, dos Proteg idos
da Princesa, enquanto
que o prêmio Tamborirn
de Ouro foi vencido por
Celso, também dos Pro­

tegidos, e como Rei do

Apito foi escolhido Car­
los Dias, da Copa Lord.
Os prêmios, troféus e

importâncias em di­
nheiro, para estes foli­
ões foram instituidos
pela agênciade propa­
ganda A.S. Propague e

pela firma Comercial
Castro. As três escolas
de samba premiadas re­

ceberão, respectiva­
mente Cr$ 15 mil, 10 mil
e 5 mil e as duas grandes
sociedades também
premiadas receberão
Cr$ 15m i I e Cr$ 10m i I,
todos prêmios da Prefei­
tura Municipal de Flo­

rianópolis.
MOTIVO PARA
UM NOVO CARNAVAL
Terminada às 18 horas

a apuração que iniciou
às 17, mal deu tempo
para que o diretor Airton

Oliveira, da Diretur,
anunciasse que a en­

trega dos prêmios será
às 17 horas, hoje, no ga­
binete do Prefeito Muni­

cipal, para que um novo

carnaval se criasse, ali

esteve integrada por
Yara Pedrosa e Cesar
Valente (que considera­
ram o Enredo), Antônio
Santos Miranda e Neide
Mariarrosa (Samba), Sa­
lomão Ribas Júnior e

gundo lugar), que \
ob­

teve 148 pontos, a Impé­
rio do Samba (terceiro
lugar), que teve 115 pon­
tos, e a Lufa-Lufa, com'
93 pontos. A Escola de

Samba Filhos do Conti-

nente, .por atraso '. no

.cumprirnento do horário
de desfile, foi desclassi­
ficada e, com isto, elimi­
nada da apuração de on­
tem.

A comissão julgadora

A Escola de Samba

Protegidos' da Princesa

sagrou-se vencedora do
carnaval de rua de Flo­

rianópolis, superando,
com 171 pontos, as es­

colas Copa Lord (se-

o governo exigi�á depósito
compulsório para compra

'de gás de cozinha? Ninguém
sabe. (E já se Ia'" em taxa

de Cr$ 20�OOpor botijiio).
tante revoltado com o possí­
vel depósito sobre o gás foi
Frederico Uchoa Oliveira,
solteiro, corretor de imóveis:
"Se tiver que pagar a gente
paga, mas de graça eu não
dou um centavo. Quero que
me restituam depois o di­
nheiro que gastei". Lembrou
que o gás não é passível de
racionamento: "As donas­
de-casa vão ter que cozinhar
o arroz pela metade, o feijão
pela metade, só pra econo­

mizar o gás?" Além disso­
acentuou Frederico - as

pessoas'que residem em edi­
fícios não poderão optar
"pelo velho fogão à lenha".
A dona-de-casa Marta Ko­

sop, 40 anos, dois filhos, co-
.

mentou que o entregador de
qás mencionou "um boato
sobre isso, mas' não está
nada acertado". Sua situa­

ção financeira -.garante ela
- comportaria mais esse

gasto, no entanto preocupa­
se "com os problemas de
muitos brasileiros, que não
vão saber como cozinhar".
Marta acredita que a popu la­

ção urbana vai ter que esco­

lher fogões elétricos ou a ál­
éool, e que os habitantes ru­

rais "voltarão a prestigiar os
seus fogões de lenha".

anos, 1 filho, dona-de-casa e

'bancária, disse' ontem que
"soube das pretensões do go­
verno em taxar o gás através
de "um jornal do Rio", e que
a notícia estimava em 20 cru­

zeiros o depósito sobre cada

butijão. Ela tem uma renda

mensal de 2.640 cruzeiros e

queixa-se que essa nova

despesa "vai afetar a gente,
afinal vivemos dentro de uma

tabela". Depois de criticar o
custo de vida, Claudia afir­
mou que o pagamento com­

pulsório sobre o gás seria
. "uma coisa horrível,' como

. tudo o que está acontecendo
ultimamente".

A, viúva Ana Cleia Sar­

mento, 52 anos, sem filhos, e
que. se mantém com uma

pensão de 820 cruzeiros, não
ouviu comentários a res­

peito, mas desabafa: "Meu

Deus, isso vai ser um horror.
Tudo tão caro: .. agora mais
isso". E conclui: "Não se

pede fazer .nada contra os

grandes. Os coitados dos

rnotoristas fizeram alguma
coisa? Até a televisão está
metendo o pau na gasolina e

até agora não adiantou
nada".
Outro que se mostrou bas-,

As notícias sobre as medi-'
das governamentais para o

controle do uso de combus­
tíveis, inclusive a obrigação
de pagamento compulsório
de dois cruzeiros por litro de
gasolina, vêm causando,
principalmente entre as

donas-de-casa, uma forte
. preocupação quanto à ado­
ção de esquema semelhante
na venda do gás de cozinha.
Os comentários têm tal

proporção que chegam a in­
comodar as' três empresas
distribuidoras da cidade, UI­
tragás, Liquigás e Supergas­
brás. O gererite da l.iquiqás
reclama que "não aguenta­
mos mais tantos telefone­
mas".
As dúvidas, porém, não são

de fácil esclarecimento, e as

donas-de-casa provavel­
mente terão que se confor­
mar com o impasse até que
uma fonte oficial decida dar
fim às especulações. Ontem
"O Estado" requereu uma

resposta do Conselho Na­
cional do Petróleo mas, de­

pois de defrontar-se com a

costumeira burocracia, não
obteve informações porque o

presidente do CNP estava
"em reunião com o mi­
nistro".

PARA AS EMPRESAS
As' distribuidoras garanti­

ram, ontem, que não existem
instruções sobre o assunto. A
Ultragás acha' que "tudo não

passa de boato", contudo o

gerente da Liquigás prevê
contenção dos gastos nas

indústrias e nos supérfluos.
como as saunas a gás.

O representante da Liqui­
gás não confia num depósito
compulsório. porque seria
quase que 'impraticável para
os moradores do interior da
'Ilha. Alérrrdisso - enfatiza
ele - "o gás é artigo de pri­
meira necessidade e não dá
para se racionar como a ga·.
solina".

.

-O gerente da Superqas­
brás, por sua vez; considera a

possibilidade de uma taxa

restituível, mas esta seria a

nível das empresas. "O gás.
aumentaria de preço e as

companhias seriam obriga­
das a recolher uni valor pro­
porcionai" - explicou. Ele
não excluiu, porém, 'a possi-

.

bilidade de que "tudo venha
a mudar ,a partir do dia 1°,
QUANDO ENTRA EM VIGOR
A NOVA LEI".
20 POR BUTIJÃO
Claudia Maria Torres, 31.

GRANDES SOCIE-

DADES
E OUTROS CONCUR­
SOS
Os Tenentes do Diabo

venceram o concurso de
carros aleqóricos das
Grandes Sociedades,
com 115 pontos, ficando
em segundo lugar Os
Granadeiros, .corn 77

pontos, e em terceiro, o
Trevo de Ouro, com 69

pontos. A comissão jul­
gadora deste concurso

esteve integrada por
Guilherme Fleishman,
Antônio Alves Filho,
João Alfredo Dobes, Vil­
son Pereirà e Airton de

Oliveira, além de Jacinto

zern".
SAMBA E CRÍTICAS
À IMPRENSA

Rapidamente, ao

tempo em que na sede
da Diretur os organiza-
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